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ATO LIÍ. Domingo 8 de marzo ¿5e -San Juau de Í>!(ÍS y s a n J u l i á n . 
T 
PERIODICO OFICIAL DEL APÜ&TÁDERO DE LA IIAB.iMA, 
Telegramas por el Calle. 
SEByiClO FARTÍCULAK 
D E L 
Diado do la Marina. 
AL DIAIIIO DE I^V MAt t lWA. 
Habana. 
TELEGRAMAS D E L V I E R N E S . 
Berlín, (! de marzo. 
Dicen de Z a n z í b a r qxio l a s f u e r z a s 
dol Mayor W i s e m a n a c a s t i g a r o n á 
la tribu de K i b o s h , d á n d o l e s u n a-
taque en que l e s m a t a r o n 2 0 0 h o m -
brea, c a u s á n d o l e s a d e m á s 6 0 he-
ridos. 
Nueva York, (5 de marzo. 
A n u n c i a n de B u e n o s A i r e s que e l 
CJ-obiern^ h a publ icado u n decreto, 
en v i s t a de la p a r a l i z a c i ó n que ex i s -
te en el comoxcio y de l a a n s i e d a d 
que prevale&o e n e l pa i s , con moti-
vo de l a n u e v a c r i s i s f i n a n c i e r a de 
que se v e a m e n a z a d a , dec larando 
festivos ©1 d í a do h o y y e l de m a ñ a -
na; pero e n r e a l i d a d l a c i t a d a m e d i -
da no tiene otro objeto que e l de s a l -
v a r l a s i t u a c i ó n e n que se e n c u e n -
tra el B a n c o P r o v i n c i a l . 
C r é e s e que ol G o b i e r n o no se a-
v e n t u r a r á á a n u n c i a r m a ñ a n a e l em-
p r é s t i t o m e r c a n t i l de 2 0 . 0 0 0 , 0 0 0 
de p e s o s que se propone negociar 
p a r a r e m e d i a r l a s i t u a c i ó n . 
T ^ B a R A M A B D B A 7 B R 
Madrid, 7 de mareo. 
231 S r . D . F e d e r i c o Bnjuto , aboga 
do f i s ca l de l a A u d i e n c i a de l a H a -
bana, h a s ido n o m b r a d o F i s c a l de 
l a A u d i e n c i a de lo C r i m i n a l do P i 
n a r del R i o . 
H a s ido n o m b r a d o abogado f i s c a l 
de l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a e l so 
ñ o r D. R a i m u n d o P u i g . 
E l Sr . T o r r a l b a s , m a g i s t r a d o do l a 
A u d i e n c i a de lo c r i m i n a l do S a n -
tiago de C u b a , h a s ido n o m b r a d o 
magistrado de l a A u d i e n c i a de 
Puerto-Rico . 
H a s ido n o m b r a d o m a g i s t r a d o de 
la A u d i e n c i a de lo c r i m i n a l de S a n -
tiago do C u b a e l S r . B a r b e r á n , j u e z 
de p r i m e r a i n s t a n c i a de M a n i l a . 
H a sido n o m b r a d o abogado f i s c a l 
de la A u d i e n c i a de l a H a b a n a e l se-
ñor D. J o a q u í n M a r í a F é l e z , t en ien-
ta fiscal do l a A u d i e n c ia de lo c r i m i -
nal de Sant iago de C u b a . 
H a sido a c e p t a d a l a d i m i s i ó n a l 
Director g e n e r a l de H a c i e n d a de l 
Ministerio de U l t r a m a r , y n o m -
brado p a r a d i cho cargo e l s e ñ o r 
S ierra . 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s do F i l i -
pinas, prepárase? u n a e x p e d i c i ó n , a l 
mando del g e n e r a l W e y l e r , p a r a 
cast igar á los m o r o s de M i n d a n a o . 
Berlín, 7 de marzo. 
E l s e ñ o r Herbe t t e , E m b a j a d o r de 
F r a n c i a e n e s ta c i u d a d , e n u n a en-
t rev i s ta que a c a b a de c e l e b r a r , h a 
mani fes tado que e n c u e n t r a i l ó g i c a 
l a conducta o b s e r v a d a por loo ar-
t i s t a s f r a n c e s e s , que e s tando e x h i -
biendo s u s obras de arte on M u n i c h 
y Stuttgarfc, s e n i e g a n á p r e s e n t a r -
l a s en l a e x p o s i c i ó n de e s ta capi ta l ; 
que la v i s i t a de l a E m p e r a t r i z F e d e -
rico á P a r í s f u é q u i z á s u n a i m p r u -
dencia; que l a e f e c t u ó s i n c o n s u l t a r 
la o p i n i ó n de nad ie , y que e n F r a n -
cia no s e tuvo n o t i c i a s de d i c h a v i -
s i ta h a s t a e l d í a anter ior á s u l le-
gada. 
D e c l a r ó a s i m i s m o el S r . Herbet te 
que, s i b i e n e s de todo punto impo-
sible u n a a l i a n z a f r a n c o - a l e m a n a , 
d e b e r í a n h a c e r s e todos los esfuer-
zos pos ib les p a r a r e m o v e r l a t i r a n -
tez de r e l a c i o n e s q u s ex i s te en tre 
a m b a s nac iones , y c e l e b r ó l a ente-
reza de c a r á c t e r del E m p e r a d o r 
G u i l l e r m o , por medio de l a c u a l , d i -
jo, pueden l l e v a r s e á efecto grandes 
e m p r e s a s . 
París , 7 de mareo. 
E l Senador B o c h o r , consejero p r i -
vado del Conde de P a r í s , le h a pre-
sentado á é s t e l a d i m i s i ó n de s u car-
go, fundada e n e l m a l estado de s u 
sa lud; pero se c r e e que en rea l idad 
l a mot iva s u convenc imiento de 
que l a m o n a r q u í a h a muerto e n 
F r a n c i a . 
Boma, 7 de mareo. 
D i c e n de M o n t e C a r i o que u n doc-
tor i n g l é s que se h a l l a b a a l l í g a n a n -
do onormus cant idades a l juego, ca -
y ó muerto repent inamente sobre l a 
m e s a . 
Roma, 7 de mareo. 
E l P r í n c i p e J e r ó n i m o N a p o l e ó n 
h a sufrido u n a r e c a í d a , habiendo 
sido v i s i tado dos v e c e s por e l R e y 
H u m b e r t o . 
Viena, 7 de marzo. 
E l d í a de l a s e l ecc i e n e s e n Holo 
m e a o c u r r i ó a l l í u n m o t í n a n t i s e m í -
tico. 
L o s a lborotadores des t ruyeron 
m u c h o s e s tab loc imientos pertene-
cientes á los j u d í o s , y d i r i g i é n d o s e 
d e s p u é s a l cementer io de estos, a-
r r a n c a r o n l a s l o s n s de Jas sepul tu-
ras , s i n dejar u n a s o l a e n s u lugar . 
Nueva-York, 7 de mareo. 
T e l e g r a f í a n de Sant iago de C h i l e , 
d ic i endo que s e a s e g u r a que los re-
b e l d e s se e n c u e n t r a n m u y e s c a s o s 
do m u n i c i o n e s . 
Nueva York, 7 de mareo. 
E l S r . T c h i g o r i n h a h e c h o l a s s i 
gu ientes j u g a d a s : 
E n l a p a r t i d a " E v a n s " , 2 5 » A x C 
IT on l a par t ida "Dos C a b a l l o s " , 25R 
A x A . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 7 de mareo. 
H o y h a tomado p o s e s i ó n de l cargo 
de G o b e r n a d o r c i v i l de e s t a c a p i t a l 
e l S r . M a r q u é s de V i a n a . 
E l e x m i n i s t r o de U l t r a m a r , s e ñ o r 
B a l a g u e r , h a c u m p l i m e n t a d o h o y 
á S. M . l a R e i n a , e n t r e g á n d o l e u n a 
m e d a l l a de oro que l e d e d i c a n los 
e s c r i t o r e s c a t a l a n e s . 
L a d i s c u s i ó n de a c t a s ofrece e s c a 
so i n t e r é s . 
Nuev a York, 7 de mareo. 
E l S r . S t e l n i t z h a jugado: e n l a 
p a r t i d a " E v a n s " 25a , D 2 A D , y e n l a 
p a r t i d a " D o s C a b a l l o s " 26a , D 6 R f 
San PeUrsburgo, 7 de mareo. 
S e h a a v e r i g u a d o que o l n i h i l i s t a 
D-jgajeff f u é e l a s e s i n o d e l Jefe d é l a 
p o l i c í a s e c r e t a r u s a . 
S e h a n e fectuado 8 3 a r r e s t o s e n 
H o s t r o m a . 
Nueva York, 7 ds mareo. 
D i c e n de B u e n o s A i r e s que e l M i 
n i s t r o de H a c i e n d a h a d e c l a r a d o 
q u e s i e l e m p r é s t i t o p o p u l a r s e I l e -
s a á c u b r i r , q u e d a r á n s a l v a d o s e l 
B a n c o P r o v i n c i a l y ©1 B a n c o N a -
c i o n a l ; y q u e de lo c o n t r a r i o , agre 
g ó , e l g o b i e r n o s e v e r á e n l a n e c e s i -
dad do a d o p t a r o t r a s m e d i d a s , que 
c a u s a r á n d a ñ o s de c o n s i d e r a c i ó n , 
pero que d a r á n por r e s u l t a d o l a s a l -
v a c i ó n disfeog ©^tab l©Gjmi9Btos 
TELEGRAMAS C0ME11CIALE8. 
N u e v a - Y o r k , m a r z o O, d l a s 
5^ de l a t a r d e . 
On/ius f spiui'ilas, á $15.65. 
Centenes, & $1.81, 
Descuento papel coiuorcial, 6ü div., 6 á í 
por 100. 
Cambios sol>re Londres, 00 div. (banqueros), 
Idem sobre París, CO div. (banqueros), á 5 
francos 18i cts. 
Idem sobre Hambargo, GOdiv. (banqueros), 
íl »5 i . 
Bonos registrados do W i Estados-Unidos, 4 
por 100, & 122, ex-cupón. 
Centrífugasn, 10, pol. 00, á 6 l l i l C . 
Centrífugas, costo y flete, á 8f. 
Rotular A bu cu retino, de 5 IflO ft 5 8il6« 
Az(í"ar de miel, de 4 J ft 4 .̂ 
Bl marcado, pesado. 
Manteen (WIIcox), en tercerolas, & 6.07i. 
liarían pntont Mmnosotn, $5.00. 
L o n d r e s , m a r z o <i. 
Azúcar do remolncbn, <l 13 |18í . 
Asrtíear cealrífnga, pol. 96, á 14(6. 
Idem regular retino, íi 18ié. 
ObWOlldadOSj íl 08 ÍJ[lí>, ex-lntcrés. 
Cuatro por 100 español, ÍÍ 76í, ex-lnteré». 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 pur 100. 
P a r t s , m a r z o tí. 
Renta, 8 por 100, A 89 francos 55 cts^ ex» 
dividendo. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c M n 
de los t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d e n , c o n 
a r r e g l o a l a r t i c u l o S I de l a í e y de 
P r o p i e d a d i n t e l e c t u a l ) 
MERCADO D E AZUCARES. 
Mareo, 7 ds 1891. 
E l morcado azucarero cierra sin que du-
rante el porlodo do la proaonte eeraana ee 
haya alterado la completa calma que ha 
venido rlgloudo dosde principios do la mis-
ma. 
Los precioa, sin embargo, no han tenido 
alteración oxcosiva respecto de los que ee 
pagaron corrlentorneuto on la pasaJa se 
mana, eeürlada con activo movimionto y 
algunos pequeños lotea que han arrostrado 
la indiferencia en quo parecen envueltos 
los compridores han obtenido límites sa-
tisfactorios, teniendo en cuenta que las no-
ticias del extranjero no indican posibilidad 
inmediata de una reacción favorable. 
Los tonodoroc, sin embargo, permanecen 
retraídos on la confianza de que pronto 
puede iniciarse la demanda que reftaelva 
un alaa on los precios, ñero entro tanto no 
sería extraño que aun estuviésemos otra 
semana de inactividad, dada la actitud en 
que so hallan los refinadores americanos, 
quo actualmente trabajan los azúcares ' in 
bond." 
C0TIZACI01TES 
D E L 
C O L E a i O D E O O B R E D O R B B . 
Crrabioi» . 
I H t t L A T K R t t A 
f 
par á 3 p § P-, oro 
esp., según plaza, 
fecha y oautidad. 
17i á 18i p .g P., oro 
espafiol, á 60 diy. 
» > i k i / < f A M » á 5 P-S P-. oro P A N O J A ^ español, á 3 d^ . 
^ Í Í M A N I A . . . , 3 1 español, & 3 d[V. 
í -t VAi50S- UNIOOS . . . . . . 
7i & 8é p.g P., oro 
lo l , á 3 dp. 




BUnco, trenes de Deroíse y 1 
Killieauz, bajo á regular. 
Idom, í.ieci, Idem, Idem, bue-
no á superior •>»•'• 
Idem, idoiu Jdom, Id., florot*. 
Oogucbo, Inferior & regular, 
n<imero8á9. (T. H . ) , . . . . . 
Idem, bnene á superior, nú-
mero 10 iS 11, ioem 
Quebrado, Inferior á regukr, 
número 12 á 1<1, Ídem •. 
ídem Uono, n? 16 á 16, i d . . -
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
dem, florete, n0 19 á 20, i d . . 1 
ODHTBtJTOOAB OB ODABAPO. 
Polarizaolón 94 á 96.—Sacas: Nominal.—Boco-
yes: No hay. • 
A.Z00AU DK MIKL. 
Polariiaclóu 87 4 89—Nominal. 
AZÚCAR HASCABADO. 
Común \ ••.juTilar roano.—Polarl iación 87 & 89.— 
Sin existencias. . 
¡Sef tores Corr í 
D E CAMBIOS.—D. Melitón L«5pez Cuervo. 
D E FRUTOS.—D. Ramón Juliá, y D . Pedro 
Grifol y Capulí, auxiliar do Corredor. 
Fn copia.—Habanr., 7 de marzo de 1891.—El 8fn-
iVcoi Prfif.ldont.'j intorino, .TotA Af* ríe. Sfnntalvá*. 
NOTICIAS D E V A L O E E S . 
O R O 
OOSO ESPAÑOL. 
Abrki á 23»i por 100 y 
cierra de 28;)i & aS'Jl 
por 100, 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes nipofcecarios de la Isla de 
Cuba 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento da la e-
misión detrás ml l lunea . . . . . . . . . 
ACCIONES. 
Banco Eapafiol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Sanco del Comercio, Forrocarri-
les Unidos de la llabauR y A l -
macenes de Regla...>. 
OompaSía da Caminos df> Hierro 
de Cárdenas y J ú car o. . . . . c. . . . 
Oompanía Unida de loo Ferroca-
rrileB de Caibarión., 
Oompafiía de Giiraino» de Blorrc 
de Matanza» 6. ríabanilla 
Oompafiía do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Clenfuegos & Villaclara 
Uompafiía del Ferrocarril Urbano, 
GompañíadelFonocarrüdel Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gan 
Bonos Hipotecarlos de la Compa 
Cía de Gas Consolidada 
Oompafiía de Gas Híspano-Am»-
ricana Consolidada... 
Compañía Española do Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados....... . . . 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur.. 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de la Habaaa 
O b l i g a c iónos Hipotecarias de 
CÍAí'fuoitOs y Vi l lac lara . . . . . . . 
Comp? eléctrica de 5 Acciones 
Matanzas ¿ B o n o s . . , 
Red Telefónica de la l l ábana . . . 
Habana. 7 de 
^¡npradores. êiids, 
98i á 110 V 
6H á 64 V 
S & Si P 
60 á S5 D 
m á 12i 
o & es 
6 i & 4 
i á 2J 
43 á 4 i 
2 & i 
par á. 3 
791 á 78 
55 á 45 
30:1 & 30 
36* & SOi 
49 á 44 
Nominal. 
60 á 48 
40 & 20 
99 á 94 
é á 16 
Nominal. 
6 D á 8 
U & 10 





















COMANDANCIA (GENERAL DE LA PROVINCIA 
OE I ,A HABANA 
Y GOBIERNO JVIILITAR DE L A PLAZA. 
Con esta fecha queda nula y sin ningún valor la l i 
breta de rebajado quo ee autorizó por este Gobierno 
en abril dol niío pasad», á favor del soldado del Bata-
llón Cazadores de Isabel I I , José Dueñas Fernández, 
para que pudiera trabajar on Nueva Paz, de esta pro 
viuda, en atención á que hallándose en la de Matan-
zas, en la propia situación, perdió dicho documento, 
Lo que me complazco en participar á V. SI, por si 
10 sirve disponer quo dicha circunstancia se haga pú-
blico por medio del periódico de su dirección. 
Dios guarde á V. S. mucLos años. 
Habana, 4 de marzo de 189l.-*-José Sánchez Gó-
mez. 3-6 
Orden (í© la Pla*a del 7 de marzo. 
SERVICIO PARA E L D I A 8. 
Jefe de día: El Teniente Coronel del segundo bata-
llón do Ligeros Voluntarios, D. Jaime Noguera. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de San Quin-
tín. 
Capitanía General y Parada: Segundo batallón de 
Ligeros Voluntarios. 
Hospital Militar; Segundo batallón do Ligeros Vo-
luntarios. 
Batería de ta Kfiu»: Arfilleria <ih) Ejóralto. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Retreta en ol Parque Cftctrai; Batallón Cazadores 
de Isabel I I . 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: £1 
2? de la Plaza, D . Antonio Ferrando. 
Imaginaria en ídem: £1 2? de la misma, D, Césareo 
ÍClfi i M i . 
V A P O R E S D E TRAVESIA. 
S E E S P E R A N . 
Mzo. 8 Veracnu: Progreso y escala». 
. . 8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Miguel M. Pinillos: Barcelona y esoala». 
8 Ardangorra. Glasgow. 
9 Mascotto: Tampa y C.iyo-lIuKRO. 
9 City of Alexanarla: Nueva York. 
. . 10 Hutahlnaou: N. Orletas r'Ja3<»lft,« 
. . 10 Gracia: Liverpool y esrwas. 
. . 11 City of WashlnifUiu: Nuevar-York. 
12 Yummí: Voracra* y escal&a. 
. . 12 Catalán-, ijiverpool y escaia* 
. . 14 Man .^i 'ítt 7 María: Pucrto-Rloo y osoalas. 
. . 14 Markomftunia: Veracraí. 
. . 15 /Uíbnso XI f ; Cádií 7 esCilas. 
. . 15 Habaua: Nueva Vo/Tr.. 
S A L D R A N . 
Mso. ?• Mascotto: Tampa y Cayo-Hueso. 
~ 10 Ciudad Condal: Nueva York, 
li» V itniela: Puerto Rico v esoalai. 
10 Veracruz: Cádiz y esculas. 
M 11 FIvtóhinsnTi: T-TiiOTaOrleaas y o*'.:- • 
, . 12 Jiiy of Wiirihinton: Vemorni r f-; 
. . 12 Yumurí: Nueva York. 
. . 11 City of Aloxandría: Nueva York. 
RNTKAOAH. 
Dia 7: 
De Voracruz y escalas en 5 días, vap. amer. Yu-
catán, c»p Raynold. trip. 55 tona. 2317, con car 
ga, á Hidalgo y C? 
Tampa y Cuyo- líseao. en l i días, vapor america-
no Ollvctlí», cap. Hanlon, trip. 45, tons. 1,101, 
oon carg-i, á L w t o a y Hues. 
Piladelfia rn 18 días gol. amer. Charles L Ml t -
r.bcl, cap. Most, trip. 9, tons. 9lít, con carbón á 
Bamas y Cp. 
Plladelna en 14 ds, gol. amer M. Charles Pat 
teraon, cap. Yuuell, trip. 9. tons. 1175, con car-
bón, á Bndat, Jíont'R.^s y Cp. 
Ntwcastlo en 30 díis, vap. Ing Circaslan Prince, 
cap. Piarni, trip 24, tons. 1667, en lastre, á L . 
V. Placó. 
llalifax y Bermndis, en 17J días, v.ipor nonvgo 
Bergo iseren, eapitáo Norkensen, trip. 14, tons 
472, con carga á R. Tiuffin y Comp. 
Pdodelfía en 21J días, goleta americana Rius G, 
Robeli. cap. Foss, trip. 8, tous. 582, con carbón 
á liamos y Corap. 
Londres y Ambares, en 36* días, vapor ing'.é* 
Danmore, cap. Campbell, tnp. 23, tons. 820, con 
carga á Dussaq y Comp. 
Filudelfía en 10 días'oerganlía americano Kato, 
cap. Nash, trip. 9, tons 690, con carbón, á Ra 
mosy C? 
Saint Nazaire y escalas, en 13 día?,vap. francéi 
Lafayette, cap. Nclivellon. trip. 156, tons. 1774, 
con carga, á Bridad, Mont Pos y C? 
Santander y escalas en 15 días, vap, esp C'udal 
de Santander, cap. Gorordo, trip. 133, tona. 22-5 
con carga, á M. Calvo y 
SALIDAS. 
Día 6: 
Para Colón y encalas vap. esp. Kan Agustín, capi^áu 
Cardona. 
Día 7: 
Para Cayo-Hueso y Tarnpa, vap. amor. Olivette, ca-
pitán Ilanlon. 
Matanzas borg. esp. Rita, cap. Castilla. 
Do TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Olivette: . 
Sres. D. José Pérez—Merced Pérez y 1 n i ñ o -
Juan Lazo—Santiago Camero—Luis Cunero—L. So 
meilláu—Sr». M. E. Clark—Sra, M. M. Hutchinson 
—Sra. H. C. Ft-rni-Pedro P. Prieío- Sorafía Tru-
jillo—Jesús Marrtro—Foiipa Ti. Carbonel! y 1 niño— 
P.jrontino Qnesada—Tere .̂i Leal—Abpio Sánchez-
Manuel Ortiz-Guillermo Pí—G. L . Villavicenclo— 
Además, 71 dh tránsito. 
De VERACRUZ y escalas on el vapor ameiicano 
Turatán: 
Sres. D. Leopoldo Burón y Sra—S. Roig y Sra— 
F. Alonfco—<•'. Alonso—Jop.é Villegits-F. Nftñoz—C 
Oríía—L. DJgado—J. Gor.záU-—M Arasón—V. 
Bausa—Josó Bausa—jacinto Cesa—Siott J Anthony 
y S r a — E , Rey Wolds y Sra—W. H . Holmes y 
Sra—C. M Enplcs--Mory E . En^lis—JeuneUe I . — 
Bertha E. W.—F. B u l l - G Wosdbur.i—R. E V«Q 
Seskel—E. de Goucer—M. Buenroslo—V. Chawa— 
Srlta. Cora E. Buoth—Srita. noflbire—Srita. Rdlly 
—Sra. Taylor y 1 nifio. 
De SANTANDER y escala» en el vap. esp. V iu -
dad de. Snnlandxr: 
Sres. D. José So'er—L-onidas Torrente—Veiilura 
de la Pedraza—Amalia Maviín—José Herrero—Ga 
briel Fernández—José del Prado—Anastasio Cobo— 
Chudio B.iKturen—Juan B. Basturen—Juan Garcí <— 
Agustín Comerán—Caí imiro Tuero—Bernurdo Tus-
ro—Juan González—Luis MíiHínez-J. 'ArenRi— 
rsplo Arenal—CaTiací Manriiola—Ramón Alia — 
Fracciaco Nuzt—Jooquín Portuondo y Sra.—Piprlíl-
no Lnra—Marcelino Férnindcz—Pnu'a del C .ut »— 
Maiía G Ciafio—JOPÓ Menéudez-Pram iico G. Rio 
—Aaula G. Ciafio—Jo'é Agclnagu—Sra. Ecbaoiz— 
Sva. U; l)ina—HRrir.tnegildo Franco—A'fjandroSáa 
OIIPZ. Sra. y 3 bijes—Perrecto Fernández—Manuel 
Svárez—Ramón Vázquez—Camilo Yaritz—Manuel 
López—Manuel Dirás—Julia Andida y 2 hijis—Ri-
cardo Poetiing—Charlas Pasel—Jt sé M«diiia—Juan 
Jimeneí—MiguM González—Además 27 de t r áns i to -
160 soldados—354 jornaleros. 
De SAINT N A Z A I R E y escalas, en el vip. fran-
cés Lafayette: 
Sres O. Josó Suarcz—Sra N . Weinaditn y 3 ni -
ñ o s - J . Rutens—M. Arroyo—Julio Aesario—A. Re-
nal! Cjzes Louis—Máximum Feruández—Jo é A l -
varez—Miguel Sarren—Rotario Iglesias—Francisca 
Brttolla—S ictcrlauo Arrtzabalaga—Francisco Valdás 
—José R. Obeso—Concoición Lara—Ignacio Soto— 
Además 48 jornaleros—55 ds tránsito. 
SALIERON. 
Para Colón y escalas ea el vapor español San A -
gitetín: 
Sres. D. Jo;-.é González • J . Perera—Pascual F. 
del Va l l e -P . Mariscal—V. Vil lar—J. Zoferna—J. 
íjamfüian Eduardo Rouselo. 
S á t r a p a s cabotaje. 
Día 7: 
Do Maiiel, gol. íoven Gertrudis, pat. Marantes: con 
825 sacos azúcar. 
Cabafias, gol. Cóndor, pat. Rigó: con 600 sacos 
azúcar. 
Mantua, gol. Margarita, pat. Beneján: con 700 
saoos carbón. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con f acos azúcar y efectos. 
Jaruco, gol. Joven Lela, pat. Cervera: con 217 
ráeos azúcar; 36 cuarterolas miel y 8 pipas aguar-
diente. 
Canatí, gol. Sabás, pat. Tous: con 525 sacos azú-
car. 
Morrillo, gol. Feliy, pa+» Espino: con 300 saíos 
azúcar y 2 * cuarterolas miel-
Morrillo, gol. Britania, pat. Ferrer: con 300 sacos 
sacos azúcar y 40 cuarterolas miel. 
Guanes, vapor Guaniguanico, capitán Marín; con 
efectos. 
151 caj i ! de 6 latas manteca Le^n $13-65 qtl. 
100 id. del2 2id, id id. . . $14-15 qtl. 
HVJ id. de 6 i4. id Legitimidad $ U qtl. 
10 J id. do 12 2 id. id. id. $14^ qtl. 
100 id. (teí4i4 id. id. id . . $15 qtl. 
200 sacos harina Cruz Roja. $12Juuo. 
BfíVíiáTA COMERCIAL. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 7: 
Para Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Cervera: con e-
fectos 
Canasí, gol Sabás, pat. Tous: con efectos. 
Morrillo, gol. Feliz, pat Espino; con efectos. 
Morrillo, gol. Britania, pat. Ferrer: con efectos. 
Cárdenas,"gol. Isla de Cuba, pat. Ferrer; con e-
feotos. 
Buq.uesí GOÍS. regis tro abierto. 
Para Nueva- York, boa, esp. Aníbal, cap. Masot, por 
J. Rafecas y Comp. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp, Vovacrnz, cap. García, por M . Calvo y Cp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. etp. Manuela, capi-
tán Ginesta, por Sobrinos do Herrera. 
Naeva-Yo:k, vap. amer. Yucatán, cap. Reynolds, 
por Hidalgo y Comp. 
Progreso y Veracruz. vapor-correo esp. Ciudad 
de Santander, cap. Gorordo, por M. Calvo y Cp. 
Veracruz, vapor francés Lafayette, cap. Nouve-
llón, por Bridat, Mont'ros 7 Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. amer, FranckT. Stimon, 
cap. Hodgdon, por Francke, hijo y Comp. 
Saint Fierre, (Maitinica) gol. amer. Henry Cros-
by, cap. Stubbs, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Filadolfia, bca. amer. Matanzas, cap. Erickson, 
por Luis V. Placó. 
NuevarYork, bca. esp. Barcelona, cap. Sintes, 
por J. Rafecas y Comp. 
B u q u e s que s e b a a despacbado . 
Para Matanzas, gol, amer. Llzzie Lañe, cap. Classon, 
por Plnniol, Fernández y Comp ; en lastre. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos.: con 106 ter-
cios tabaco y efectos. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. San Agustín, 
cap. Cardona, por M. Calvo y Comp.: 139 cascos 
alcohol; 92,950 tabacos; 557,666 cajetillas cigarros; 
15,278 kilos picadura y efectos. 
B i t a u e s que b a n abierto regis tro 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 
de m a r z o . 
Azúcar, sacos.... , 
Tabaco te rc ios . . . . . . . . . . . . . 
Tabacos torc idos . . . . . . . . . . . 
Caj etill as d ganoi" . . . . . . . . . . 
Picadura, kilos..- ...< 
Miel de abejas, galones 








E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 106 







L O N J A D E V I V E R E S . 
VetUas efectuadas el día 7 de mareo. 
Varios vapores: 
800 sacos harina Olimpia Rdo. 
950 id. id. Brillante... . ,~ . . . . Rdo. 
1010 id. id. Diamante. . . . . . . . . . . Rdo. 
1000 id. id. Potomac Kdo. 
700 id. id. Magnolia Edo. 
80 1 id. id Flor do Trigo Rdo. 
7"0 id. id. Especial Rdo. 
500 id. id. Extra, Sol Rdo. 
Almacén: 
7500 cajas fideos de Cádiz Edo. 
40 id. quesos F l a n d e s . . . . . $ 2 6 qtl. 
100|3- manteca Legitimidad $12J qtl. 
210\H id. La Preferida Edo. 
130,3 id. Pe-al , $12-65 qtl, 
fl9 id. WhuMtuuMuuAA MQÍ 
Rabana, 7 de mar¿o de 1891. 
IMrORTAClON. 
I.as v.-ntss efectuadas en la presfcnte semana no 
han p riado de regularía, y IOJ tipos no denotan mu-
chas 1 ariaoioues. 
i Cotizamos, según úbimos ventas, como B'guf: 
ACEITE DE OLIVAS.—Do 2H á 30 rs. ar. por 
latas de Vi libras y de 30i á 31 n . M. las de 9 libras. 
Oemad.ld moderada v precios finnr». 
ACEITE REFINO.—Nacionai. Con modenida de-
nia.-.di y oTisíencias regulares eoti?: r.:o.3 Tnarca ' Co-
í.iil" í o eiijus de 12 botellas do á iiiro i $7} y de ^t[2 
á cajai El francés so detaila á $4J las primera.s y 
i $SJ laa úUimas. 
ACEITE D E MANI.—Surtido.» los consumidores. 
Cotizamos á 7 | rs. lan latas y 7 i rs Jas medias latas. 
ACI^ITK DE CARBON.—-Lss fábricas del pata 
siguen mirtiindo ol i'onsuhio y so detalisn caja>) de 10 
galones á $1», «dem de 9 galones á $2-80, Idem de 
8 galones á $2-60 c. Luz Di'illante de 10 guiones 
$:í-C0, de S galenos á $3-10. Fencina, latas de 8, S v 
10 galonea á $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamcnie. 
Gasolina do 1? á $5 caja. Estos precios son notos, y 
en nún.ero mayor do 100 cajas, 2 p § D. El Nepozzn-
no B-'<ichi so cn izaá $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 4^ á 5 
re. De la Ruina ú '¡{ rs., y gordales á 4 rs. 
AJOS.— Con demanda regular se cotiza á 10 cen-
tavos mancuerna, los de 3'?, á 15 cts. loa de 2"? y á2J 
rs. los do 1? A $3i canasto los de Veracruz. 
AFRECHO.—hin existencias del de los Estados-
Unido», que cotizamos á $6J quintal en billetes. El 
peninsular so ofrece de $5í á $6 quintal en billetes. 
AGUARDIENTE DE ISLAS.—Cotizamos deta^ 
liándose á $7 c. y garrafón á 5̂  con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente do S á S J r s . Laclase ñna. en cajas do 24 
pomos, á $2i caja. 
ALMENDRAS.—So detallan á $27i quintal. 
ALMIDON.—El de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 9 á 11 rs. arroba. El de Puerto 
Rico se vende á 9 rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal' á 34 reales quin-
tal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $7 quintal. 
AÑIL.—De la única CIZÍO que se hacen algunas 
ventas os del alemán que cotizamos de 1? de $7 á 7J 
quintal 
ALPARGATAS.—Lasvizcainas son solicitadas y 
alfiuiizan de l0 ! á 13 rs.-docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares de 3 á 3i rea-
les cajita. Ntmiaal. 
ARROZ.—Clases corrientes d« 7 i á 7í reales arro-
ba. El de Canillas de 9 i á 10J rs. y el de Valencia á 
10 rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. El mer-
cado continúu encalmado y cotizamos nominal á $6 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $6i á $6i qtl. en billetes 
la americana. De la nacional á $3 oro qtl. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, déla Mancha á $13 libra y las demás clases de 
$1') á $12 libra, según su composición. 
BACALAO.—El de "Noruega" se detalla de $10 
á $ l0 i caja, el de Halifax alcanza $6^ qtl., $5J el ro-
balo y la pescada f- , quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran firmes de $25i á $26i 
qtl. por La clases cOírricntes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i de latas á $0 docena y 
i latas á $5 ídem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $5 á $7 qÜ., clases 
buenas, nominal. 
CEBOLLAS.—De las coaechadas en el país se 
cotizan de 21 á 2'2 rs. qtl., y las de Canarias se cotizan 
á $2í oro qtl.. y gallegas do 20 á 22 rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han v n d i -
do barriles de marca P. B. y León en i tarros y i ho-
tel'.i'N,i Í&13Í neto el barril. 
CIRUELAS.—De 9 rs. á 10 rs. caja. 
CLAVOS DE COMER.—Continúan detolláudose 
lontamente á$?!0 qnintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $8i qtl. el de 
Ml'aga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos í latas á t9 rs. i á 25 rea-
les. Salsa de tomates l \h rs. hs \ latas y 20 rs. i de 
latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se vtmden de 10i 4 
1H rúales lata y los de Bilbao do 17 á 1« rentes. 
COÑAC.—buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. El cognac D'Or ob-
tiene de 8i á $10J caja según envase y es muy scllci-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos sé cotizan, cija 
de 6 pomos grandes, á $4i; ídem 12i2, á $5i; id. 12r4 
á $3i id., y de 12i8 á $2.—Los franceses de 14 á 30 
rs. caja de pomos chicos según su forma y de $8^ á 8i 
caía marca fiimiín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
lláudoao de 11 r?..á $5J docena, según tamafio. 
FIDEOS.—Los penlosulares se cotizan clise 'nto-
riur de $S'> á 6 las cuatro cajas: idem corrientes ó bae-
uoa v«» á 7 üiipcrim-e^, de Ti A H id. L i .̂1 are» 
Oiiellb á $7í las 4 oajaa. Los .'.el paif!, f.lbrica LÚ Sa-
lud, siguen 'liúallándoñe á$4J las ciiatto cálas. 
Fl i lJOÍiES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
uoanzaii á 13 rs. ar., nomin&l, Ds los negros de 
Méjico hay regulares existencias, y las ventas han 
alo ajilado 8̂  rs. arroba. 
FRUTAS. —Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $5 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito do 28 £ 84 reales id. 
GARBANfíOS.—Regular demanda, cotizándose' 
menudos, á 9 rs. ar.; medianos, de 11 á 12; gordos á 
11 y selectos do 15 á 18 reales arroba. 
GINEBRA.—La marca Campana so cotlüa á $Sjk 
garrafón y Llave á $8i id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regulares existencias y se de-
tallan de 6J á 7 rs. ar.: las chicas ó las suporiores, 
de 7 á 7$ rs arroba. 
HARINA.— Precios firmes. La nacional se cotiza, 
clases corrientes de $í<i á $8 j bulto y buena á superior 
do. $?J á $1ÓÍ id., y la americana de $12i á ^ l 3 i id., 
según marca y clase. 
HIGOS.—Buenas existencias, detallándose á 7 
reales caja los de Lope. Los de Smyrna, á $10 qtl. 
HENO.—El americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $8] á 0 bületéS Jlaca. 
JABON. —Marca Malloreá, Bbsch y Valeht esca-
sea, y se cotiza á $8 caja. Otras marcas, de $5i á $6i 
idem. El amaílllo de Rocamora, á $4i caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón se cotiza de 
$18| á $19 qtl., y otras marcas, desde $14 á $17 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $13 á $14 
caja, entrefino de $9 á $10 id. é inferiores de $6 á $7. 
LONGANIZAS,—Abunda y se cotiza de 4 i ¿ 5 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 11 á 1U bille-
tes an-oba y el americano de 12 á l'2¡¡ rs. ar. 
MANTECA.—Sin variación. La envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $ l l | á $12J qtL En 
latas, á $1;?-6S. Medias latas, á $14-15 qtl. Cuartos 
idem á $14 65 marca León. 
MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza, según 
aiarca y tamaño del envase, de $28 á $30 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $7i á $8 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y ie han colocado á 22 rs. qtl. La del país, á $2 | 
qt l . 'y las americanas, no hay existencias. 
PAPEL.—El amarillo zaragozano ae coliza á 43J 
cents, re^ma: el francés se cotiza de 36 á 38 centavos 
idem, y el americano de 31 á 32 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan á 16J reales caja. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $8 á $9 | qtl. y las ihíb-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existchciás búehaa con corta de-
manda. Cotizamos á $211 qtal. 
QUESOS,—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $31 á $;2 qtl., y Flandes de $26 á $27 
quintal. 
SAL,—I^a molida se cotiza á U reales fanega y en 
grano á 10 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1 | á 
í J rs. lata, según clase y tamaño. En tabales, de 0 
á 8 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotízame, s de 6Í á $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $3i á 5 i c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos stirtidos 
de $0J á $6i docena de latas. Carnes solas de $5i á 
$6 idem, y vescado de $4 á $51. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 6 á 6 i rs. libra, 
y el de Arlés de 4 á 4^ rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 á $26 quintal. 
TAPAS para hotel tas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.: inferiores, á 3^ rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y cidinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza de 18 á 19 rs. ar , sostenido, 
con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $12^4 
$lí? quintal. 
TURRON.—Cotizamos de Gljona de $40 á $41 qtl. 
nominal. 
VELAS.—Se detallan las de Roeamora y otras mar-
cas do $6f á $7 las cuatro cajas. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase. 
VINO SECO.—Con regular demanda, de $6 á $6i 
barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $5^ á $5i ba-
rr i l . 
VINO ALELLA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $59 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$47 á $51 pipa. 
V I N O VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7i á $7-| caja y el Torino Broohi, 
de $8 á $8¿ caja. 
tSPi/o» precios de las totisaciones son en oro 
cuando no te advie.t'iJt lo eontrarin 
flRttÉBQBft 
V. 
f | í U • 
Cai^TÓBAL C O L O i í . . 
HEUNÁÜ CORTÍS..,. 
PONOB DE LEÓN. . . . 
D 
. ' ^,7üü tons. 
. . 3,200 „ 
3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
l'OXCE DE LEON 
c a p i t á n L l o r c a . 
Fsto grandioso y veloz vapor, cuyas mág-
nííua?. condiciones ha acreditado en todos 
su« viajes, saldrá fijamente del puerto de la 
Habana el 30 do abril próximo, & las cuatro 
de 1. tarde, con destino á 
S a e t a C i u a de Tener i f e , 
L i s P a l m a s de G-r-^n C a n a r i a , 
C á á i r , y 
B a r c e l o n a . 
admite pasajeros á quienes se brinda el 
esmerado trato quo siempre Ies ba dispen-
sado esta Empresa. 
Para máa informes, dirigirse á sus agen 
ros C. BLANGH Y CP , Oficios 20 y 22 — 
Habana. C 345 48 - 7Mz 
Liuea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz y Comp. 
VAPOR "MifilEl M, PIMLIOS." 
c a p i t á n B r . D i z . 
Saldrá el SABADO 4 de abril para 
C a n a r i a s , C á d i z 7 B a r c e l o n a . 
Admito pas.ijercs para los citados puer-
cos y un resto de carga ligera. 
- i r apor4'Conde Wifredo 
c a p i t á n S r . A b r i s q u e t a ; 
i Saldrá el SABADO 18 de abril pára 
C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a ( v í a 
Puerto-Hico . ) 
Admite pasajeros para los citados puer-
tos y un resto de carga ligera. 
VAPOR " 
c a p i t á n S r . Xdloroa. 
Sitiará el J U E V E S 30 de abril para 
O o r u ñ a , S a n t a n d e r , G i j ó n , V i g o , 
Cádlss, M á l a g a y B a r c e l o n a . 
ida ít#» psé^Brofl y fcar^a jiara íoa referi-
dos puertos. 
Para más pormenores dirigirle á sus con-
aignatnrins, Codes, Loycbate y C*, Oficios 
número. 19 
O 302 3-mzo 
u f i i O S M DE l i H U M A . 
SOCIEDAD A N O N I M A 
CONCSSÍONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TBLErONICO. 
C A L L E Ü S O'HETLLY N. 5. 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de 
P E E S I D B N T E : D. Eraetcrio Zorrilla. 
S E C R E T A K I O - O O N T A D O I I : Ldo. D. Juan A. Murga. 
depósito completo de los mejores y más modeinos materiales eWotrícos importados 
directamente del extranjero. 
Apararos te Afónicos d e A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados expresamente 
para enta Compañía, eegúu oxigon Ins espeoinles condiciones de este clima. 
Coomútadores y timbres do las mejores clases. 
Se baotf] to la clase de instalaeiones en las íioeas, Ion pueblos y las cludadoí, bajjo la 
dirección de !ÜS empleados tóouicosde esta Emuresa y so garatilizael buen servloio. 
Se árrpplau y transforman los aparatos telofómcos qao no transmitan la comunica-
ción, garantizándose el resultado. 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
C230 S ' - ^ F 
P a r a N u s v a - O r l e a n s con encala 015 
C a y o - H u e s o . 
Los vapores de cat^ Uuea sai Jrá do est e puerto to-
d-̂ » loa MIERt íOLEa á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
ARANSA8 Rtaples miércoles, Mzo. 4 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 11 
ARANSAS . . Staples . . . - 18 
HUTCHINSON. cap. Baker, . . . . 26 
So admiten pasiaieros y carga para diohos puertos y 
para San Pranclbco de CaliforBÍa y so venden boletas 
oirectas para Hong Koiig (China.) 
Para taba informas dirijfirse á su» oonpi^nntarlot, 
l iA WTON UNO?. Memcbiro* 35 
" 3 3 1 Mz 
m w m i & CL'OA. 
H A B A N A T N E W - X O R K : . 
Los bormosos vapores de esta Compafiía 
saldrírn como sigue: 


















C L A R A 
Reuniendo esta vapor tas mejores oon lioloiics para 
ol tranporto de gauaifo, los Sres. Subrino» d > Heñera 
han determinado que en sus vlujon A Sugu* y Caiba-
XÍén. retonm (¡iiectauicnt,^ dol ú'limo puerto á la Ha-
bana, il fln de que los rtefiores cargadores quo gusten 
puedan embarcar ('añado. 
| i m 812-1E 
V a p o r e s p a ñ o l 
D E LA 
ANTES DE 
m m m u \ COMP. 
PLAOT STEAMSHÍP IÍIKB 
A lsrew-Y"ork e n 7 0 lacras . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTB 7 OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lañes, miércoles y sábados, á la ana de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
leston, Bichraond, Washington. Filadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billofos de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Loa conductores hablan el castellano. 
Virusa de Jaxss.aíca. 
Uno de los valores de esta Une? saldrá cada quince 
diat? de Pufit-i» Tampa (Ploridat para Puerto Antonio 
(17 nuilus do KingKtoo, Jamaica) conduciendo la oo-
rrespondenaia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirsa á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J. D . Haahagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
B. Fusté, Agente General Viajero. 
I . W . Fitígeraia. Superiteaclsate.—Pnerto Tmrtt, 
00.82 Wú^i 
c a p i t á u Grarcia. 
Saldrá para í t a . Rico, GMi i y ISarcciona el 10 do 
rtmzo á las ó de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y do oficio. 
Admite carga y patajeros para dichos puertos. 
Tabaco para f to . Rio 3 y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Reiibe ^arga á b'~rdo hasta el dia 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 n. 33 312-1E 
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OITY OF A L K X A N r T ^ i A 




Y U M U R I 
OITY OF ALEXANDRIA.•••« 
ORIZADA , 
B e l a H a b n n a á l a s 4 de l a tarde loa 
j u e v e s y loe s á b a d o s . 
8AÍ-ATOGA , üízo. 
YUCATAN 
YUMURI 
OITY OF A L E X A N D R I A . . . . . . . 
ORI Z A B A . 
NIAGARA 
QlTY Í»F WASHINGTON 
8ARATOQA 
Estos heî uosos vaporea tan bien covucldoa 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co 
modidaiies para panajeroij en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocinero» ts-
pafiole^ y froectises. 
La caiga se recibe en el muelle de Caballwi • has'a 
la ' '«pvra del dia déla salida, y so admite car?;n pa.-u 
Inglaterra, Hamburgo, Bremeu, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberoa; para Baenos Aires y Monto-
video á 30 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Jaueiro 75 ceulv.'oa pié cúbico con conocimientos d i -
rectos 
La oorrospoudeno'.a se admitirá únicamente en la 
Administración General de Corroes. 
So únt.XL b o l e t a » de v i a j e por l o » v a -
pores de eata l inea d irec tamente & 
Xíiverp-.-íQl. L o n d r e s , Sontbs mton, 
E e - v r ^ , P a r l a , on c o n e x L ó r con l a l i -
uac C n n a r d , W b i t e S t a r y c o » espe-
c ia l idad con l a Ztivetk F l a n e e » - » p a r a 
v i e j e a r e d o n d o » y c o m b i n a d o s con 
í a a U c e a s da S a i n t JNass-íiire y l a H a -
b a n a y Nttv-'SToxJs y ol H a vre. 
í d a y vtteUa e n i " c lpse de l a H a -
b a n a á Í T u a v a Yor?xf ochenta pe»©» 
oro e s p a ñ o l . 
btezá Áenfcro n u e v a I T ^ r k y v?i©nrao-
gos, con e s c a l a s u Itfasaan y S a n -
tiegro d-a C n b a ida y v u e l t a 
KíS^Los hermosos vapores do hierro 
capitán PIERCB. 
c i E i N F n s a o s 
capitán COLTON. 
Saieu on la forma ai¿ii;"T)t«! 
D e N e w - ^ r k . 
SANTIAGO Mzo. 12 
CIKN.FUEGOS .- 26 
ÍJa Cí i enxuégos . 
CTENFUÉGOS Mzo. lO 
SANTIAGO. . . .* i . . . . - 24 
D e S a n tiago de C u b a . 
CIENFUEGOS ^ í o . Ú 
S A N T I A G O . . . . i 28 
|S?*Pa8ajo por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, Obra-
pía número 25, 
Do más pormenores impondrán cus oonsignatarioe, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
CAPITAN D. JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado este vapoí X la linea 
Sr»Bua y C a i b a t i d n . 
Saldrá para el ¡>i i'.nero de diebos puertos todos lo» 
viernes & las seis de la tarde, llegando á CAIBA UIEÍ» 
los íío/«i))jro« por la mnBana; y de allí retornará lo» 
martes locando en SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9 do la mufiana. 
Cons ignata r í o s : 
Sagua: Sres. Puentes. Arenas y Cp. 
fíalbarlén: D. Florencio GoroHo. 
NOTA.—Et-ta Empresa lleno ubuirta una póliza en 
el U. S. Lloyda do N . York, bajo la cual asegura tan 
lo las mercur.cías como los valones que se umbarquen 
on BUS vapores á tipo módico. 
También la Emproxa on particular, asegura el ga r 
nado á proclo sumamente módico. 
Se despacha por sus armador»» Bobiinos de llerro-
ra, San Pedro n. 20, plaza de Luí . 
I 31 812-1 E 
So suplica á 'as persu-.ias que viajdn por nuestro» 
vapores se sirvan proveerlo de su correspondiente bi 
l'ete de paspjo en las casas oonslgnatarias, pues d i iu 
marlos a bordo habrán de abonar un 10 por ciento d< 
rouargo. 
Habana, abril 16 de 1890. 
VAPOR i U V i 
Capitán U R RUTIBE AS CO A. 
P a r a CárdeJ5,Jvu», S a í j u a y C a i b a x i * » 
S A L I D A : 
Saldrá loo miércoles de ca-a semana, á las sois de \t\ 
tarde, del muelle de Luz y lUgavá á CARDENAS ) 
SAGUA los jueves y á CA IBAHKfi'N los viernes. 
K E T O R N O : 
Saldrá de CAIBAR1EN tocando on Sagua, parala 
HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de lietew e n oro. 
A CARDENAS: 
Viveros y ferretería 
Mercancía) <« 
A SAGÜA: 
Víveres y ferretería $ 'MO 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN: 
Viveros y ferretería con Isnchago $ 0-40 
Mercancías idem idom 0 65 
NOTA.—Ei.taudo en combinación con ol ferrooarri' 
do Chiucliilla. se despachan conoaimleutof* directot 
para los (Quemados de Güines. 
8e despacbiin ¿ bordo, ó informen Cuba número 1, 
U n 812 ' Mz 
J O S C F a S T A D O H O . 
PARA T E Ñ I R E L CABELTX), 
B A R B A Y B I G O T E , 
Superior á todos para cam^ 
biar el color del pelo. E» 
el ilnico tinte instantáneo, 
• : infalible y fácil de emplear. 
' M No tiñe el cutis, es dura-
m ! Í é £ k ¿ J £ ¿ dero y reproduce los coló-
s naturales del pelo negro ó castaño. , 
ge vende en las Boticas y Perfumerías. 
Ne-w Tork. 
de America. 
F A b r i o » . No. 17 Platt St., 
E . t r 
•OtMMMMMBMIIMMI 
S0GÍEMDE8 Y EMPRESA 
M E E C i J T I L E S . 
Bai i í í) Español do la Isla do Cuba. 
Cou arregle . i la Iintrucoión do 28 de abril de 1883, 
dictada para llevar á ofecU la renovación da loe liill©-
tes dol Banco Espafiol do la Habana, omitidos pot' 
cuenta do la Iluuomli», en el día de hoy se han que-
mado los siguicnteu: 
900 bilí.-101) do á cinco pesos $ 4.500 
85 id. de á t^.sciontos pesos 10.POO 
60 id. d ) á quinient'is petos SO.000 
5 Id. de á mil jíusoa 5.000 
1.000 billcteo, por valor en junto de. . . . $ 50.000 
v M lu'U emitido cu renovación do los mismos, los quo 
á ooiiiitjuiicióa i.c cxprtom», tnmbión del Banco Espa-
fiol de la Habana: 
400 blllotoi' do $50. de la Sória S'.1, ná-
me Wí Ktm á 76.000 $ 20.000 
400 billetes de $'¿5. do la Sórie ti?, nú-
meros 09.ROI á 70.000 „ 10.00» 
10.000 billetes d« $1, do la Sóri. I ) . nú-
meros 1.4B2.001 á 1.492.000 ,, 10.000 
20.000 billet«^io o 5" do la S^rie E, nú-
meros 205.001 á 33"0ü0 ,,10.000 
$ 50.000 SVfoo Mlletos, por valor en jtinto de., 
Lo< billot-'s de (J oiucuenti y veinte y dnuo pesos 
llefim IB fooba V?JÍOOOWM do 1890-y las firmas 
en ofi-impilla : ' • ibi£«beruador" 'fndoy Oarcla, 
y do "E l Ciitistijcru" Odats—s manuscrita la del Ca-
jero, Síiar—los d ' áun pfiéo llevan la fecha 6 do aaos-
to do ISSí y la firma inipresa de Kl Go'>eru»dor. José 
Odnovs del fl»ntiUo—y los do íl cincuenta centavos 
llevan la fecha '2H 06 octubre dn 1889 y la firma im-
prna do—El Gol.ernador—P. S., Josó Ramón de 
Raro 
Lo qao £e anuníia para general conocimiento — 
H.bana. «de maza do 1H01.—El Gobomador, 
turdo Oalbis 
135 S-8 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
Ketablooida e l a ñ o I Q C S . 
Oflclnaa: Jímpedrado núm. 42, 
Capital responsable, oro $ 18.272.855 
Siniestros pagados en oro * 1.176.500-63^ 
Siniestros pagados en billetes dol 
Banco Eapahol $ 114.275-70 





M BE LETMS. 
1 A D? Rafael», Alverez de Sterling 
3 a D Uamó'i Dinz G.mzá KZ 
I á D? JoseK MerjB< do Roca 
1 á D Manuel Llmiín 
1 & D Francis o Vallo y Fernández 
1 á D1? Matildo C/idavid d« R. Hiígufz... 
I á D i Manuela Mariín y I'Ualú», viuda 
de Novca. 
I á D. Julián y D L«>«ndro Fornánder, 
Ruiz é h jos d'> D Rafael Rubio.. 
1 á los Srti» M noia j F^Tuá.^de^ 
I i D? luó» Rivero, viuda de AIÓ3 
I á D. Manuel Casüi o 
I á D Jofó Ranió'i Maril uz 
1 í O Ja t» Ei té t ino y E"V,ramÍBiia..,. 
I á D Gv.rvnHio Alvarez y Buáccz 
1 á Lnisu Morales de Morobi? 
1 á 'OH S'.-Oh Biifill, Elcrne y Comp.. . , . 
I á D. Ritnón Canoaa. 
I á D. Francisco P6rc« Garoía 



















LINEA DE KEW-70HS 
c o m t e i a a c i ó a c o a los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de este puerto los d í a s 
3 , 10 , 2 0 y 3 0 y de l de N e w - Y o r k ; 
los d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m « s . 
£¡1 vapor-corred 
í ( r 
108, A G X J I A K , 108 
B 8 Q T 7 Z N A A A M A R G U R A . 
H A C E N P A G O S P O I l E L C A 1 Í L E 
F a c i l i t a i ; ' , c a r t a s do o s é d i t o y g iran 
Xotrai d cor t -A y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva Jfork, Nueva Orleans. Veracruz, Méji-
co, Han Juan do l'vierto-K co, Lóndres, Piirts, Bur-
deos, Lyon, Bayona, ITaml'urgo. Roma, Níipole; 
Milán. Gónova. Marsella Havre, Llllo. NaiJtos, Sain 
Quintín. Dioppo, Tolouso. Veneel», Florenola, Pa 
lermo, Turín, Mosina, asi como sobro todas las i a 
pítales y pueblos de 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 do marzo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y passgeroa, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe cerga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Eotterdan, Havre y Amberes, 
oon conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
olún de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que ee embarquen en sus vapores. 
Habana, 2 de marzo da 18S0.—M. Calvo v Com-
pañía, Oficios 28. I ?.4 312 -1 B 
Yapores-correos Aleiaanes 
COMPAÑIA 
í íamb rirguesa-Americana. 
Para Vf iKACEUZ, TAMPICO y NÜEVA-OR-
LEANS. 
Saldrá para dichos puertos ol día 28 de febrero el 
nuevo vapor-correo alemán 
M A R K 0 M A M I A , 
c a p i t á n E L M a g í n . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
Rn 1* cámara , Rn proa. 
Para VERACRUZ ... . . . 
,, TAMPIOO 
,, NEW-ORLEANS. 
$ 25 oro. 
n 35 „ 
.,50 „ 
$ 12 oro. 
" I I " „ 2 5 „ 
Para HAVRE y HAMBURGO, saldrá DIREC -
TAMENTE sobre el 19 de abril próximo, el vapor-
correo alemán 
c a p i t á n H . M a g i n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan ea la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conrenlenoia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
dos, sobre los que impondrán los oonsignaterios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra» 
ción de Correos, 
Esta empresa, ñus <lespacba tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puettos de la costa Norte y 
Sur do la Isla, siempre que se ofrezca carga sufici-inte 
para ameritar']» escala Dicha carga se admito para 
el HAVRE*y HAMBURGO y también para otros 
puertos de EUROPA 6 ñ'íre» corridos, con trasbordo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
Para más pormenores diridrse á los consignatarios, 
callo de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
MASTIN, F A L K V CP. 
P r e c i o de pasa je entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r a s 
City of Alexamlrla, fórátogA y xMíLfata, 
i? a1} 
Habana á Nueva York . . . 
Nueva York á la Habana. 
$34 
80 
$17 oro e&jtóQoL 
15 OÍO americano. 
i^or los Tapore«í Yucatán. Oriaaba, Yumurí 
y City of Washiagton. 
Habana á Nueva York. . $45 $22-50 oro español. 
Nueva í b r k á lú Haba+ia 40 80-. Í oro americano. 
Adomás se dan pasajes de ida y vuelt», de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York & la Habana, $75 
uro americano. 
C 1005) 312-J1 
VAPORES COS 
6, O'íUSIl.LV 8, 
ESQUINA A .ttEUOADEM!** 
HACEN PAGOS POIl E L CABLli 
Fa';ült]*,n c a r t a » ele c r é d i t o . 
Giran letras so'írte honátta, Nev-York, New-Oi-
loans, Milán, Turín, Roma Venecb, Plcrencia, Né-
polee, Liaboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Ilambuijit 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille. Lyoí 
'»í6jk<>, Vcrar/Put, San Juan de Puerto-Kico. « , j 
,$ 106.600 
Por una módica (;nota asegura tincas y cstablcci-
inientoR moroaiitilefi. v terminado ol ejercicio social en 
31 de diciembre <ie Cttdü año, el qae ingreso sólo abe-
ri„r;i l.i p.iru1 |>ri>porciojiul ooiToápondiontc á los días 
qii'-faitei) pai.- su ÚOüOÍiñMp, 
^ « Ü - . * n a ..UJULUXÛ  dalíül.—1£1 Consejero D i -
ecto.', '•'•>' < • •• ••• ' f . '.ír' fie-
utiva, Vtelor'wio Arg'fdín.—li'mrd't FtrtS. 
CTI. 3 t l M 
towpJiB î del F t iocanil de 
S; gû . la Grande. 
SECRETARIA. 
La Junta Dlrcct v i , modíánte autorización ( le la 
•Imita general, dosiméade extinguir la reEponsabilidad 
contraída con d Banco Espafiol, ha acordado au-
raent ir el DIPUHI do )a Euiprosa do un ocho por cien-
to sobre el yal<|t nomina' dtslaH ücciom e omiHdaa, pu-
liendo los señores r.cciünlí.tafl ocuvrir p^r smi r -suec-
tivos lítulos á la GonMaria de la Empresa, Baratillo 
a0 5, desde el día sris doi mes onlnuito do una á tres 
do la tarde. ' . , r 
Habatia yiiiRtíO 7 do lim.—Benigno Del-Monte. 
C 855 8 8 
Sinpre«a Úaida de Cárdenas y Jücaro. 
Acordada la reobvaolóti do los aotaáles blllütei de 
libro trúnsilo p". 1 I q i e tobrite di) eervie eu el pre-
onto afio á oo'. ar dol 15 'leí corriente, fecha en que 
oaducarín aqiU'Hni1, so po'io cu coaor.ia.iento Ion 
iutf resiidos para quo so pi-van pieeei'urloH alcanzo 
un U AdmWetVsolóni de esta Emprcpi:,!-" Cárdenas. _ 
BsVana, 4 d»< mamo do l*Wl.—El ¡-'eerttario. w i l i -
UerwO P'ern'i' diz dn (lastro. O 83» 1ÍL1_ 
D E VAPOKES ESPAÑOLES 
COR R EOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
B E SOBRINOS B E H E R K E R A . 
c a p i t á n D . M a n u e l Q-meata. 
Saldrá de este puérto el dia 10 de marzo á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G-ibara, 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - F r i n c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e s , 
A g u a d i l l a y 
Puerto>Eico. 
ES*"Al retorno ttooavá en Cabo Haiaino 
Las pólizas para la carga do travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J. E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata; Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze v Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Lud^vig Duplaci^. 
Cabo Haitiano: Sres. J. I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro námero 
26, plaza de Luz. I 31 
Sobre todas las oapitolor. y paéolMi íobte Palms. rt-
^lalloroa, Ibisa, Bíahón y Santa Crua do Tonorlíe. 
t T & n ESTA I S L A 
Sobre Maternas, Cárdenas, ReTtiodloa. Santa Ciar.» 
Oftlbarión, Sagua la Grande. Trkihlád, Cioníuofjo-
Kancti-SpMtua, Santiago do Cubf», Ciegro ue A vil' 
^[an>.anino, FiTiar del Rio. Gibara, Pvorio-Prínci) f 
5?nftv!ta •• r - 8'' »«*'•' E 
Empresa 
df) Fomento y Navegación del Sur. 
AVISO 
Se pono en üonnclmianto de los Sres. remUentee 
pasen 6 este «Bcntorloá despachar sas cargas prcoi-
lamente en el mismo dia ê  quo luifun ¿us remisionetí 
.or ferrocarril, iiues d.í n .hacerlo así s« les demorará 
iu carua en Bn'tabvnó, ñor no tener el nobrecarjío .'to-
••iimcnto oon qno recibirla, ni reolumar, si hubiese ex-
travío de >'ulri)S . , . ,L 
Aalmiomo ta ha-e Btbtr que tono baüo qu<í no PX-
orese C(;;I claridad la mama y punto do su destimi,. 
¡lerá (leicnido cu Batabauó. hasta qu<j loa remitentes 
mtinifiesteu á quien va ooflljteádtf. 
Habana, f.-.biero '¿S 189L - E l Administrador. 
(";n 27ií 
HIDAli0O Y OOMB* 
Hacen pagos por ol cabio, giran lutras á corta y lat 
fa vista, y dan cartas do oródito sobro New-Yori 'híladelpnla. Now-Orlean», San Francisco, Londroi' 
Pari», Madrid, Barcelona y deroáí capitales y duda 
4o} imEortauías de los Ealadon-ünldoa f Europa, m' 
a i f o iot-vp* tnlat if>n pcubloe (1« RÍPATIU y au» r-'O^'u-
, - • 2fl ' E 
312-E1 
99 
Saldrá directo para PUERTO PADRE los dias 
11,18 y 25, del mes de marzo á las doce del dia retor-
nando por NUEVITAS,—So despacha por sus arma-
dores. San Pedro número 26, plaza de Luz. 
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VAPOR "COSMFDI HUMERA" 
c a p i t á E D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 15 de marzo 
á las 12 del dia para los de 
N u e v i t a s , 
CJibara, 
S a g u a d© T á n a m o . 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nartvitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr, D. Manuel da Silva. 
Sagua áe Tánamo: Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, Saa Pedro 26, pla-
sadeLua. l a 31 312-1S 
J 
BANQUERO 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobro todas las princlpalea 
plazas y pueblos de pata ISLA y la de 
PUERTO- RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
ISLAS BAI/FAR KS É 
ISLAS CANARIAS. 




LOS l íSTADOS-üNIDOS. 
^ 1 o 
Cn. 2» 
OBISPO, S51 
Banco ^sp^ñol áe la Isla de Caba. 
E n cumplimipuLo de !o prevenido on el art. fi2 de 
los Eaututo», V «l̂  lo arordado por e) Consf.io de Oo-
t.ierno do • ste M íhoo en su fesióü ne) IG del actual, se 
oonyoba á los ir*fioMfl «Mlouis tw para a Ju ta gene-
ral ordinjuia que defce efeottiar.'O eí dí« 28 de marzo 
j ióx imo venidero, á las doce de su mañana, en la b a -
la de «eHioo.-s di-.l Es»aMo"imienro, cahe de Apuiar 
númevo gi l «dviiticndo quo srtlo re ¡it'rnnttra la entra-
da en d'clla SHIS á los Dores accionistas qne, con 
arreglo á lo ( Í . ^ U ^ o eu d tirlículo FU "el I f^lamen-
t», i resenten la papeleta de asistencia & la Junta, (lo 
la cual pndrhi pn vrcr'e ea la HecTet^rm del Bsaco, 
•iesdo el día vQ (tal mismo marzo cn adelanto 
DnHlo "1 mismo dia 2> do marzo, también en ade-
lante, (ie un» á tres de la tarde, y con arreglo al ait, 
Vi del Rcgl.mrato, fie satibíarán en las depemien-
ciss del Banco las i.n.fin'iías que tengan á biea hacer 
lusSiXb. ¿9 lonista» foCnltadM tf^t^M w 
ales. HibRna. febrero de 1891 —El G-ber-
va'lnr l l i 
Empresa de Fomento y JSayegacidn 
dei^nr. 
Por acuer lo (lo la Directiva de esta Empresa, y se-
ifún lo nuo previ«ne el artículo 79 de las Bases y Re-
e an ento de )a misma, so cita á-l-s señores accionistas 
para que se sirvan concurrir á 1» Junta rcnoral ordi-
uaria que ha do celwbrarEo el día 23 del oornent^. á 
la una de Ir. ta. de, en las oficinas de la Emprssa, Ofi-
cio» número i g . J i r> i -
Ad^irlieinlo. quo ccgÚT el artículo 49 del Begla-
m-nto. t( udrá debido «focto y cumplimiento lo que 
.KM!, nhm lo* concurrentes. 
llabum», 19 de marzo do 1891.—El Seoretano-Con-
tador. « 3 0 1 8 3 
Mercaderes 10, altos. 
GIRAN LETEAS 
^ Í I O B T A ¥ A IJAK-GA VISTA, 
sobre Londres, Parle, Berlín, Huova-York, y demát 
)lazaB Importante» de Francia. Alemania y Estado »-
Unidos; RSÍ como sobro Madrid, todas las capitales de 
orovinola y p-ueblca ohicos y grande» de España, lolaf 
'Atalaaren v Canarlap. 
Ü H B I T R I O 
Ganado de uso particular de 
tiro ó si l la. 
Vencido hoy ol plazo para el pago, esta Resalida-
ción, sita on Mercaderes 8* E, continuará cobrando 
las cuotas sin recargos á los que concurran á pagar 
Insta el dia 10 dol corríante, sin perjuicio de prestiODar 
a cobranza por la vía de apremio desde mañana cou 
os recargos consiguientes —Habana, marzobdeloal. 
—El Recaudador, Manuel Díaz. 
2688 33-6 3a 6 
á M M ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA ESÍ E L AÑO 1339. 
d© Sierra y G-6m©s-
B\ixmda «n la talle de Justit, entre las de B a r a t í l k 
y San Pedro, ai lado del café de L a Mar ina . 
D E L . A B A R C A I N G - X / E S A 
£MNA O. SCA3S.MELL, 
de 531 toneladas de registro 
El miércoles 11 del actual, & las doce, se rematará 
en pública «abasta, en el muelle de Caballería, y con 
Intervención del Sr. Cónsul general de S M . Batá 
niaa, la expresada embarcación con velámen, botes 
demás enseres, fondeada frente á los Almacenes de 
Regla, y en el estado en que se halle. 
De más pormenores su capitán á bordo, y en casa 
de D . G González y Comp-: el inventario se hallará 
de manifiesto en el acto del romane. 
E l vapor español Santanderino, entrado en este 
puerto el dia 24 de febrero último procedeute de L i -
verpool y escalas ha importado consignado á la orden 
G. B. x V. 4 barricas y 3 cajas viuO tinto ordinario, 
embarcadas en Burdeos en 21 de enero último por los 
iSre-'. E Veen y Cic, bajo conocimiento directo vía. 
Liverpool y no habiéndose presentado nadie á reco-
gerlas su suplica al intert sado so 8 l i \ a pasar áreoog-5!'-
las al muelle'general.—Habana, 4 do marzo a6l891. 
2621 4-5 
i u m n i u m 
Se suscribe para t i año de 1891, en su agencia única 
en la calle de Neptuno n. 8. precios de la suscripcióa 
á tan necesario como útil periódico de MODA 8, psg« 
anticipado por un año SjJá-SO, por un seiaestre $3-5^ 
aúflis. «L»81*: J O «fe-I FSelcfs en oro. 
wmmammmmmmmi 
C A B A N A , 
DOMINGO 8 DE MÁEZO D E 1891. 
Importante documento. 
Por el vapor Olivette, entrado ayer en 
puerto, procedente de Tampa y Cayo Hue-
so, ha recibido el Exorno. Sr. Marqués de 
Balboa la circular que con mucho gusto pu-
blicamos á continuación, dirigida á nuestro 
partido por su dignísimo presidente el E x -
celentísimo Sr. Conde de Galarza: 
PARTIDO 
DE 
t m i o a r C O N S T I T U C I O S T A L . 
F r e s i d e n d a . 
Sr. Presidente del Comité de. =. . 
Muy señor mió y amigo: ruógole tenga la 
bondad de enterar á los señores que compo 
nen ese Comité, de cuanto escribo en esta 
techa á mi querido amigo el Sr. Marqués de 
Balboa y á los dignos señores que compo-
nen la Junta Directiva de nuestro Partido. 
Queda á sus órdenes su m4s afectísimo 
amigo y seguro servidor 
q. b. s. m. 
E L CONDE DE GALABZA. 
París, 14 de Febrero de 1891. 
Exorno. Sr. Marqués de Balboa. 
Mi querido amigo: L o que á continuación 
expongo juzgo llevará al ánimo de V . y de 
los señores que componen la Junta Direoti -
va, el convencimiento de que en estos difíci-
les momentos debo ir á Madrid antes que á 
la Habana, sirviendo á la vez estas líneas 
de contestación á los telegramas que he re 
cibido suplicando me trasladara en seguida 
á ía i s la de Coba. 
Se repite de V. su más afectísimo amigo 
y seguro servidor 
q. b. s. m. 
E L CONDE DE G-ALABZA. 
París, 14 de Febrero de 1891, 
Á loa diversos telegramas que he recibido 
en estos últimos días, en los cuales se me ha 
rogado me enbarcara inmediatamente para 
la iela de Cuba, juzgándose necesaria mi 
presencia en la Habana, he contestado, en-
tre otras cosas, lo siguiente: 
"Lamento la actitud de la Junta Direc-
"tiva del Partido. Las explicacionss que 
"mando en carta demostrarán á los amigos 
"la imposibilidad de un viaje inmediato, si 
"he de atender á la defensa y procurar la 
"aalraoión do les permanentes intereses de 
"Cuba, que es mi mayor deseo y mi primer 
"deber, y constituye uno de los más altos 
"fines de nuestra agrupación política." 
He aquí ahora las explicaciones á que en 
el anterior despacho me refiero y los móvi 
les á que ha obedecido y obedece mi con 
ducta en estos difíciles momentos. 
E n mi circular de 20 de dieiembre expuse 
con claridad mis aspiraciones y propósitos 
en cuanto afecta al orden político, econó 
mico y administrativo, creyendo me hacía 
eco de las necesidades del país y de los fun-
dados clamores de la opinión pública, de la 
cual en caso alguno no pueden ni deben di 
vorciarse los partidos políticos. 
E r a mi decidido intento trasladarme á la 
isla de Cuba para compartir con mis aml 
gos los trabajos y responsabilidades de las 
entonces próximas elecciones genéralos y 
procurar tuviera la futura representación 
en Cortes, la independencia y condiciones 
á que aspiro eu el referido escrito de 20 de 
diciembre. Tomado pasaje en el vapor 
Champagne, de la Compañía Trasatlánticr. 
francesa, para sal|r del Havre con dirección 
á la Habana por la vía de JOÍLE 
uus, a causa de los hielos y tormentas sus-
pendió dicho buque su viaje; y cuando te-
nía igualmente dispuesto embarcarme en la 
expedición inmediata de la expresada linea, 
en el Gasoogne, me impidió una repentina 
enfermedad poder realizar mi propósito. 
Y a algo repuesto de mi dolencia, aún con-
valeciente y en la imposibilidad de trasla-
darme á Cuba antes de las elecciones, creí 
un deber ineludible llamar de nuevo la a 
tención de mis amigos y correligionarios a-
cerca de acto tan importante y traseenden 
tal, y al efecto, con fecha 11 de enero, di-
rigí con este motivo otra circular que no 
llegó á tiempo para ver la luz pública, en 
la cual, entre otras cosas, decía lo si-
guiente: 
" Dentro de breves días hay que acudir 
" á las irrnae, á fin de deaigaar á nuescros 
" representantes en las próximas Cortes, y 
" del acierto en la elección puede depen-
"' car en gran parte el bien que para esas 
" provincias se obtenga. 
" Desgraciadamente, ya por falta de eo-
" hesión y de identidad de pareceres, ó por 
" cuestiones personales, que es lo más tris-
" te, 6 por interés de partido en la Penín 
" sula, que siempre debe ser secundario 
" para los representantes de Cuba,, es lo 
" cierto que nuestros senadores y dipatadoe 
" no han tenido la fuerza política ni la in 
" fluencia indispensables para que prevale-
" cieran en las esferas del Gobierno las jus-
" tas y fundadas aspiracionea de la isla d e 
" Cuba. A nadie, absolutamente á nadie 
" me refiero ni censuro: relato lo que todos 
" saben y lamento un mal que es preciso e 
" vitar. De aquí el que en los actuales 
" momentos deba procurarse que nuestros 
" futuros representantes tengan perfecto 
" conocimiento de las necesidades del país, 
" que hayan residido 6 residan en él , y sean 
" su porvenir y sus intereses los de esas 
" provincias españolas.—Seguir otro cami-
" no es volver á ciencia cierta á la repeti-
" ción de los pasados extravíos. 
" Yo no recoroieudo nombre alguno, l i -
i " mitáadomo á exponer á mis correligiona-
j " rios, con la lealtad que les debo, la verdad 
de lo ocurrido y ol medio do evitarlo. 
" En mi circular del 20 de diciembre di-
" je, de un modo claro y terminante, lo que 
*•' Bigüiflca la próxima campaña parlamen 
< tari a para el porvenir de Cuba y cuáles 
í: ¿on nuestras aspiraciones, y en dicho es-
" crito Juzgo como el primero de mis debe 
" res, luchar en el Parlamento y cerca del 
" gobierno en defensa de nuestros compro-
" metidos intereses." 
Efectuóse la elección de diputados á Cor 
tes y, desgraciadamente, surgió una deses 
perada lucha entre valiosos ó importantes 
elementos de nuestro Partido y la Junta 
Directiva, dando por resultado escisiones 
siempre lamentables, pero más si cabe en 
estos críticos momentos en que la unidad 
en la acción y el común esfuerzo han de 
contribuir poderosamente á salvarnos. 
L a Junta Directiva, cuyo infatigable celo 
y patrióticos deseos en pro de la cohesión 
del Partido, son á todas luces evidentes, 
bfeyóée en el deber de dimitir ante esa lu-
etia ioesperada, más por la excesiva deli 
cadeza de todos los dignísimos miembros 
que la componen, que por lo que en casos 
análogos y en no lejana época abonan los 
precedentes. Sin noticias apenas ni porme-
nores de cuanto ha ocurrido, salvo lo tras-
mitido por el cable con su natural laconis-
mo, se me ruega encarecidamente me tras-
lado á Cuba lo m á s pronto posible. 
Acepté la presidencia y jefatura del Par-
tido de Unión Constitucional, no sólo por 
la deferencia que me merecían y merecen 
mis amigos y correligionarios, á cuyos vo-
tos no podía ni puedo negarme, sino para 
procurar salvar á todo trance los compro-
metidos intereses de la isla de Cuba, á la 
cual tanto debo y tanto amo y por cuyo 
bienestar y progreso me parecerá siempre 
escaso todo linaje de sacrificios. Mis amigos 
y correligionarios me dicen por el cable que 
arge mi presencia en la Habana, y ante un 
ruego que para mí tanto vale y significa, y 
el deber moral que me he impuesto, yo no 
puedo faltar á mi palabra empeñada ante 
el país y solemnemente expuesta en la cir-
cular de 20 de diciembre y reiterada en la 
de 11 do enero, de procurar defender y sal-
var los intereses de la isla de Cuba en este 
angustioso período de la lucha por la exis-
tencia de eu agricultura, de su industria y 
de su comercio. 
De aquí que mi puesto, hoy por hoy, sea 
unirme á todos los representantes en Cortes 
del Partido, y trabajar con ellos sin tregua 
ni descanso en favor de la iela de Cuba. Si 
frente á frente de encontradas aspiraciones 
do hay cohesión en nuestras filas y no se 
obtiene cuanto debe alcanzarse jqué res-
ponsabilidad tan grande la mía si por faltar 
lo la Corte no tuvieran nuestros senadores 
y diputados la influencia debida, ya por 
carecer de jefe ó de esa unidad de acción 
que tanta fuerza desarrolla y tanto presti-
gio facilita cuasdo se defiende la causa de 
y «lo lm j u u l l l U U I 
Y mi responsabilidad personal es lo que 
menos puede importarme: loque para mí 
supondría una desgracia irreparable es el 
daño que por esta falta pudieran sufrir los 
intereses de la Isla de Cuba. 
Y a se yo, y á mis amigos les consta per-
fectamente, que se impone la reorganiza-
ción del Partido; que la experiencia nos ha 
enseñado lo bastante para comprender á 
qué causas obedecen los males quo hoy la-
mentamos; que para un cuerpo electoral 
tan independiente como el nuestro (y debe 
mos proeurat que esta independencia sub-
sista, pues es nuestra única garantía) no 
caben imposiciones ni recomendaciones, 
vengan de donde vengan; ya ffe yo que una 
Junta ó Centro directivo del Partido no 
puede ni debe cuidar de llevar á cabo una 
elección, como ha ocurrido hasta ahora, y 
que hay que dejar la representación indis-
pensable & todas las clases sociales, mayor-
mente en estas circunstancias en que la re-
baja del censo electoral es una necesidad 
imperiosa y en que, á consecuencia de la 
misma, se ensanchará notablemente la es-
tera de acción do nuestras fuerzas políti -
cas. 
A la vez que dirigía mi eircular de 20 de 
diciembre, docta á algunos de mis amigos y 
correligionarios: 
"Deben funcionar los Comités provincia-
"ies en todas partes—creándolos donde no 
"existan—con completa independencia del 
"Comité Central ó Junta Directiva, enenan-
"toá sus intereses locales se refiera, y aún 
"en los generales deben tener aquella par-
"ticipación directa que afianza el éxito 
FOLLETIN. 
ECOS DE AQUI Y DE ALLA. 
MÚSICA SELECTA. 
E l ^ran concierto combinado por los dis 
cípalos del Insigne pianista y compositor 
cubano D Nicolás Ruíz Espadero, con ob-
jeto do erigir á su memoria un modesto 
monumento, se había anunciado para el 
viernes último; pero fué transferido para 
más adalante, por causas quo ignoramoa, y 
aún no sabemos el día designado nueva-
monte para su celebración. 
L a noble y generosa idea concebida por 
las señoritas Angelina Sicooret, Ascensión 
Docio y Matilde Secades, y los Sres. Belot, 
Cervantes y Nieto y llevada ya á vías de 
hecho por los miemos, ha sido acogida con 
el calor y el entusiasmo que era de esperar 
se por los muchos admiradores del genio 
del eselarecidó maestro habanero, habiéa 
dosíi colocado sin esfuerzo todos los palcos 
y un crecido número de lunetfss en ol breve 
espiieio do doa días. E l éxito promese ssr 
brillantísimo. 
E l selecto programa de esa verdadera 
solemnidad musical, se campone en su to-
taliciad de obras de Espadero, algunas de e-
- iüéditas, como puede versa á continua-
oión. 
jr-rimera parte.—Discurso por el Sr. D. 
Pedro González Llórente. 
2o Largo & dos pianos y septeto de 
cuerda, por los Sres. Ignacio Cervantes y 
Eduardo Belot. 
3" Mcditatión para violín y piano, por 
los Sres. Rafael Diaz Albertini ó Ignacio 
Cervantes. 
4? Voix de Sion CapUve, para dos pía-
nos, por la Srita. Angelina Sieouret y el ss-
ñ o r Eduardo Belot. 
5? Ave María , por la Srita. Nictlii, co-
ro y orquesta. 
Segunda parte.—1? Morte, para gran or-
questa, dirigida por el maestro Sr. D. José 
Maurl E, 
2? Canto del Esclavo, por el Sr. D. An-
drés Antón, con acompañamiento de piano, 
por la Srita. Angelina Sieouret. 
3? Val satánico, para dos pianos, por la 
Srita. Angelina Sieouret y el Sr, Eduardo 
Belot. 
4? L a Plainte du Poete, para violín y 
piano, por loe Sres. Rafael Diaz Albsrtini é 
Ignacio Cervantes. 
5o Gran Tarantela furiosa, para dos 
pianos, por h-i Srita, Angelina Sieouret y el 
Sr. D. Igoaeio Cervantes, con acompaña 
miento <le ocbo pianos, arreglo del Sr. Cer 
'•antes, por la Sra. Serrano, Sritas. Ascen-
sión Docio, Matilde Secades, Lucía Ribero, 
Consuelo Domínguez, Conchita Ruiz, y los 
Sres. Antonio Nieto y Anselmo López' (hi 
m 
L a Habnna que responde siempre gene 
rosa j espléndida á todo llamamiento que 
tienda á en^lcecer las glorias patrias, debe 
mostrarse en esta ocasión á la altura de su 
vimbre, Y lo hará, no hay por qué du-
darlo. 
r mientras los agradecidos discípulos de 
E^pndero terminan los preparativos de su 
túiereaánté festival artístico, otras dos glo-
rias musicales de Cuba, Rafael Diaz A l -
bertini ó Ignacio Cervantes disponen dos 
conciertos, uno en Q-uanabacoa y otro en 
esta capital. Después el célebre violinista 
y el laureado pianista, recorrerán algunas 
ciudades principales del interior de la isla, 
y más tarde harán un viaje por Méjico y la 
América del Sur, donde es seguro que reci-
birán tantas ovaciones como las que acaban 
de conquistar en la tierra que los vió nacer 




UNA BODA PARISIENSE. 
Evocando la memoria de Octave Feuillet, 
el pintor exquisito de las delicadezas del 
amor y de la elegancia, y el autor do Un 
Tiiíiriage dans le monde, los cronistas pari-
siansea ocúpanse ahora en describir la boda 
de la nieta de Víctor Hugo y el hijo mayor 
de Alfonso Daudet, 
"cuando el concurso de todos contribuye á 
la obra común. Y así unidos en la misma 
"aspiración, podremos dar al Partido de 
"Unión Constitucional la fuerza y el pres-
tigio que sólo se obtienen cuando lo levan-
"tado de los fines corresponde á la impor-
"tancia y trascendencia de los actos que se 
"realizan," 
Pero entre esta reorganización que se 
impone y que me prometo en breve llevar 
á cabo personalmente, entre esta necesidad 
meramente local y el estado económico y 
político de la isla de Cuba; entre la situa-
ción ahí transitoriamente creada, que sólo 
exige sacrificios de amor propio en aras del 
bien común, y fácil de remediar, y la situa-
ción angustiosa de loa comprometidos inte-
reses de esas provincias que esperan de las 
Cortes del Reino y del Gobierno de la Na-
ción una solución favorable, y á la cual de-
bo coadyuvar con todas mis fuerzas, yo 
pregunto á mis amigos y correligionarios 
¿dónde está el puesto de honor para el pre-
sidente y jefe del Partido que "puede en 
"vanecerse de contar en sus filas la mayor 
"sumado la representación do la riqueza 
"de la isla de Cuba en todas sus manifesta-
"ciones," si este jefe tiene además la inves-
tidura de representante del país? Abrigo 
la íntima convicción de que todos, absolu-
tamente todos juzgarán quo debo encon-
trarme en Madrid, como allí estaré antes 
de que lleguen estas líneas á la isla de Cu 
ba, y al lado do mis dignos compañeros, 
trabajando sin tregua ni descanso en la 
primera legislatura, que puede ser decisiva, 
á fin de alcanzar para esa querida tierra 
cuanto reclama la crítica y angustiosa s i -
tuación por que hoy atraviesa. 
Mientras llega el momento, para mí ver-
daderamente ansiado, de regresar á Cuba y 
de coadyuvar á la reorganización del Par-
tido, yo suplico á mis queridos amigos que 
componen la Junta Directiva, que conti-
núen en sus puestos, prestando con ello un 
verdadero servicio al país y á nuestra agru-
pación política, que tanto necesita del con-
curso y del esfuerzo de todos sus afiliados. 
Y como juzgo que cuanto so relaciona con 
la vida pública y afecta, por tanto, al par-
tido que ha depositado en mí su confianza, 
debe ser conocido de mis amigos y correli-
gionarios, no vacilo en dar á estas l íneas la 
publicidad posible, dirigiendo copia de las 
mismas á los Sres. Presidentes de las Jun-
tas de Barrio de la Habana y de todos los 
Comités de la Isla. 
E L CONDE DE GALARZA. 
París, 14 de febrero de 1891. 
Yapor-correo. 
A las cinco do la tarde de ayer, sábado, 
entró en puerto el vapor-Correo nacional 
Ciudad de Santander, procedente de San-
tander, Coruña y Puerto-Rico, con 616 pa-
sajeros y carga general. 
E n el Ciudad de Santander han llegado 
el teniente de navio D, Alejandro Sánchez; 
el contador de navio D, Hermenegildo 
Franco; el ingeniero D. Joaquín Portuon-
do, y los tenientes de ejército Sres, don 
Juan Jiménez, D. Franeiaco Nuza y D. Ci -
priano L a r a . Asimismo vienen 3(3i jorna-
leros y labradores y 160 solda/los. 
La carta del Sr. Guzmáiu 
No por voluntad propia, sino por habér-
noslo impedido una repentina dolencia, ve-
nimos un poco tarde p.tra hricer los comen-
tarios que ofrecimos acerca de la que nos 
dirigió eu autor con destino á la publicidad 
-y-qinrvíó la luz en eT DIARIO corroápon-
diento al 4 del presente mes. Dichos co-
mentarios no pueden eXcüsarée cuando un 
hombro público de los servicios y significa-
ción de tan diguo correligionario da cuenta 
á sus amigos políticos y al público, de casi 
todos los actos realizados durante ün no 
corto período en que ha tomado parte en 
las luchas y trabajos del partido de Unión 
Constitucional, siempre con brillo, ya en su 
Junta Directiva, ya represóntándolo como 
Diputado en las Cortes del Raino. Conside 
rado así el acto del Sr, Gu^mán, es digno 
de que se le juzgue do una manera seria, 
con la benevolencia natural de sus amigos, 
y también con circunspección y. justicia por 
BUS adversarios. 
Por lo mismo, prescindiremos por com-
pleto de ciertos ataques más que ligeros y 
I un tanto humorísticos, aunque bastante in-
tencionados, de que ha sido objeto la carta 
que nos ocupa en algunos órganos de la 
imprenta. Pero no podemos pasar en silen-
cio varios cargos, que notoriamente infun-
dados, se formülau en tono diverso y con 
cierto carácter de formalidad. Nos referimos 
al que en su número do ayer le dirige nues-
tro colega L a Iberia en un bien escrito ar 
tículo, donde se leen IOJ siguientes perío-
dos: 
" E l Sr. Santos Guzmán no ha conocido 
en so activa y larga vida pública en e! país, 
ni la teoría de la evolución, ley do vida en 
toda colectividad en los tiempos progresi-
vos, en períodos de desenvolvimiento como 
el quo atraviesa esta sociedad. 
E l partido ha sido para él siempre un es-
pacio enteramente cerrado y absolutamente 
limitado por líneas fijas é inflexibles; sus 
moldea han sido moldes de hierro; BUS ex-
tremos csrtadoa á pico sin extensión ni sua-
vizaeión posibles." 
De la sinrazón de semejantes cargos da 
testimonio la propia carta del Sr, Guzmán, 
de la cual reproducimos á nuestra vez al 
gunos párrafos, quo contestan de antema-
no, no con especiosos razonamientos, sino 
con la elocuencia de los hechos, los gratui-
tos ataques lanzados por el apreclable co-
lega, quien ha olvidado, tal vez por haber-
la leido demasiado de prisa, algunos lugares 
esenciales de la carta del Sr. Guzmán. Des-
pués de haber expresado este hombre pú-
blico los motivos que lo determinaron á 
retirarse temporalmente de la vida activa 
de la política, explica de esta suerte los que 
lo impulsaron á volver nuevamente á ella. 
"Entre tanto, el movimiento que una par-
te de nuestros correligionarios había inicia-
do, aún resistiendo la legít ima autoridad 
del Partido, y que en principio había sido 
aceptado por éste al terminar la disidencia, 
tomó en la opinión grandes vuelos, impo-
niéndose, hasta dentro de los rumbos que 
seguía la política nacional, una evolución 
en sentido francamente expansivo, que no 
era prudente ni patriótico resistir y que de 
bía ser realizada por la personalidad mis 
ma que había simbolizado entre nosotros 
ese movimiento. De aquí mi opinión que, do 
acuerdo con el Presidente interino del Par 
tido y con otras varias importantes persona 
lldades, lejos do toda idea egoísta y de to 
do linajo de mezquinas pasiones, indiqué al 
ocurrir el fallecimiento de nuestro primer 
Presidente, el ilustre Conde de Casa-Moré, 
ea á saber; que debía ser elegido parareem 
plazarle el Sr. Conde de Galarza, con la 
plenitud de su significación política, que a-
parto de sus personales condiciones, era la 
que principalmente le llamaba á aquel al -
tísímo puesto. E l Partido en masa com 
prendió perfectamente la situación do las 
cosas y aclamó Jefe á dicho señor, quien se 
apresuró á confirmar sus opiniones políticas 
y sus aspiraciones económicas en su nota 
ble Circular de 20 de diciembre último, uná-
nimemente aceptada por la Junta Directiva, 
quedando así consumada esta importante 
evolución que revela claramento que el 
Partido y sus hombres han sabido atender 
á las necesidades y á las exigencias do los 
tiempos, 
"A la vez que estos sucesos se desarro-
llaban, la reciente legislación aduanera pro-
mulgada en los Estados-Unidoa, poniendo 
en grave peligro nuestra producción y ri-
queza, llevó la alarma á todos los intereses, 
conmovió fuertemente la opinión pública y 
obligó á todos á pensaren los medios que 
podrían alejar de la Isla do Cuba los malea 
que se presagiaban. No fui ni podía ser ex 
traño al movimiento general; y, aunque 
postrado en el lecho por desgraciado acci-
dente, cediendo á las indicaciones del en 
touces Jefe del Partido y á mis propios im-
pulsos, estudié las distintas fases del pro-
blema, y ya desde principios de agosto del 
año próximo pasado propuso á aquel lo 
mismo que al Gobierno, en mi calidad de 
representante de Cuba, las soluciones que 
consideraba necesario adoptar inmediata 
mente y que fueron las mismas que en lo 
osoncial ha pedido el país entero; reforma 
del Arancel, aún pendiente X pvsar de ha 
ber sido decretada con mi concurso en las 
leyes de Presupuestos de 1889 y 1885; rovo 
cación de la Ley do relaciones mercantiles 
con la Península, demostrada como está la 
imposibilidad del cabotaje aplicado por 
igual lo mismo á nuestros productos quo á 
loa productos peninsulares, y Tratado de 
Comercio con los Estados-Unidos, aspira 
oión constante del Partido, consignada en 
su programa, procurando en todo harmo-
nizar los intereses legítimós á que puedan 
afectar estas medidas, y evitando cualquio 
ra injusticia ó falta de equidad que pueda 
servir ni aún de pretexto á sentimientos 
quo no estén inspirados en el más puro pa 
triotiemo." 
Y a ve L a Iberia que con las propias pa 
labras de la carta del Sr. Guzman, publi-
cada algunos días antes que su referido ar-
tículo, se contesta y desvanece el cargo ca 
pital, quo ha tratado de formular contra él, 
al afiimar que "no ha conocido en su acti-
va y larga vida pública en el país ni la teo-
ría de la evolución." No habrá conocido el 
Sr, Guzmán esa teoría, pero la ha practica-
do de üüa manera solemne, impeliendo á 
ella á su partido, merced al natural influjo 
quo le daban su inteligencia y especiales 
condiciones, prestando á dicha evolución 
W« s a n t i ñ a francamente expansivo, que no 
era prudente ni patriótico resistir. Con es 
to queda asimismo refutado aquello de que 
el partido ha sido siempre para el Sr. Guz-
mán un espacio cerrado y limitado por lí 
neas fijas ó inflexibles. Esperamos que 
nuestro colega, haciendo un alarde de im 
parcialidad, rectificará sus asertos en este 
punto. 
Y aquí daremos fin á esta ligera refuta-
ción, quo sin propósito preconcebido he 
mos hecho por tratarse de algo que es osen 
ci&l y trascendente on la vida política del 
ilustrado autor de la carta, quien cierta 
mente debe dü estar contento de haberla 
dado á luz para satisfacción de suo correli 
gionarios. L a noble franqueza que en ella 
campea, la manifiesta verdad de los he 
chos relatados y el patriótico espíritu que 
la informa, habrá satisfecho á los amigos 
al paso que es muy poco lo quo tendrán 
que criticar los contradictores. 
La cuestión del tabaco. 
A l telegrama quo dirigió el Sr. Colorió al 
Ministro de Ultramar, en nombre de la U -
nión de Fabricantes de Tabacos, y que in-
sertamos on el número anterior del DIARIO 
ha contestado S. E . por con I neto del Go 
bornador General, en loa siguientes térmi 
ÜOS: 
Gobernador Gonaral de Cuba. 
Diga á Colorio que me ocupo preferente 
mente cuestión tabaco. 
Fabié. 
Como si no tuvieran bastantes atractivos 
la simple unión de la encantadora joven, 
protagonista do aquel Aríe de ser abuelo eu 
que derramó á manos lionas todas las ter 
nuras de eu corazón el gran apóstol del ro 
mauticismo, con el primogénito de uno de 
los más ilustres representantes del natura-
lismo contemporáneo, las crónicas aún aña 
den á la fiesta mayores encantos levantan-
do muy artíeticamento el velo bajo el cual 
ee ocultaba el idilio de unos amores quo 
acaban de Hogar al apogeo de su dicha. 
L a h o d i í ha iddo en París un verdadero 
acontecimiento. Las más distinguidas por 
sonaüdades de la política y d? la literatura 
han contribuido con eu presencia á aa ma 
yor brillo, y la poesía francesa, por boca 
de uno de sus más insignes representantes 
hoy, Teodoro de Bacville, ha entonado en 
hout r de los nuevos cónyuges un hermoso 
epitalamio. 
Sobre la solemnidad do este casamiento, 
una circunstancia muy triste ha venido á 
arrojar, sin embargo, una sombra de me 
lancolía. E n Le Fígaro lo ha dicho Par í 
sis con esta frase: "Dios no ha sido invita-
do á la boda. E l matrimonio de M. L-.ón 
Daudet y de Mlle. Joanne Hugo ha sido 
meramente civil." 
Alfonso Daudet, según se cuenta, no ee 
avino con facilidad á romper con las cris-
tianas tradiciones de su hogar y d© su fa 
milia. Pero el compromiso partía de un 
veto formal de Víctor Hugo, que su infeliz 
nieta quería respetar, y Daudet, puesto en 
el dilema de dar á aquellos amores ol final 
de su obra VArlesienne, ó de sacrificar sus 
piadosos sentimientos, ha sucumbido en la 
lucha. Véase, pues, como acabamos de 
decir, si esta circunstancia podía ser más 
triste. 
E l amor de los nuevos cónyuges tuvo 
principio, hace algunos años—él tenía en-
tonces diez y nueve, y diez y siete ella,— 
eu loe salones de Mad. Ménard Dorian. 
Habíase orgenizado un minué, y Mlle. Hu-
go tenia por pareja á su actual esposo, que 
sintió por aquellos días los primeros hala-
gos de su futuro cariño, 
Vapor francés. 
E l Saint Germain, que salió el 19 de fe 
brero de esto puerto, ha llegado sin nove-
dad á Santander en la mañana de ayer, 7. 
A partir de aquel momento, Daudet con-
sagró toda su vida á la que debía ŝ -r su 
compañera, é iba todas las noches á eu ca-
na, encantado en la muda contemplación de 
aquella á quien había, para sí, jurado fe 
i-terna á los dulces sones de la música de 
Mozart; pero pasaban los meses y loa añus 
•vin que ni una sola palabra delatase la pro-
fundidad de sus semimientoe. 
Llegó entonces un critico instante; la lin-
da j i v e n i ra ya toda una mujer; el delica-
do botón habíase trocado en una fl )r her 
mosa, muy festejada y muy r^qui-.rid i . León 
D.iudot se ochó un día, por fin, en brazos de 
su padre y le refirió toda la hiatoria de sus 
amores. Daudtt, alarmado por la Impo-
tuosidad de aquella pasión, pero encanta-
do al mismo tiempo por aquel noble y juve-
nil arrebato, escribió á Mad. Lockroy, la 
madro de Juana Hugo, y á eu espooo, una 
de eus más elocuentes páginas, y al día si-
guiente recibió esta contestación: 
11 E l l a le aguarda; ¿pero por qué no ha 
hablado más pronto?" 
E l idilio ha terminado. León Daudet y su 
esposa saborean ya las dulzuras de eu lona 
de miel en una finca que el autor de E l Na-
bab posee á las puertas de Arlós. 
¡Ah! ¡sí el gran poeta, si el ilustre abuelo 
pudiera asistir al espectáculo de su felici-
dad! 
¡Voir la Jeanne de Jeanne, oh ce serait 
m m revé!—exclamaba Víctor Hugo en una 
da sus más inspiradas poesías. 
L a Juana de su Juana sólo podrá, si aca-
so, pagarle aquel inmenso cariño, tan her-
mosamente anticipado, llevando ñores á su 
tumba y dedicando á su memoria el más 
ferviente de los cultos, 
Y el gran poeta, en tanto, como él mismo 
profetizó, no podrá contemplarla sino des-
do la sombra eterna. 
THERMIDOR» 
He aquí la escena del últ imo drama de 
Victoriano Sardón, que dló lugar en el tea-
tro de la Comedia Francesa á saanifósta-
En la Academia de Ciencias. 
E n la noche del pasado viernes se efec-
tuó en la Real Academia dp Ciencias la se-
sión extraordlnarie, convocada con objeto 
de contestar la consulta del Gobiorno sobre 
si debe autorizarse el empleo en los hospi 
tales de la linfa del Dr. Koch. Discutido 
cumplidamente el particular, se acordó ma-
nifestar: Que el Gobierno no puede prohi-
bir el uso en los hospitales de las inyeccio-
nes expresadas, porque dentro do la liber-
tad profesional, el cuerpo módico de los re-
feridos establecimientos es suficiente ga-
rantía de que se empleará á conciencia; y 
segundo: Que no teniendo experiencias 
propias, la Academia no puede emitir opi-
nión acerca del valor del tratamiento de la 
tisis por medio de tales inyecciones. 
Noticias Comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 7 de marzo. 
Mercado pesado, tendencia á baja. 
Centrífugas, polarización 96, á 3f cts, 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á IS^Q. 
Revista mercantil. 
wcares.—Según digimosen nuestra C i -
terior revista, importantes transacciones se 
efectuaron en la semana pasada, pues cam-
biaron de manos unos 34,000 sacos centrí-
fugas, polarización 9Gi(J6i, al precio de 
6'42 á G'GO reales la arroba; pero durante 
la que ayer finalizó, debido á las noticias 
menos favorables recibidas de los Estados 
Unidos, nuestro mercado ha regido muy 
quieto. 
Los compradores redujeron sus ofertas, 
pero estas no han sido aceptadas por los 
tenedores, los cuales se sostienen muy flr 
mes en sus pretensiones. 
Las cotizaciones deben considerarse no-
minales. 
Las únicas ventas que se efectuaron, 
fueron las Diguientes: 
Centrifugas-. 
1000 eaoos, polarización 96^97, á 6'45 rea-
les arroba. 
1000 idem idem 96i96i, [á recibir en Cár-
denas], á 0 i ra. arroba, para la refi-
nería de dicha ciudad. 
1000 idem idem 9Gi á 6'32, y 
5C0 idem idem 96i á G.35f. 
ÁBÚ'iar de miel: 
500 sacos, 89, á 5^3 reales la arroba, 
MascabOjdos: 
No hubo ventas. 
Existencias aquí y en Matanzas: 
Cajas. Bocys. Sacos, 
Existencia en 1? do 
enñrode 1891 28 112 302.196 
Pecibido desde osa 






Existencias en 5 de 
m^rzo de 1891... 28 2004 741.900 
Idem en 5 de mar-
zo de 1800 178 2.316 547.577 
^uM^ios. —Sostenidos. Cotizamoc: £ de 
1 7 i á 17 | p § . P.: Gurrency, de 7 i á 7 f 
p. g P. Francos, do 3f á 4 ip .3 P. Duran-
te la semana ise han vendido: £ 100,000 de 
17i á 18i p.g P,, y Currency $250.000 de 
7» á 8} p. § P. 
Metálico.—La importación en la semana 
comprende $21,440, y en lo que va de año 
$579,466, contra $865 500 en igual período 
de 1890. No ha habido exportación en la 
semana. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende:4,231 tercios en rama, 3.187,234 
tabacos torcidos, 529,300 cajetillas de oiga 
rros y 2,G33 kilos de picadura, y en lo que 
va de año, 34,916 tercios en rama, 27.527,4iC5 
tabacos torcidos y 7.147,796 cajotillas de 
cigarros, contra 39,392, 42 189,595 y 7 mi-
llones 101,857 respectivamente en 1890. 
Fletes. - Con moderada demanda y pre-
cios sostenidos. 
La Sra. Da Pilar Yerdugo de Arazoza. 
Por el último vapor-correo ha llegado 
una Real orden del Ministerio de Ultramar, 
remitiendo el expediente instruido en Ma-
drid sobre el ingreso en la Orden Civil de 
Beneficencia, de la distinguida dama, cuyo 
nombre encabeza estas líneas. Se dispone la 
formación de un nuevo expediente por los 
servicios prestados en esta Is la , toda vez 
que se han comprobado los que ha realiza-
do en Santander, Madrid y Sevilla. E l E x -
celentísimo Sr, Gobernador Civil ha desig-
nado fiscal al oficial de Administración Ci-
vil, Sr. D. Julio César Martínez, emplea-
do en dicho centro. 
Enviamos nuestra felicitación á dicha 
señora, deseándole vea pronto recompen-
sados sus nobles impulsos de caridad y be-
neficencia. 
Ajedrez en Cuba. 
E n la elegante revista quincenal francesa, 
denominada América en Par í s , se ha pu-
blicado el siguiouto párrafo, en su número 
correspondiente al 30 de enero último, cuyo 
párrafo reproducimos con gusto: 
"AJEDREZ. 
" E l gran Stelnitz llamaba hace tiempo á 
la Habana: "Eldorado del Ajedrez" y hay 
que confesar que el Club de aquella ciudad 
hace todo lo podble por conservar ese nom 
bre. Despuóa de laá repelidas visicas da 
Stelnitz, Mackenzie, Tchigorín, Gunsberg 
y otras celebridades del noble juego, quiso 
combinar un match entre el Dr. Tarrash, 
el brillante vencedor del último torneo, y 
Su-initz; pero aquél se ha negado á acep-
tarlo. 
" E l "Club do Ajedrez de la Habana" ha 
hecho después proposiciones al champión 
inglés, el "gigante" Blackburne, para que 
vaya ó jugar en Cuba dos grandes matches 
con loa Sres. Golraayo, campeón eenañol, 
y Vázquez, campeón mexicano. Mr. Black-
burne aceptó y se ha embarcado inmedia 
tamente en Londres. 
clones tumultuosas y produjo la prohibición 
de las representaciones de dicha obra: 
"LABOUSSIERE. — ¡Ahí ¡Pobre pueblo 
crédulo ó iguorunto, poro tan adicto á la 
república y tan valiente para defenderla 
¡Pueblo herólco que acepta todas las des 
dichas y ee im^oue todos los sacrificios por 
la salvación de la patria amenazada en to-
las sus fronteras! ¡Qué cansado está! Ha-
blándolo do los condenados del primer dia, 
le decían: ' Esos son conepiradorea, traído 
rea, que pactan con el extranjero para ha-
»rt A nunir do hambre y volverte á la ser 
vidumbre. Suprímelof; renacerá la abun-
dancia y entraremos en la edad do oro." Y 
lo creyó. Durante meses y meses ha visto 
pasar á carretadas: realistas, girondinos, 
hebortistas, dantoniatas, todos loe partidos, 
todas las edades, todas las categorías, todos 
los oficios arrojados an confuso montón en 
el mismo carro. Pero cuanto mis abundan-
te es la coaecha de cabezas, mayor es su mi-
seria y menos aparece la edad de oro. Se 
asombra, se irrita Y los primeros con-
denados pasaban resignados y altivos; su 
mismo silencio los hacía aparecer culpa-
bles. 
Pero al fin llegaron las víctimas á can-
sarse. Luchan, atestiguan su inocencia, y 
piden perdón á la multitud, que empieza á 
conmeverae. Los comerciantes de la calle 
de Saint Honoró ae han quejado da que á 
la hora de pasar el fúnebre cortejo quedaba 
desierto el barrio y sus tiendas vacías 
E l día de la fiesta del Ser Supremo, en la 
plaza de la Revolución, los ocho bueyes que 
arrastraban el carro de los Artes y Oficios 
se negaban á avanzar, ofuscados por el olor 
de la sangre, de que estaba la plaza en-
charcada, y el pueblo ee conmovió con a-
quella lección que daban los animales al 
hombre. E l patíbulo amenaza hacerse im-
popular. De pronto le trasladaron á la pla-
za de la Bastilla; luego, con motivo dejnue-
vas quejas, á la barrera del Trono caído, á 
los confines d é l a ciudad, casi al campo. L a s 
carretas que iban por el arrabal fueron aco-
gidas con un silencio sombrío, hostil; y más 
tarde^ al pasar, las ventanas se cierran; se. 
" E l Sr. ,Golmayo es reconocido oniver-
aalmente como una autoridad, y el reñor 
Vázquez no sólo es un jugador notabilísimo 
que en 1800 venció á Gunsberg en dos par-
tidas con apuesta, sino también un trata: 
dista do gran mérito, autor de las mejores 
obras de ajedrez que se publican hoy en 
lengua española, JPreoisamente en estos 
días acaba de dar al público un nuevo li-
bro: "Enigmas, problemas y posiciones cu-
riosas del ajedrez" obra de gran mérito de-
dicada á M, Numa Preti, director de V E s -
tratégie de París". 
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del dia 6,—Acuerdos que se toma-
ron. 
Que el concejal señor Martell represente 
al Ayuntamiento en la Comisión Especial 
de Evaluación, en sustitución del ex con-
cejal Sr, Castillo. 
Que se saque á oposición la vacante de 
médico mt^oicipal que resulta por falleci-
miento clel Dr . Correa. 
Que el Inspector de Sanidad provea con 
el personal que tiene, a la necesidad de ser-
vicio en ios barrios de Arroyo Naranjo, A-
rroyo Apolo y Calvario. 
Quo se proponga á la Diputación Provin-
cial acepte que se practique una liquida-
ción de lo que recíprocamente se adeudan 
el Ayuntamiento y dicho Cuerpo Provin-
cial hasta el mes de junio de 1890; y hecho 
esto, la Corporación Municipal le abonará 
lo que resulte adeudarle, dándole el impor 
to anual del arbitrio carcelario, coa más la 
diferencia que falta para hacer la suma de 
18,000 pesos. Esta diferencia ee pagará 
par dozavas partes; y todo sin perjuicio de 
satisfacerle también corrientemente el con-
tingente del año en ejercicio. 
Fué nombrado Recaudador municipal el 
empleado de la Secretaría D. Bartolomé 
Aulet. 
Seryicío Meteorológico de Marina 
de íaa Antillas, 
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De menos on 1891. 24:&14 00 
Damos las gracias á los señorea capi-
tán y consignatarios en esta plaza del va-
Sor francés Lafayeite, por los periódicos d© [adrid y Santander con que nos favorecen, 
y cuyas notlciao publicaremos en nuestro 
Alcance del lunes 
—Por el último correo ha rocibiáo ol C a -
pitán de la 5a compañía del 6? batallón, se 
ñor D. Santiago Pardo y Olivares, la enco 
mlenda de Isabol la Católica, que se dignó 
eoacedede S. M. la Reina Regente; en re-
compensa á los excelentes servicios que ha 
prestado, durante muchos años, en la bt'-ne-
mérita lotttitución de Voluntarios. 
Cuantos conozcan y traten al agraciado, 
so congratularán lo mismo que nosotros, de 
la diatinción que le ba concedido el Gobier-
no, y que ee une á otras cruces que poseía 
el Sr. l ardo y Olivares. 
— E l Sr. Ldo. D. Octavio Izquierdo y Cis-
neros, Juez Municipal suplente á a l Juzgado 
del Ved i d o , se ha hecho cargo del despa-
cho del i T i i c m o , por enfermedad dol Juez 
propietario, Ldo, don Mareos Antonio 
Longa, 
—Por la Capiranía General se ha conce-
dido la baja en ol batallón de Bomberos del 
Comercio A loa segundos teniented D. Quin 
tín López Rodr guez y D. José Sí alta Val -
dés. Tamb en se le ha concedido en el Ins 
tituto de Voluntarios al capitA D. Ooofre 
González Muñoz. 
—Se ha devuelto aprobada por la Capi 
nía General la propuesta de medalla á iu 
divídaos del primer batallón do Artillo 
ría. 
— Ua sido i»; opuesto para la cruz del Mé 
rito Militar Blanca, el primer teniente de 
Ingenieros D. Jerónimo Garc:a. • 
—Se ha concedido beutífleios de quintas 
£ los Voluntarios D. Esteban Cribeiro, don 
Juan Majo y D. Evaristo Menéndez/ 
—Ha ¿ido autorizado D. Pedro Sánchez, 
para que pueda comprar y vender pólvora 
en su establecimiento, 
—Durante la tarde del viernes último se 
produjo una gran alarma en el barrio de 
Dragones, á causa de haberse sentido una 
fuerte detonación en la bodega calle de 
San Rafael esquina á Gervasio, resultado 
de ello haber hecho explosión una pipa que 
contenía un poco de aguardiente. Por for-
tuna, no ocurrió desgracia personal alguna, 
ignorándose el origen de la explosión. 
— E l celador del barrio del Angel detuvo 
ayer, viernes, á un desertor de la marina, 
que se encontraba reclamado por la Capi-
tanía de este puerto desde el mes de agosto 
de 1888, 
- Por la Dirección General de Adminis-
tración Civil, se ha participado al Obispado 
de esta Diócesis, quo la Arohicofradía del 
Santísimo Sacramento, establecida en la 
Parroquia de Guadalupe puede entrar en la 
administración de sus bienes, á cuyo efecto 
se ha dispuesto quo el Sr. D, Cornelio C. 
Coppinger, entregue los fondos de dicha ar-
chicofradía al representante legal de la 
misma, 
— E n la mañana de ayer, sábado, entraron 
en puerto los vapores americanos Yucatán 
de Veracruz, y Olivette de Tampa y Cayo 
Hueso. Ambos baques conduéen carga y 
pasajeros. 
—Con rumbo á Colón y escalas se hizo á 
la mar, en la tarde de anteayer, viernes, el 
vapor correo nacional San Agustín, con 
pasajeros y carga general. 
—Ha dejado de existir en esta ciudad el 
conocido Sr. D. José María Rodríguez T r a -
bajo, antiguo vocal de la Sociedad de Be-
neñeencia de Naturales de Galicia, vocal 
de la Directiva de "Aires d'a Miña Terra" 
y comandante de la Plana Mayor General 
de Voluntarios, y relacionado con diversas 
y estimadísimas familias de esta capital, á 
las que damos con este motivo el más sen-
tido pósame. Descanse en paz. 
—Por el Gobierno General ha sido deses-
timada la alzada interpuesta por D. Anto-
nio J , Sigarroa, contra un acuerdo del A -
yuntamiento de Quivicán, que le distituyó 
del cargo de Secretario del mismo, 
— A l Gobernador Civil de la provincia de 
Pinar del Rio, so le ha dado traslado de u-
na real orden por la quo se declara incapa-
citado á D. Fernando Santos para desem 
peñar el cargo de concejal del Ayuntamien-
to de Alonso Rojas, 
— E n el Negociado del Registro de la Di-
rección General de Adminiatración Civil, ee 
solicita á los Sres, Pérez Rico y Villamil, 
para enterárarles de un asunto que le inte-
resa. 
— E l vapor americano Gienfuegos, llegó 
al puerto de m nombre, el viernes por la 
tarde, y saldrá para el do Nueva York, el 
miércoles 11 del corriente, por la mañana. 
—Ha sido admitida la renuncia que del 
cargo de cadrático do latín del instituto de 
Santiago do Cuba y director del mismo, ha 
presentado D. Joaquín Santos Ecay, y se 
ha nombrado en su lugar á D. Fernando 
Fuentes, 
—Se ha concedido seis meses do licencia 
para pasar á la Península, al cura párroco 
de ta Ascensión en Guanabaooa, D. Serra 
no Fernández. También se ha concedido 
qn . ño de licencia al canónigo de la metro-
politana de Santiago de Cuba, D . Felicia-
no García. 
¡••ID irii wi— 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Los periódicos do Madrid que recibimos 
por la vía de Tampa alcanzan en sus fe-
chas al 19 do febrero. He aquí sus princi-
pales noticias: 
Bel 17. 
Los cálculos que se hacen en los círculos 
conservadores sobre las elecciones de sena-
dores ofrecen el siguiente resultado, que se 
considera el más probable: 123 ministeria-
les, 37 fusionistas, 2 martistas, 7 reformis-
tas, 2 independientes y 3 absolutistas. Loa 
prelados son 6. 
—A las ocho terminó anoche el Consejo 
de ministros celebrado on ¡a Presidencia, y 
al que dedicaron los consejeros de la Coro-
na cuatro horas que fueron ciertamente 
bien aprovechadas. 
Se^ún la nota oficiosa facilitada á la 
prensa y según las referencias de algún mi-
nistro, los asuntos tratados eu Consejo fue-
ron priucipalmento administrativos y eco-
nómicos. 
E l ministro de Estado leyó á sus compa-
ñeros la nota de las bases del tratado con 
loa Estados ÍJnidos que lo había entregado 
el repiesentanto da esto país, en la cual se 
hallan expuestos minuciosamente ios dife-
rentes puntos Bobro los cuales puede aque-
lla potencia hacer concesiones y rebajar los 
derechos como son las grasas, minerales, 
pioles, etc. 
So discutieron dichas bases con deten! • 
miento y quedaron autorizados para seguir 
ói estadio y discusión de las mismas los mi-
nistros de Hacienda y de Estado, á fin de 
obtener las mayores ventajas posibles para 
la producción nacional. 
E l señor ministro de la Guerra dió cuen 
ta do un proyecto de ley que piensa llevar 
á las Cortes reconociendo derecho á pen-
sión á las viudas é hijos de los generales, 
jefes y oficiales casados antes de obtener el 
empleo de teniente, siempre que llevasen 
doce años de eeívicios en el ejército. Fué 
aprobado. 
Igual ment©. dió lectura el señor general 
Azcrirraga de dos importantes reglamen-
tos; uno estableciendo lac condiciones en 
que se han de celebrar anualmente gran-
des maniobras militares; otro sobre recom-
pensas en tiempo do guerra y otro sobre 
la organización de los servicios encomen-
dados á la intendencia é intervención mi-
litar. 
E l ministro de Marina sometió á la apro-
bación de eus compañeros un reglamento 
sobro expropiación forzosa por causa de 
utilidad pública y de los trabajos que se 
habían llevado á cabo para unir el arsenal 
de la Carraca c :n el ferrocarril de Cádiz, á 
Su de quo ó.̂ te pudiose llegar á entrar en 
aquói. 
Además quedó autorizado el señor mi-
nistro de Marina para la adquisición de 
material de guerra para los barcos y arse-
nales. 
También dió cuenta el general señor Be 
ránger de las comunicaciones del capitán 
g?;;eral de Cádiz sobre lo ocurrido en ol 
crucero Infanta Isabel, de las cuales resul 
ta quo todo sé redujo á un acto de descor 
cíala que no habla, repetido, y en el cual 
no medió-falta alguna do insubordinación. 
E l señor ministro de Gracia y Justicia 
llevó al consejo, y esto aprobó, un proyecto 
de decreto sobre reorganización del regis 
tro de acios de última voluntad, dispo 
niendo que los productos del mismo ipgre 
sen on el Tesoro. 
También sometió á sus compañeros dos 
expedientes de indulto de pesa capital, 
pi-ocedentes de las audiencias da Vitoria y 
León, acordándose aconsejar á H. M. el 
ejercicio de la gracia do Indulto. 
E l señor ministro de Eatado presentó 
f 'mbién á la resolución del consejo un ex-
pediente sobre el pago do indemnización á 
la empresa de Aguas, «lo Zamora, en ol que 
intervenía aquel á c;msa do las reclamacio-
nes diplomáticas entabladas, por soy diohí 
sociedad una cbmpáñta inglesa. n 
Nada se habló do sonadores? vitalicios en 
el consejo, porque al iniciar esta cuestión el 
señor presidente se le reiteró la autorización 
más completa para resolver lo que estimase 
oportuno. 
E l señor ministro de Hacienda habló ex-
tensamente de los prceupuestos, quedando 
acordado como principio general que no hu-
biese aumento alguno de personal en ningún 
departamento, y que cada ministro trataeq 
particularmente con ol Sr. Coa-Gayón las 
cuestiones que surgieran acerca de su pre-
supuesto parcial respectivo. 
E l ministro do la Gobernación habló,bre-
vemente del resultado de las elecciones. , 
Nada se trató de la combinación de go-
bernadores. 
—Entre los senadores electos por Cuba y 
Puerto-Rico hay ocho conservadores, seis 
liberales y un independiente. 
— E l Heraldo defiende la necesidad de la 
formación de un nuevo partido, y cree que 
podían constituirlo con BUS tendencias de-
mocrática dentro de la monarquía los seño-
res Ruiz Zorrilla y Martes. 
E l Clamor, órgano del Sr. Romero Ro-
bledo, ha visto con gusto el artículo de El 
Heraldo. 
—Cádiz, 16 {10'50 noche,)-Lasprotestas 
del cuerpo general de la armada contra el 
reglamento de maquinistas, hecho por el se-
ñor Beránger, ha tomado serias proporcio-
ne'? y amenaza con producir graves dificul-
tades. 
Las solicitudes individuales de la escuâ  
dra y del departamento pasan de ciento, i 
E l auditor opina que los autores de di-
chas exposiciones deben ser procesados, y 
el capitán general opina on sentido comple-
tamente contrario. 
—•En círculos republicanos se dijo aye? 
que el gobierno estaba dispuesto á hacer 
una concesión más con objeto de quo loé 
emigrados y el Sr. Ruiz Zorrilla puedan 
aceptar la amnistía. 
. Dicha concesión, 
la de reconocer á 
pieos y destinarlos 
según se asegura; ea 
los militares sus em-
á la escala de reserva, 
alejan los hombrea y las mujeres so ocul-
tan. Ten en cuenta que en cincuenta y 
rticte días el arrabal ha visto patjar más do 
mil trescientos condenados, y que el suelo 
do la plaza no ea más que un conjunto de 
charcoa de lodo rojizo que con el cal«r a-
peetan el barro de tal modo, que ee trata 
de establecer un albañal quo desagüe en 
el Sena toda la sangro derramada, un 
arroyo. 
MARCIAL.—¿Y en o a esta ciudad iúdig-
nada no se han encontrado diez hombres 
do corazón para caer eobre el patíbulo? Ni 
un bueno, ni un verdadero republicano co 
¡no tú y como yo, ha protestado por su cau-
da que ee deshonra, y no ha elevado su voz 
en favor de un pueblo á quien se engaña. . . 
¡Esa es la República! ¡Esa es la Revolución! 
¡ Ksa ea la LibertadI ¡Eso es todo lo contra-
rio! ¡Eso es todo lo que aborrecemos do lo 
antiguo! ¡Eso es lo que queremos que sea 
imposible en el porvenir! ¡Es la Saint-Bar-
t.holemy. las Dragonadas, la Inquisición, el 
auto de fe . por el hierro, en vez de por 
el fuecco! ¡No! ¡Bandidos! ¡No! ¡No! ¡Eso no 
es la República, eso es el d e s p o t i s m o ! . - » . » . 
¡Es la tiranía y la tiranía peor de todas: la 
tiranía de la cana l la ! . . . . 
LABUSSIERB.—Dantón ha pensado co-
mo tú el fin de los suplicics, el que decía á 
Fabricius: "Prefiero ser guillotinado á quo 
me guillotinen." ¡Camilo ha exclamado lo 
mismo que tú, lo que tu dices! . Y los 
dos han pagado con su cabeza el crimen de 
indulgencia y de moderación; y ni una voz 
de la muchedumbre ha protestado contra 
su suplicio; y era Camilo, y era Dantón! 
MARCIAL.—¡Ah! ¡Dios mió! ¡Es posible! 
LABOUSSIERE.—¡Oh! ¡Ya lo c r e o ! . - - . . . 
¡Si las personas honradas tuvieran el valor 
de su honradez, como los malvados tienen 
el de su maldad! ¡Pero la cobardía 
humana es el egoísmo! ¡Nadie piensa más 
que en su propia salvación y se tira al sue-
lo fingiéndose el mortecmol ¡Los hombres 
honrados se lamentan! ¡Es verdad! ¡Su mi-
sión consiste en llorar siempre y en no ha-
cer nada nonoaj mas para detener la oarre-, 
en lugar del retiro que antes se les ofrecía. 
— E n el exprés de Francia salió ayer para 
París el director de E l País , Sr. Ginard de 
la Rosa, quiemva á informar al Sr. Ruiz Zo-
rrilla de asuntos de su partido y de la cues-
tión de la amnistía 
Díjoee ayer, y no hemos podido compro-
bar si es exacto, que el Sr. Ginard, antes 
de marchar á París, había conferenciado 
con el Sr. Martes, 
Del 18. 
Hace muchos, .muchísimos añoq, que con . 
ansiedad esperaba el ejército una impor-
tantísima reforma, tal vez la ünica prácti-
camente beneficiosa, para la multitud de 
jefes y oficiales que han contraído matrimo-
nio cuando pertoneeierou á la clase de en-
balteruos y para loa que hoy se hallan en 
estas clases, de las que, por efecto quizás de 
reformas anteriores, han de tardar, desgra-
ciadamente, en salir más tiempo del que 
fuera menester. Nos referimos al proyecto 
de ley concediendo pensión de viudedad y 
horfandad á las familias de jefes y oficiales 
quo hayan contraído matrimonio antes de 
hallarse en posesión del empleo de capitin, 
ó lo contraigan después do llevar doce años 
de servicio, proyecto que ayer presentó en 
consejo ol general S r A;wárraga y que fué 
por unanimidad aprobado. 
Inútil es decir el entusiasmo con que hoy 
se hablaba de esta medida, en ios cirouloa 
cailitares y de loa-elogios que hoy so tribu-
tan al Sr. Azcárraga on todo el ejército, 
que ya está convencido del positivo benefi-
cio que le han de reportar las reaolucioces 
quí tomo el actual ministro de la Guerra, 
quien sólo estudia y llevará á la práctica 
reformas que tiendan á mejorar las condi-
ciones materiales do todas las clases y dev 
todos los servicios del ejército. 
— L a política continúa en gran calma. Ni 
hay noticias ni so hacen comentarios de 
ningún interés en los círculos d© costum-
bre, 
—Hasta ahora eóle se han presentado en 
el Congreso 240 actaa, 
—Los r díores ministro de Ultramar, du-
que do Veragua, general Crub, general Ei-
va Palacio, Roda (D. Arcadio), Ferraz, Ra-
da y Delgado, Zaragoza, Montero Vidal y 
Fernández Bromón, estuvieron ayer tarde 
á última hora á solicitar de S, M, la reina 
que accodiese al nombramiento de S. M. el 
rey como socio protector del futuro congre-
so de Americanistas que ha de reunirse en 
San Carlos de la Rábida-
—CiudadBeal, 17 5 tarde,)—Al regre-
sar esta tarde de paseo ha muerto repentí-
uamsota en m carruaje oí conde de la Ca-
ñada, üeniento general, senador del rein0| 
jefe de los conservadores manehegos y pa-
dre del diputado electo por Ciudad Real. 
Hoy firmarás. M. la Reina el decreto 
correspondiente para qu-.i quedan fusiona-
das las Compañías de ferrocarriles del Nor-
te de España, de Tarragona á Barcelona y 
Francia y de Almansa á^Valencia y Tarra-
gona. 
— L a Correspondencia Militar asegura 
que en el Consejo de ministros celebrado 
anteayer en la presidencia quadaron acor-
dados loa siguientes ascensos militares: 
"Ateniente general, el Sr. Pando. 
A generales de división, los de brigada 
señorea Cánovas, Moreno, Ceballos Escale-
ra y Tuero, 
A generales de brigada, los coroneles de 
infantería Amarelles, Molina, Ortega y Vi-
var, el de caballería Sr, Sánchez Campo-
manes y el de artillería Sr. San Juan, 
E l coronel Ortiz, de caballería, no ascien-
de, como ee había dicho, porque no hay 
más que siete vacantes." 
E l mismo colega dice que la noticia de 
L a Época sobre el ascenso del coronel Se-
rrano, jefe de la expedición á las Carolinas, 
ni se lia confirmado ni podrá confirmarse, 
porque, aún admitiendo qu3 el general 
Weyler lo hubiera propuesto como recom-
pensa, aquí se conocen ya loa sucesos; ese 
ascenso sería una gracia, nunca una re-
compensa. 
Por virtud de esta combinacióu de aa^ 
censos, quedarán vacantea una plaza (w 
coronel en el cuarto militar da S. M. la 
Reina y los mandos de loa regimientos de 
Wad -Ras, Murcia y Andalucía. 
S^gdn L a Correspondencia M>Utar, la va-
cante del cuarto militar de ia Balna la ocu-
pará el marqués de Marfcoreli, actual jefe 
del regimiento de León. 
-Entro los hombrea políticos hay gran 
corioaidad por conocer los nombres que fi-
guran en la lista formada por el presidente 
•leí Consejo para la provisión do las sena-
durías vitalicias vacantes. 
Aunque en las altao regiones oficiales ee 
guarda absoluta reserva acerca parti-
cular, personas allegadas al gobierno dan 
como ;---guro8 li-s nombramientos para di-
chas p.azas de los señores Fabié, Darán y 
Bas y general Arcárrago, y como probable» 
los de loa señorea barón do Mora, Longoria, 
Bayo (D. Adolfo), conde de Vello y mar-
qués viudo de la Merced. 
— E l Sr. Montero Rios manifestó ayer que 
carecía en absoluto de fundamento lo que 
algunos periódicoa han dicho respecto á EU 
nfctitud, y que jamíís ha penaado en hacer 
política especial de grupo ni fracción, sino 
tá y gritar: ¡Abajo el patíbulo! ¡Nln 
guno! 
^ MARCIAL.—¡Pues bien! Ese seré yo." 
« 
E L ÚLTIMO. 
£1 poeta amigo nuestro que desde un 
pueblo de la provincia de Pinar del Rio nos 
remitió hace días unas muestras do los can 
tares vuelta-abajeros que va á publicar en 
un tomo, y cuyas muestras aparecieron en 
las íracotiilas de este periódico, nos envía 
ahora otra composición suva, de distinto 
género, que acaba de escribir y qoo acce-
diendo á los deseos del autor colocamos 
entro los capítulos de este folletín. Di-
cha composición se titula E l Ultimo y dice 
así: 
Hurí divisa, aparición celeste 
Que en forma de mujer me deslumhraste, 
Perdona si te enojo con mi canto, 
Pero escucha el postrero de mis ayes. 
Yo, niña encantadora, te venero. 
Ni te demando amor, ni puedo amarte, 
De santa admiración os mi holocausto, 
E s inocente y puro mi homenaje. 
L o bello me deleita, eres tan linda 
Quo convertí en mi espejo tu semblante, • 
Y no se enturbia el lago cristalino 
Si en él se mira el volador celaje. 
T e rendí culto noble, sin anhelo, 
Sin ese anhelo de pasión que arde, 
Como el que ofrece el sacerdote humilde 
E n el altar de la sagrada imagen. 
Te buscaba mi vista en el paseo, 
E n el augusto templo y en el baile, 
Así cual busca siempre en las alturas 
A la estrella polar el navegante. 
No te seguí como la sombra al cuerpo, 
Sino de lejos, respetuoso, grave. 
Fuiste mi musa inspiradora, excelsa, 
Y para tí brotaron mis cantares. 
T u belleza ideal en mi memoria 
Evoca remembranzas inefables 
De un amor que fué vida de mi vida, 
Ea mi edad jayenil, y aún Ylye y late. 
Por eso mo conmueves, mo extasías 
Y gozo y me embeleso al contemplarte, 
Sólo aspirando á ser de tus amigos 
E l último, el más pobre en la fdíanje. 
Pero el mando falas au lo máa aanto 
Ve el error, el agravio y el ultraje, 
Y . . . ¡tú también!... tan linda, tan discreta, 
Pienaas que el inocente ea un culpable.... 
Yo tributó fervientes alabanzas, 
Cantos y admiración á cien beldades 
Y ninguna pensó que la ofendía 
Y ninguna croyó que la vejase. 
Fué recompensa del cortés elogio 
Palabra dulce con sonriaa amable, 
Y solo tú, la bella líreforida, 
^agas con altivez mi<i homenajes. 
¡ Amgel, adiós! Si mi canción te ofende 
Y mirarme te daña, todo acabe.. 
L a lira y el cantor ya se despiden. 
E l alma queda ante loa piéis del ángel. 
• 
» * 
BAILE DE LOS SOLTEROS. 
E l Bachelors bal, ideado por el conocido 
joven D. Francisco del Calvo y Orozco, aco-
gido con entusiasmo por otros solteros dia-
tinguidos y que so llevará á efecto pasada 
la Semana Mayor, es hoy el tema de todas 
las conversaciones en los círculos de buen 
tono. 
Sabido como es que no se repartirán in-
vitaciones personales sino familiares para 
ese baile, aumenta cada día más el número 
de los solteros que desean ingresar en el 
grupo de los sesenta primitivamente ins-
critos. 
Aun no se ha designado el local donde 
deba efectuarse tan apetecida fiesta. 
CONCIEETO SACEO. 
Uno que promete ser brillante so dispone 
en el Casino Español de la Habana para el 
sábado de la Semana de Pasión. Todavía 
no han llegado á nuestras manos noticias 
oficiales del mismo. L a s publicaremos tan 
pronto como se nos comuniquen. 
Y nada más por Jdoy. 
SALVADOS» 
coadyuvar oon tbdfaa ÍIIS faarzaa & las cara 
P'iña- q m émprenda o! partido liberal. 
D t ñ ' . ) . 
L4'¿ import.mtoa clocMton del raintstorio 
de ¡ i Q-niírra, tiae hoy ha Armado S. M. la 
Koi *a Regente, contienou IOH ciguientefl de-
taüoa ensa parto diapositiva: 
C^stltilolón de los cuerpos da latenden-
cía é tntorvenofón. 
E0>i dna otterpos so fionstltairán con el 
personal del actual cuerpo admloiatratlvo; 
tendrá uua aola escala y estarán bajo el 
mando do un tenioate general, ĉ ae será ins-
pector general de admifrietraclón militar. 
El cuerpo de Intendencia tendrá á su 
car^o la gestión y dirección do los sorviclos 
administrativos y el cuerpo de Intervención 
la íieca'ización de todos los actos de carác 
ter económico. 
, Para la ejecución do loa servicios do am-
bas cuerpos existirán: Primero, la inspec-
ción general con su secretarla y la junta 
facultativa. Segundo, las Intondoncias do 
ejército y de distrito, las subintendenolas 
militaraíj y direcciones do ios servicios on 
las provincias, plazas y puntos en que sean 
necesarios, según la división territorial y 
organización del ejórcito activo. Tercero, 
la intervención goneral; las intervenciones 
de ejército y de distrito, las do loa estable-
cimiontos y servicios y los comisarios do 
guerra de las plazas. 
Para qno la separación de funciones, se-
gún proyiono la loy, pueda llevarse á cabo 
de una manera olicaz, queda prohibido que 
el personal do un cuorpo ejerza fundónos 
del otro. Las sucesiones de mando ten-
drán lugar proclsamonte dentro de cada 
Dnerpo, pero en estos un sólo jofo ú oficial 
podrá asumir las miomas funciones en di-
ferentes establecimiontoa y servicios. 
Firmadas y aprobadas quo soan las plan-
tillas do los dos cuerpos, ee constituirán los 
cuadros de los mismos, formando el de In-
fantería el personal más antiguo de cada 
clase on el número que fuera necesario y el 
resto constituirá el cuerpo de intorvención. 
Las vacantes definitivas quo resulten en 
cualquiera do loti dos cuerpos, ae cubrirán 
en la escala gonoral con sujeción al regla-
mento do ascensos vigente. 
Los ascendidos pasarán á formar parte 
del cuerpo de intervención y las vacantes 
quo resulten en ol do intendencia so cubri-
rán por los más antiguos do su clase on el 
de intervención. 
Quedan, en general, aubaiatoutoo las ca-
tegorías de los jíife^ y oficialea, quo consti-
tuyen la oacaU única del cuorpo adminis-
trativo dol ejército. E l ingreao se verifica rá 
oxclu8iv.-.móaío por la clase inferior, según 
se practica actual rúcate. 
Los p ises do uno á otro cuorpo, serán de 
real ordo'i, á propuesta dol inapoctor gono-
ral, como igualraonto loa asoonaos y deati 
nos. 
Al veriüoarao la organización de loa caor-
poa do Intendencia ó Incervonción, conti-
nuará formando parte do los inii?rao3, hasta 
la terminación dolos plazos regiarnentarlos 
el poraonal que hoy doeampeña loa cargos 
do goatióa ó intoryenoión quo tongan seña 
lado tiompd determinado, sin máa variaolo-
noa qu(f aquéllas que hicloro necoaarlaa la 
constitución do loa cuadros do diohoa cuer-
pos. 
Reglamento do roooraponaas. - K a la ox-
trlcta aplicación do la loy. Se ostabloco ol 
juicio de votación, quo ha do sor favorable 
para quo puedalionoodorso ei empleo inme-
diato á IOÍJ jofos y ofioialo". 
Reglamento do grandes maniobras.—Es 
tan extoaao como importante, y domuoati a 
los grandes conocimientos quo on todos los 
ramos dol ejército tleno el general Azcá-
rraga. 
Entro otros artículos notabloa, hay uno 
quo diapone practiquen viajes al oxtranjoro 
los cuerpea do Estado Mayor y Adminititra-
cióo Militar para allegar conocimientos y 
detalles que sirvan á laa grandes manio-
bras. 
—Dice L a Epoca do anoche: 
"Algunos periódicos hablan do la con-
versión de las deudas de Cuba, y de la pro-
babilidad de que esta operación se llovó á 
cabo antes do la reunión de las Cortos, co-
mo dando á entender quo 00 trata do abre-
viar los plazos para prescindir del Parla-
manto. 
Los periódicos que así so expresan olvi-
dan que la convereión de las deudas do la 
gran Antllla, os la segunda parto do la o-
peración llevada á cabo el 15 do octubre de 
1890, y que ol ministro de Ultramar ha po-
dido Uétar á cabo la segunda, que es de la 
que se trata, desde que el marcado so ha 
visto dosí-mbarazado completamonto do las 
consecuencias tío aquella. 
En la actualidad la plaza está normali-
zada, los cambios do loa blllotos hipoteca-
rios do la isla do Cuba, omisión do 1890, se 
cotizan tros pesetas sobro el tipo do oml-
oión, y, como todo hace creer quo ol gobier-
no habrá de hacer un empróatl'co para re-
forzar la situación dol Teaoro, es preciso 
que entre aquella operación y esta medio 
un espacio do tiempo suficiente para quo ol 
msroado so normalice. 
Todas estas razónos aconsejan qno la 0-
poración pendionto se llevo á cabo lo antes 
posible; así es que enconíramoa muy opor 
tuno quo en la semana próxima, como se 
dice, so publique el decreto fijando la fecha 
y las condicionoa de la conversión, y que 
ésta co lleve á término en los primeros díaa 
de marzo." 
—Un artículo muy favorable á la s i túa-
oióu coaaorvadora, presidida por el señor 
Cánovas del Castillo, acaba do publicar, en 
BU número del 15 dol actual, el importante 
diario ingláa el Morning Post, con motivo 
dal resultado do la lacha electoral. 
Opina el Post quo el resultado do las 
elecciones ha sido muy propicio al señor 
Cánovas y al partido couaorvador; quo dis 
pone de una mayor a conaiderablo, y quo 
al propio tiempo, si bion las minorías son 
míla nuraeroaas que on antorioros Cortea, 
están en cambio divididas en divorsos ma-
tices inconciliables. 
Hace el Post merecidos elogios de la po-
lítica electoral aplicada por loa señorea Cá-
novas y Silvela, merced A la cual las eloc-
ciónos de 1891 trazan un verdadero adelan 
to en las costumbres públicas do España, y 
concluyo con estos párrafos: 
"Puede el Sr. D. Antonio Cánovas dol 
CaatiUo dedicarse con confianza á la soln-
cióa do los probleman financieros y econó-
micos planteados, cuya tarea será facilita-
da por ¡a división quo prevalece en las o-
poaiciones en materia de protección y libre-
cambio. Descartando lo imprevisto, Ol por-
venir, por largo espacio do tiempo, ea en 
España del Sr. Cánovas y del partido con-
Bervador." 
—Confldenoialmonto supo ol gobernador 
civil quo uu Beñor, habitante de la calle dol 
Doíoagaño, vendía frascos do 100 pesetas 
coa un líquido quo decía sor la linfa inven • 
ta la por el proresor berlinés Koch, como 
remedio contra la tuberculosis. 
E l gobernador ordenó al subdelegado de 
medicina del distrito que procediera do ofi 
ció contra el citado señor, y los tribunales 
de justicia entienden on el asunto. 
E l laboratorio examinará las sustanciau 
químicas que el sujeto en cuestión expen-
día como competentes do la supuesta linfa 
Koch, y se deducirán las rospousabilidades 
criminales oportunas. 
E l Consejo do ministros celebrado esta 
mañ ' .na en Palacio bajo la preBidoucia de 
S. M. la reina, ha durado doa horas próxi 
mámente. 
E l Sr. Cánovas dol Castillo, enteró á S. 
M. de los acoutecimientoa máa aaliontes de 
la semana última, fijándoao principalmente 
en cuanto á la política exterior, on la acti-
tud del ex canciller del imperio alemán, prin-
cipe de Blsmarck, con la relación á lapolíti 
ca seguida por el emperador Guillermo I I ; 
en el viuje á París de la emperatriz Pede-
rico, y on las negociaciones que sigue núes -
tro ministro do Estado con el roprosentanto 
de los Eetadoa Unidos pava lü celebración 
de un tratado de comercio con eata poton-
cia; y en cuanto á la política interior, on 
el resultado quo han ofrecido laa eloccionea 
de senadores celobradas ol domingo último, 
muy favorable para la política dol ministe-
rio, en la situación de Cuba y en las cuea-
tiones y puntos principales que han de sor 
objeto del Mensaje da la Corona á las Cor-
tes, quo no so ha redactado aún, porque no 
todos los miniatroa han enviado al presi-
dente las respectivas noíaa de los asuntos 
de sus departamentos. 
S. M, la reina firmó después. 
Dos decretos del ministerio do Gracia y 
Justicia, nombrando obispos de Teruel y de 
Cuenca, á D. Maximino Fernández del Rin-
cón, doctoral de Granada, y á D. Peiayo 
González Conde, deán de Astorga, respec-
tivamente; otros dos decretos dol mismo 
ministerio, indultando de la pena capital á 
María Mardones, condonada por la audien-
cia de Vitoria, con motivo del crimen do 
Quintanilla, y al reo de León, cuyos indnl 
tos fueron acordados en el último consejo 
celebrado en la Presidencia. 
También firmó S. M . otros dos decretos 
asordados en el Consejo dol lunes, de Mari-
na, Gracia y Justicia, relativos á expropia 
ción forzosa para las obras neceaariaa, á fin 
do unir el ferrocarril de Cá l i z con el Arse-
nal de la Cerraoa y íi la reorganización del 
registro de actos do última voluntad, para 
que los productos de estos ingresen en el 
Tesoro, 
Raspeoto á la combinación de senadores 
îtalkMoa parece que e s t á ultimada y aún 
üxm&fy 1 ^ 0 no BQ p a g a r á hmt^ s©j 
1 hallen definitivamente terminadas las elec 
n-ís do senadorts y se conozca su resul-
tado. 
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TEATRO DIS PAYRBT.—Para la noche de 
hoy, domingo, anuncia la compañía lírica 
del Sr. Antón, en el restaurado coliseo de 
Payret, una nueva representación do L a 
Favorita, haciendo el papel de Fernando 
el diatinguido tenor español D. Lorenzo 
Abruñedo. E l cuerpo coreográfico ejecutará 
el baile de las bañistas, 
CECIIÍIA. DELGADO.—Procedente de la 
ropúbllca venezolana, donde ha realizado 
una larga y provechosa temporada teatral, 
so encuentra en la Habana esta tiple de 
zarzuela, quo hacía nueve años faltaba de 
esta su tierra natal, á la quo llegó no en los 
comienzos, sino en la plenitud de su carre-
ra y en los albores do su juventud, con-
quiíitando legítimos aplausos. L a Sra. Del-
gado permanecerá algunas semanas entre 
nosotros, continuando tras breve descanso, 
su viaje á Centro América, con la compañía 
do que forma parte y muchos de cuyos ar-
tistas so hallan también en esta capital. 
TEATRO BE ALBISU.—-La preciosa zar-
zuela E l Salto del Pasiego, que el viernes 
fué representada en dicho coliseo, propor-
cionando uu nuevo triunfo á la distinguida 
Sra. Alemany, llena hoy, domingo, las tres 
primeraa tandas del programa en el propio 
teatro. En la última, ó sea la cuarta, se re-
petirá/CM, Sevilla! 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nos remite 
lo siguiente: 
" E l domingo. 8 del mes actual, á la una y 
medía do la tarde, celebrará esta Academia 
sesión pública ordinaria, calle de Cuba (ex-
convento de San Agustín.) 
Orden del día.—i" Informo químico-legal 
en causa por infracción de las leyes de in-
humación, por el Dr. Zamora.—2? L a anes-
tesia por el cloroformo, por el Dr. D. Juan 
Santos Fernández. 
Vacuna.—So administra gratis on el sa-
lón bajo de la Academia todos loa sábados, 
de 11 á 12, por los Dres. García y Torral-
bas. 
Habana y marzo 6 de 1891—El Secreta-
rio general, Dr. José 1. Torralbas•,, 
HOTKL "SAN CARLOS "-Nos referimos 
al quo existo '-n Sunta Fo, Isla de BUkO|} 
propiedad del Sr. Garmendía, que moroco 
constantes elogios do las distinguidas fami-
lia'j do eata capital qu J han Ido á tomar 
aquollan oaludabUio aguaei y so hospedan en 
ol expresado ostablocimionto. Todo está 
bien atendido on oí mismo; pero la excelen 
te encina M acreedura á r.nda alabanza, al 
decir de persoBÍiti rrupo' ^hloa quo acaban 
da Hogar do -Santa P • y li-ui gauado on po 
coa dí'.i8 unas cuantan libras da poso, li'ico 
mondamos, pues, el hotel San Carlos á todo 
el quo tenga necesidad do ir á Isla de Pi-
nna. 
TEATRO DE LA ALHAMB HA—Progra-
ma do la función por tamlan dnimesta para 
hoy, domingo, on dlp&o colldoo: 
A las ocho.—Los Efectos dd Canean. 
Bailo. 
A las tmove. —(^ncm. Bailo. 
A las dloz.—7^0.9 Inválidos. Baile. 
VACUNA.—Se administra hoy, domingo, 
de 9 á 10, en las sacristías de las iglesias del 
Corro, Jesús dol Mondo y el Vedado. 
Mañana, lunes, de 12 á 1, on el Centro 
Provincial, Empedrado 30. 
CÍRCULO HABANKRO.—Están de pláce-
mes laa numerosas podas do eatu centro de 
rocroo, por las dos ficatas quo on ol mes 
actual ha acordado ofrooorkíS la celosa Dl-
rootiva. He aquí loa dutua quo noa comu-
nica nnestro amigo el Secretario y que am-
pli iromoa con nuevos detalles cuando los 
conózcanlos. 
L a primer velada será un gran concierto 
sacro, en ol quo tomarán parte artistas co 
nocidos do nuestro público y distinguidos 
aflcionadoi. So efectuará en Tacón ó Pay-
ret, con un programa quo la comisión en-
cargada de organizarlo prometeque esrá 
selecto. 
L a segunda fiesta será un espléndido 
bailo ol sábado do Gloria, probablomente 
on Tacón, dondo con tanto lucimiento quo 
darnn los del Carnaval. 
Entre los Sres. do la Directiva hubo opi-
niones acerca do si el baile sería do sala, de 
disfracoa, y do ai siendo de máscaras, so le 
llamaría blanco ó rosa, según ol color que 
debía predominar en los trajes de las Sras. 
Aoordóae, al fio, efectuar el baile recibión 
dose en la Secretaría, Cuba 84, hasta ol día 
20 la opinión por escrito, de laa familias res-
pecto á laa condicionoa, y que se aceptará 
la forma que más partidarios tuviera. Por 
supuesto RO desea oir el parecer de las bo 
Has, que laa feas se conformarán con lo que 
aquellas decidan. ¡Cuánto perfumado bi-
llete! 
PUBLICACIONES SELECTAS.—Los seño-
res Molinas y Julí, dueños del centro do 
suscripciones eatablecido on Rayo 30, tu-
vioron la bondad de remitirnos desdo prln-
ciploa do la semana quo terminó ayer, los 
últimos cuadernos recibidos por los mismos 
señores do la Historia General de España, 
do Cristóbal Colón, de la Historia del Movi-
miento Eepublicano en Europa, de la mag-
nífica Ilustración Ibérica y do otras publi-
caciouoa selectas; pero no hemos tenido 
tiempo m espacio para examinarlas y dar 
opinión obre ellas. Lo haremos en uno de 
nuestroa próximos números. 
CONCIERTO EN GÜANABACOA.—-He aquí 
el programa del que darán hoy, domingo, 
en aquella villa los conocidos artiataa Díaz 
Albertiai y Corvantes. 
Primera parte —1?—Dúo de piano y vio-
lín sobro motivos de Hugonotes, Thalbergy 
Boriot; Diiz Alborcini y Cervantes. 
2'—Fantasía de RUjolctto, Alard; Díaz 
Albertini. 
3? —A Romance sanfl parólos, Meldels-
sohn. 
B. Cascada de Chaudron, Boldel; Cer-
vantes. 
Segunda parto.—I? A. Nocturno en Mí, 
Chopín Sarasate. 
B. Mazurka, Zarzicky; Díaz Albertini. 
'1'! -Favorita (fantasía), Gottschalk, Cer-
vantes. 
3?—Fantasía áeMartha (inédita), White; 
Díaz Albertini. 
Notas: — L w localidadea estarán de ven-
ta hasta la víspera de la función, en el al-
macén de música do D. Anselmo López, O-
brapía 23. 
iíubr.'i tren devuelta paralas pereonas 
quo retornen á la Habana después de ter-
minada la función. 
DISTINGUIDOS HUESPEDES.—Entre los 
vfajérbB Ik-gados ayer, sábado, al Oran 
Hotel Pasaje, se encuentra la respetable fa-
milia Booth, emparentada con los dueños 
do la línaa do vapores de Ward; Mr. Jones, 
dol Comité Nacional Republicano, acompa-
ñado d'o m señora esposa; Mr Langhlin y 
familia; Mr. Jov ín y señora, y el caballero-
so Mr. Joaeph F . Spoer, que con tan legíti-
mas simpatías cuenta en nuestra buena so-
ciedad. 
A tan apreciables viajeros les damos 
nuestra más cordial bienvenida. 
LAS VELETAS.—Hablábase de cierto per-
sonaje político que, á fuorza de evoluciones 
y cambios de casaca, había llegado á obte-
ner puoatos eminentes. 
—Parece imposlble—docía uno de los del 
corro—ijuo un hombro así llegue á ocupar 
en un paía posicionea tan elevadas. Eso no 
os uu hombre, sino una veleta. 
-Puos por eso —contestó otro.—Ya debe 
usted haber observado que laa veletas eiom-
pro están colocadas en las alturas. • 
TRAICIONES DEL CHAMPAGNE.—La céle-
bre diva Mlle. Van Zandt acaba de dar en 
San Petersburgo otro espectáculo semejan-
te al que ya ofreció hace algunos años al 
público da París, y que lo ha impedido, 
hasta ahora, volver á prosentarso en los 
teatros de aquella capital. 
Debía cantar en la ópera Mignon la par-
ta do protagonista. Presontóao en escena, 
y cuando la orquesta preludiábala romanza 
¿Gonnaís tic lepaysf la Van-Zandt comenzó 
a cantar ol ÍXIÍÜ de Lakmé, C'est le B k u d e 
lajeunesse. 
Imagíuoee la confusión del director do 
orquesta y el estupor del público. Bien 
pronto se advirtió, por los movimientos de 
la diva, que aquello acabaría mal, y así 
fué. La V;m Zandt dió de bruces sobre la 
concha del apuntador, hiriéndose, on la 
fronto y on la mejilla izquierda. Incorpo-
róao como pudo ó hizo esfuerzos para in • 
ternaraoou la escena. Cayó el telón y allí 
fué Troya,: 
La ftrtísta no midi6 bien el terreno y que-
dó fuera do la cortina y á la vista del pú-
blico, consorvando á duras penas el equili • 
brío. 
La llevaron entre dos á su camerino, y 
bien averiguadas laa cosa?, so supo quo a-
quella nocho la distinguida artista so había 
excedido, como otras voces, remojando la 
comida cófi dos botellaÁ de Champagne. 
PARA I.A SEMANA SANTA.—Los dueños 
da la papujar tienda de ropas Los Estados 
Unidos, San Rafael esquina á Galiano, 
atentos eierapro á complacer á sus numero-
sos parnfir.ianos y especialmente al bello 
soxo que iée favorecen con aus compras, a-
eaban deeurtir tanhermosoestablecimiento 
con preciosas telas, propias de vestidos para 
la Semana Santa, según puede verse en el 
anuncio de la misma casa que se inserta en 
otro lugar. 
Gro de seda, granadinas, 
Brochados y rasos negros, 
(Mes de blonda española,, ] 
Todo flamante y selecto, 
Hay on la dichosa tienda, 
Quo proteja el bello sexo 
Porque allí todo ea barato 
A pesar de ser muy bueno. 
Con esas preciosas telas, 
Finas, de color siniestro, 
¡Cómo lucirán los talles 
De las cubanas, esbeltos, 
¡A Los Esta ios Unidos, 
Niñas de cara do cielol 
¡A esa tienda afortunada, 
Señoras y caballeroa! 
UN ÁNGEL AL CIELO.—Víctima de agu-
da meningitis, falleció on la noche dol vier-
nes 6 un precioso niño, hijo de nuestro es-
timado amigo el Sr. D. Hubort de Blanck, 
distinguido Director del Conservatorio de 
Música de esta ciudad. Acompañamos al 
atribulado padre y á BU amantísima esposa 
en su natural dolor. 
L A MEJOR.—Según se anuncia en otro 
lugar, ya se ha efectuado la reapertura de 
la conocida sastrería y camisería situada en 
la calle de $an Rafael, casi esquina á Ga-
liano, con el título de L a Mejor. 
Al verificarse dicha reapertura, ha apa-
recido el mencionado establecimiento re-
pleto do novedades, entre ellas algunas muy 
propias para laa próximas fiestas de la Se-
mana Santa y la Pascua de Resurrección. 
Los precios son reducidos, como lo acredita 
siempre on sus ventas L a Mejor. 
POLICÍA E l Sr. Juez Municipal del 
Corro, so constituyó, el viernes último, en 
un solar do la calle de Trinidad por haber 
tenido noticias de haber sido enterrado en 
el mismo el cadáver de nn párvulo, y ade-
más por ejercerse en dicha casa la hechice-
ría. En ol reconocimiento practicado en el 
piso dol cuarto n? 25, se extrajo el cadáver 
de un recién nacido, manifestando la en-
cargada del cuarto, sor hijo de una parda' 
quo falleció por consecuencia dol parto, 
permitiendo además la encargada que se 
ontorraae en dicha casa el citado niño, por 
haber nacido muerto. Continuando el re-
gistro en laa habitaciones de tres morenos, 
so ocuparon huesos humanos y de animales 
inferiores, gran número do objetos de hie-
rro y madera, que evidencian ce dedicaban 
á la práctica do sortilegios y brujerías. L a 
encargada y los trea morenos f a orón dete-
nido!) y condnc^dPS al Vivac gobernativo. 
—En la calle do San Raa;ón entro Real 
y Santa Ana, tuvieron uoa reyerta varios 
individnoa blancos y de color, quienes se 
arrojaron piodras y uno de olios hizo dos 
disparos do revólver, sin causar daño algu 
no. Los individnoa en cuHatión fueron de-
re ni doa y puoatos á disposición del Sr. Juez 
Municipal. 
—Duraot? la ausencia de un vocino do la 
callo do Barrete, en Guanabacoa, lo roba-
ron da su habitación una maleta con 25 pe 
sea on biUetea dol Banco Español y varias 
prendas de ropas, sin que pueda precisar 
quién ó quiénes sean los autores do este 
hecho. 
—En la callo de la Obrapía entre laa de 
Bornaza y Vülegay, tuvieron una reyerta 
doa individuos blancos, por acusar uno al 
otro do que le había hurtado un canario de 
su establecimiento callo del Obispo, y ol 
cual emprendió el vuelo al arrojarlo en la 
vía púb ica. Ambos ÍDdivlduos fueron con-
dunidoa al Juzgado de la Audiencia. 
—Ha sido remitido al hospital de San 
Ambrosio, un señor roniente de ejército que, 
hallándueo en ol gimnasio de la calle de 
Dragoneo haciendo ejercicios, se fracturó 
por completo el cuello del humero del bra-
zo Izquierdo, y cuya lesión fné calificada do 
menos gravo, por el módico do guardia en 
la Estación Sanitaria do los Bomboroa Mu-
nicipales. 
FOSFflTINA FALIÉRES. Alimento dé los Niños. 
E N E L PAÑUELO.—LOS MASESQÜI-
sitos oxtractoo franceses 6 ingleses serán 
iguales, pero jamás superiores en fragancia 
á la legítima Agua Florida de Murray y 
Lanman, uniendo eata, ademán, la ventaja 
do quo su perfumo refresca, fortifica y reani -
ma, al paso quo loa ya reforidos extractos 
por dvlic-adoa que sean, como regla general 
irritan piompie loa nervios y producen va 
hidos y dolores de cabeza. 
Así pues, el Agua Florida en el pañuelo 
es higiénica, necesaria y exquisita, adap-
tándose eeptícialmctito al uso de todas a-
qnollaa porBona:? da organización sentíva y 
delicada y do refinado gusto. 
L a durabilidad do su aroma es tal, que 
muchas veces después de lavado el pañuelo 
aún subsiste su suave perfumo. 27 
Las repentinas variaciones de tempera-
tura quo venimoa sufriendo, son causa de 
quo muchas personas se vean acometidas 
do doloaes de garqanta. bronquitis, resfria-
dos, tos nerviosa difíciles de combatir. Laa 
preparaciones balsámieae dan, para este 
efecto, los mejores resultados, y entre ellas, 
el JARABE DE SAVIA DE PINO MARÍTIMO 
DE LAG/Í.SSIS, farmacéutico en Burdeos, es 
el que preferentemente recatan los faculta-
tivos. 
Coa su acostumbrada profundidad do ob-
servación ha dicho Michflot que la "mnjor 
ea una eterna enferma" y el momento críti-
co en que la enfermedad á que aludo se 
produce por vez primera, os sensible para 
todo él organiemo y on particular para el 
estómago que pierdo de su actividad y no 
puede digerir los alimentos acarreando do-
lorosas hinchazonea ó inflamaciones intes-
tinaiea. Para disipar eso estado los módi 
eos recetan de ordinario el ELIXIPW DE PKP 
SINA de Grimaulcy Ca que asegura la a-
similación de los elementos constitutivos 
do la carne, y contribuye á acelerar el fe-
nómeno de la pubertad, con las nueves 
fuerzas qû i proporciona al organismo. 
Es hecho conocido hoy de todo el mundo 
que ol hierro forma parto integranto de 1 a 
sangre, y que, la mayor parto de las enfer-
medades conocidaa con el nombre de ane-
mia, calambres de estómago, linfatismo, 
etc., provienen de su disminución ó caren-
cia en ol vital licor; introducir rápidamen-
te en la sangre el hierro que le falta, sin 
producir estreñimiento, es el punto impor-
tante, y se coneiguo con el empleo del HIE-
RRO GIRARD, aprobado por la Academia 
de medicina ele Parí:;. 
SflCCÉÍlñs PÍSflil. 
OBJETOS FOTEBRES, 
Coronas, cruces, ángeles, estrellas, liras, 
anclas, pensamientos y cintas con inscrip-
ciones; hav todo el año gran surtido y se 
venden sin competencia posible én 
P C n. 309 1 Mz 
OIA S DE MARZO. 
El Circulai" está on San Folipo. 
Damingo ( IV de Cuaresma) San Juan de Dios, con-
fesor y fundador.—Animas. 
San Juan de Dios, on Granada, en España, funda-
dor déla orden de los bermaíos Hospitalarios, llama-
di. de ou nombre, célebre por su gran miserieordia 
para los pobres, y por el dea;;rcoi > de si mismo. 
DIA 9. 
Sautis Praiiuisca, viuda romana y Catalina do Bo-
lonia, virgen. 
FIKSTAS E L LUNES Y ¡«ATITES. 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia, 
las ocho y en las demCis iglosiaa Uül d» costumbre 
CORTE DE MAKIA..—Día 8.—Correspondo viaittJ 
¡í la Purísima Concepción en San Fdlipe y el dia 9 á 
Nues^a Seflora de Regla en San Agustín. 
D E 
Ntra. Sra. de la Merced 
El próximo mióroc-ka 11 del corriente dará princi-
pia el novenario de ejercicioa espirituales en honor de 
Nuestra Señora do IOH Doiores, con misa cantada á las 
ocho de la tnafiana y & continuación el rezo de la no-
vena. Por las tardes á las sois y media se rezará el 
santo rosario y la novenu y á continuación uua pláti-
ca espiritual desda el presbiterio; seguirá después la 
sal'/e y letanía y luego el sermón, concluyendo con la 
bendidón de la Vera-,'rDz. 
Todo» esk.s ej^reicios continuarán hasta el dia 19 
en la miuma ifonna. 
El dia 70, viernes de Oolore*, será la comunión go-
neral empezando la misa á ]m siete y por la tarde á 
las seis y media, habrá rosario y sermón y lo mismo el 
sábado 21. 
El DomiDttO de Ramos á b.s ocho de la mañana co-
menzarán los divinos clinics, y por la tarde, á las cin-
co y media tendrá Untar la solcmno fiesta á Ntra Se-
ñora do los DoloreF; esntáudoee el "Síabát Mator" de 
Rosini á gra.n orquesta, se imón alusivo al acto y con-
cluyendo con a'yunos versos dol salmo ' Mií-erere." 
8o supiioit la a.-i-tencia á tan piadosos actos. 
¡¿762 '«-7 
IGLESIA DE m n m m i . 
El 'iomingo próximo célclira la cofradía del S E F -
capn'ario del Carmen sus pjarcioios mensuales: la co -
munión gene al será las siete y por la tárdo se hará la 
procesión dv.l San'ísitno, omi iéndose la de la Sanfísi-
m i Virgen, por serúltimo día del Jubileo-Circular. 
2730 3-6 
IGLESIA DE BELÉN. 
E l domingo 8 del corriente comienzan on sita igle-
sia los ejercicios espiritual, s para el pueblo 
A las seis y media de la tarde so reza el Santo Ro-
sario, y á continuación será el sermón á cargo del 
R. P, Royo, de la Compañía de Jesús. 
E l domingo 15, á las siete de la mañana, será la co-
munión general, y por la tarde, á las seis y media, 
bendición j»apaL y sermón. 
Asistiendo CÍSCO días, 8© puede ganar indulgencia 
plenaria, confessn(io y comulgando»—A. M. D . Gh 
M B I E I DE LAS FAMILIAS QUE NECESITEN HACEE ALGUN P2.ESENTE 
hemos determinado hacer un DIEZ POR CIENTO de descuento ea o í GRAN SURTIDO DE PRENDERIA y ARTICULOS DE ARTE qu» 
acabamos de recibir EXPROFESO, para correspender de esa m a n e r a á l a dec id ida protección que e l publico dispensa » 
nuestra casa. 
L A ACAC 










































R. I . P. 
Las misas quo ae celebren los diaa 
10,14 y 20 en la iglesia de San Feli-
pe, desde las seis hasta las ocho y 
media, serán en sufragio del alma del 
que fué on vida 
Se pagan por Su señora viuda ó hijos suplican á 
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^••1 i * m i ú 
A y e r ha sidfí ía reapertura de esta casa con nn nuevo y grandioso surtifJo de telas de líitima novedad en CA-
SIMIRÉS, VICUÑAS, AMOURES, MUSELINA para verano, PUEBLAS, HOLANDAS, DRILES y todos los de-
más artículos propios del giro. 
sigue siempre con su sistema de tratar bien al piíblico proporcionándolo vmtirse bien, á la Ultima moda y por 
poco dinero, más barato que todas las casas de este giro, como «e puede ver en los precios que siguen: 
P O R M B D I D A S E ! H J ^ C E K T 
FLUSES (trajes) de Casimir, color entero, lutos, cuartos y lluvias, á$35 blIJetes. 
OTROS de casimir, lana y seda, á $40 bljletes, se responde quo mu INGLESES y FRANCESES, si así no 
fuera se devuelve su importe. 
P A H A B E M A C T A S A H T A 
FLUSES de casimir, albWn, vicuña, armour negro y punto azul, superior, á $4-0 billetes. 
CAMISAS blancas y de color, de hilo, á $2 y medio billetes. 
SECRETARIA. 
Autorizada la Comi«i(5a de lutereses Materiales p^-
ra dar coraleuzn á loa trabajos do reformas on el edifi-
cio propiedad del ''entro, se avisa por esto medio á 
todos loa herreros y fundidores que desden hiicer fren-
te & la subasta, para «1 Huminietro de barras y plan-
cliuelas con quo se ha do encadenar ol ediñíio. á lin 
de que con la antici|)ación doblda puedan informaree 
del plifgo do condicionoi íí que habrán do sujetarse en 
sus proiioticionea. 
Ei pliego do condiciones que se cita estará do ma-
niliesto durante las horas hábiles de Secretaría, y la 
eniret^a de cstoB se hará momentos antes do abrirse la 
subasta, al Presideute de la Comisión. 
El doniiugo 15 del corriente y á las siete y media do 
la nooh<» deOcrá celebrarse la subasta. 
Habana. 7 de marzo de 1891.—El Secretario, Fran-
CÍBCO F. Sta. Eulalia 
C 3M) 7d-8 3a 9 
S s c r o t a r í a . 
Autorizada la ComUióa d* intereses Materiales pa-
ra dar comienzo á los trabajos de reforma en ol edifi-
cio propiedad del Centro, so avisa por esta medio á 
todos los herreros y fundidores que deseen hacer fren-
te á la subasta para la construcción de liajantes de 
hierro fundido, ensustuución do los actuales de barro, 
& fin de que, puedan enterarse del pliego de condicio-
nes á que habrán de sujetar sus propoficiones. 
Regirá el milano orden que en la anterior, y la su-
basta so celebroá medU hora después quila primera. 
Habana, 7 da marzo do 1891.—El Secrotario, Fran-
cisco F. Sta. Eulalia. 
C353 7d-8 3a-9 
ISTÜRÍAl. 
SECRETARIA. 
Au'oá/ada la Comisión da Intereses Materiales pa-
ra dar cen!'en!?o A los trabajos de reformas en el edifi-
cio projiiMad dol Centro, so avisa por esto medio á 
todos ios herreros y fundidores que -leseen hacer fren-
te á la subasta do columnas de hierro para el balcón 
principal del edificio. Regirá el mismo de las anterio-
res, con la circunstani;!» do tener que sujetarse pa-
ra «:tü trabajo, al modelo do columna que acompaña 
al pliego. 
La subasta de este trabajo se efectuará media hora 
hora después do terminada 1* segunda. 
Babada, 7 de marzo del891.—El Secretario, Fran-
cisco F. Sta Eulalia. 
C531 7d-8 ?a-9 
Otra curación maravillosa 
con ol "Renovador de A. Gómez," único remedio en 
el mundo para el asma ó ahogo, catarro crónico y a-
gudo, herpes, raquitismo, suspensión menstrual, etc., 
con el qus sanan el OS por 100 de los enfermos. Más 
do quince mil curaciones radicales en doa años, justi-
fican su poder surativo. 
H a b l a u s a m a d r e agradec ida . 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MARINA: Muy Sr 
mió: desde ia edad de cinco años, comenzó á padeeer 
mi hija Blanca, de raquitismo, linfatismo, desgano, 
catarros continuos, cansancio y calenturas, acrecen 
tándoso al arribar á la época del período al extremo 
que les facultativos que la asistieron, lo mismo quo yo 
y mi familia esperábamos un trhte fin, pues cuantos 
remedios so lo daban eran inútiles y la tisis se acen-
tuaba más cada un día. Eu sitsación tan rngustinsa, 
una voz amiga me aconsejó el "Renovtdor de A. -Gé-
mez," y aunque se la di sin esperanza de éxito, á las 
poeas horas notó en la niña reacción favorable, 
después marcada mejoría, á los ocho días creí íirme-
mr.nte qae mi hija se salvaba y rce consideré feliz: 
por lin recuperó el apetito, adquirió fuerzas, agilidad, 
robuft' z, una completa trastormación, con asombro 
do mi familia y personas deimi amistad. Creo cumplir 
un deber de humanidad al recomendar eficazmente á 
las madres de fumilia este maravilloso remedio. Mi 
domicilio, calle del Tejadillo n? 17, entre Aguiar y 
Cuba. 
Caridad de Lis de López. 
Nota.—Este incomparable especíñoe so prepara y 
expende en la farmacia del Lict-ncíado Sir. Cabrera, 
calzada do San Lázaro n? 114, doedevivo ei inventor 
Sr. A. Gómez, con depóiito éri l i droguería del señor 
Sarrá, Teniente Rey y Compostela, en la "Central," 
Obrapía. 33 y en la del 8r Jchnson, Obispo 53. 
Otra.—El Sr. Gómfz ficilta informe-'por escrito ó 
de palabra, en esta firmada, á cuantas personas lo 
deseen y haca presente al público que todos los po-
mos llevan en el cuello-el precinto de garantía do esta 
farmacia.—San Lízaro 114, entre Crespo y Agalla. 
24!5 4-1 
DOBLE CURACION. 
Con el "Renovador de A. Gómez," único remedio 
eficaz para el ahofjo y catarros, acreditado con más de 
quince mil curaciones radicales eu 2 años, 
Sr. Director: Cercado tres años padeció mi niña 
Matía Josefa el terrible mal de ahogo, sin lograr al i -
vio en cuantos remedios me aconsejaron la ciencia y 
personas de oriterio, y cuando ya me iba resignando á 
sufrir ei triste fin que anunciaíia su estado, le di ol Re-
novador de A Gómoz con lo que terminó á los diez 
minutos el fuerte acceso de que te hallaba acometida 
aqutl día: y previo el uso de cite niaravill:>so específi-
co, fué mejorando de día en día hasta recuperar las 
fuerzas, robustez, agilidad y la f ¿.lud que. disfruta. 
Admiraíla de los prodigiof os efectos de este incom-
parable remedio, comencé á usarlo yo á ver si rae ali-
viaba de nna fuerte neuralgia qno de:de años atrás 
me atormeTít^ba de continuo, y efectivímente, no sólo 
m-í alivió sino que hace meses ha desaparecido de un 
todo. Lo bago páblico comoun deber do humanidad. 
Mi domicilio Tejadi lo núm, 1H.—Altagracia Mir de 
Alonso. 
NOTA.—Se prepara y expende este específico MI 
la farmacia del Dr. Cabrera, San Lázaro 114, entre 
Cres;;o y Aguila, donde vive el inventor, Sr. A. Gó-
mez, con depósito en la droguería del Sr Sarrá, en la 
Central y en la del Sr. Johnson, Obispo53. 
24Í6 4 1 
de los Paloricantes de Tataco. 
Secretaría 
Debiendo celebrar esta Sociedad Junta General 
extraordinaria el lunes 9 del corriente i las «ieie de la 
nocho, en los salones de la Cámara de Comercio, pa-
ra tr.itar asun tos de sumo interés y trascendencia pa-
ra Ií industria del Tabaco, ge convoca á los scíiores 
asociados, encareciéndoles la más puntual asistencia. 
Habana, 6 de marzo deTS^l.—El Secrelario, Ma~ 
fael G. Marques C 346 2-7a 2-7d 
EiST E L . 
VENDIDO ENTERO EN E L 
B A R A T I L L O DE P A I O O , 
Muralla esquina íí Inquisidor, 
y parte de él 
E X P E N D I D O E3ST E L K I O S K O 
L A ESPERANZA, 
Galiano esquina á San Miguel, portales de la pele-
tería E L PALACIO DE CRISTAL' 
2727 4-6 
Marzo 7. 















































































Ban Rafael n* 1, 
Frente á J . Valléa. 




















































































































F A L T A OTRO 
A L O S V I A J E K O S 
Hay ropa de abrigo de todas clases, ealzonclHos y camisetas de f rane la , inedias de lana X X, y como pe desea 
que estas ropas no se ¡itrasen, se realizan ií cualquier precio y «o hacen trajes y toda ciase de ropa de encargo en 
24 horas si es necesario . j * « 
Para justificar el nombre de esta casa y todo lo quo antecede, aquí se garantizan todos los trabajos, devol-
Tiendo su importe si estos no quedan con las condlcinnes'estipaladas al hacer la venta. 
San liaftiel ndmero 86, duplíciido, casi esquina á Galiano.—Almacén 
de Paños9 Sastrería y Camisería 
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La lista oficial llegará ol dia 15. 
i&aítuel Gutiérrez, 
GALIANO 126. 
C 341 2a-8 2d 7 
P H O F E S I O N E S , 
(Li ANTA. 
iCOSTA nAm. 19. llorafi de conealta, de onoc-
i vjití. EflpoclslLdad: Msferlí. Aw crin iría?, larlegey 
íUliatíí». fl i> 314 1 Mz 
HEIRY ROBELIN. 
KNFEKMEDABBS DE LA PIEL Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C D. 3:4 1-Mz 
PBIKER ftíáüIOO UETIBABO DE I / i AEMAJU. 
*3 
EBpooiAlida'i. Entemedad»» vonéreo-allllltioas 
ufecoioncí ae la rte'- Oonanlta» do 3 & 4, 
(7 n. 315 l-Mz 
MIAS, 
TONSIBUR A L F R E D BOISSIE, POR NO 
_ Lpretentar más ipo diecípulos bien preparados, se 
oomprcimt-te á «.boi-nr I 8 onza« en oro" á cualquiera 
de « lloe qao estó '•rcpn.lr.du" en los exámenes del 
last tuto de Segunda Enseñanza. Ordenes Galiano 
n. 180 2797 4-8 
ACADEMIA MERCANTIL D E P. HERRERA, establecida en 1853 MU autorización del Gobier 
na, Sol 97 estíaina á Villegas, altos. Idioma inglés, 
teneduría de libros, aritmética mercantil, letra ingle-
sa c^meroi ' l , etc ClagfB C75 te aoadfmiay & domici-
lio, Pensione» ra ó di-,193. 2301 15-2fíF 
LIBEOS É ÍIPiEüS. 
LIBROS BUENOS Y BARATOS. 
So bailan de venta SALUD 23, Librería. 
Precios on oro. 
Eacriche.—Diccionario de Legislación y Jurispru-
dencia, última edición, 4 tomos, mayor $21 20 
Alcubilla —Diccionario de Administración Española, 
última edición, 8 tomos gruesos 34 
Maoresa y Reus. —Comentarios í. la Ley d» Enjui-
ciamiento Civil, 6 tomos pasta espafiola 6 . . 
Zamora.--Legislaoión Ultramarina, 7 tomos empasta-
dos 4*̂  
Código Civil Español con la última refi/rma, anotado 
y relacionado con \m leyes vigentes, 1 tomo pasta 
con relieves 1-75 
Abella.—Derecbo Administrativo Provincial y Muni-
cipal ó Tratado teórico y práctico de las atribucio-
nes de las Diputaciones Provinciales y Ayunta-
mientos. 6 tomos gruesos 7 . . 
Brehm.—La vida do los animal«B: 6 tomos grandes 
con mueba? láminas intercaladas, cottó en publica-
ción 312$ y se da en 2S- 50 
Historia Uniirersal por C Cantú. 10 tomos con lámí -
ñas en acero > 17 . . 
Historia do la guerra civil de España do lf"68 á 1876 
por Serrano, 2 tomos mayor, láminas 5-30 
Dicionario enciclopédico de la lengua castellana, por 
Serrano y Diez, l i tomoí mayor, bien empastados, 
costó en publicación más de $400 y se da en 48 . . 
Historia de España por Lsfaent©, la mejor edición. 
Otemos mayor con4.00:| láminas intercala-!as y 
magníficos cromos etc. etc., costó en publicación 
$r"7yseda en 42-40 
La Educación de la Mujer, •'! tomos, láminas en co-
lores 6 . . 
Diccionario de la Lengua Castellana año de 1891, un 
tomo buena pasta 1-75 
Esta casa remite á la Isla los pedidos que se le ha-
gan, recibiendo su valor, 2792 4-8 
QU 
CURA B E 
f 
ANUNCIO D E LOS FSTADOS-UNIDOS, 
A $17 loí curativos anatómicos eimplos. 
Por esta -.•antidad se en«eña su conálrucción y apli-
cación, es ütil á los dentistas y oficinal do fiirmacia; 
este beneficio durará basta el 30 de rmrzo, por reti-
rarme á Europa. Luz 71. J . Gron. 2326 15 27F 
EL POLVORIN, TREN DE LETRINAS A $9 carreta. Recibo órdenes: ©brapía y Compostela, 
bodega; Sol y Compostela, puesto de frutas; Cnra"ao 
y Luz; San Miguel y San Nicolás, bodega; Agtílla y 
Animas; Campanario y Animas y en casa do su dúo-
ño Salud 172. 2-11 9-3 
CON 
G 
PARA E L SERVICIO DOMESTICO SE SOLI -cita una criada en Reina 19, locería L A TINAJA: 
se prefiero quo sea peninsular, de buena conducta. 
277!) 4-8 
Se solicita 
una señora blanca para el cuidado y asistencia de un 
enfermo p» r la noche; conviniendo quo haya sido en-
fermera; darán rnaón San Ignacio 29. 
2787 4-8 
E«EA COLOCARSE UNA BUElÍA <!(>Ci-
ñera peninsular, aseada y de toda confianza en 
casa particular ó establecimiento: tiene personas qne 
la recomienden. Picota n. 23 informarán. 
2798 4-8 
SE SOLICITA UNA MUJER FORMAL D E me-diana edad, que entienda el servicio do niños y 
impieza >!e los cuartos. Se le da buen sueldo: calle 
del Prado n. 45. 2791 4-8 
Casas do comercio. 
Desea colocarle un dependiente para Uovar la co-
rrespondencia en inglés, francés, alonián y español. 
Entiende la teneduría de libros y tiene buenas refe-
rencias. Dirigir las señas: I E. IÍ . , Diario. 
278* 4-8 
8 POR CIENTO AL AÑO 
$ 8 0 , 0 0 0 
Se dan con hipoteca hasta en partidas ó so compran 
varias casas en buenos puntos; Monte 503, ferretería 
La Granja, Sr. Conejo. 2780 4-8 
Se desea colocar 
una criandera recién llegada do la Península, á lecho 
entera, ea sana y robusta; informarán en loa Cuatro 
Caminos, fonda La 1? de Cristina* 
2784 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA GENERAL CO-cinora peninsular, aseada y de meditna edad, en 
casa particular ó de comercio, !o mismo que para a-
compafiar áuua familia á Europa, no so marea, pues 
ha servido de camarera: tiene 1 B mejnreí referencias; 
Mercaderes, 45, altos, cuarto n. 19; informarán. 
2777 4-8 
PARA MAYORDOMO, CARPETERO DE UNA casa de comercio, bote1, ó restaurant, ee ofrece un 
joven peninsular recién llca;ado del campo, con prác-
tica de contabilidad y buenos caracteres de letra; 110 
tiene pretensiones y tie^e quien lo recomiende; dir i -
girse por correo á D. Manuel Montoyu, Lamparilla 
núm. 84, piso 2? 2790 4 8 
B A C A L A O 
5 
Porqno OH tan ¿grácttible al palaJar como la lecho y la apotecon y mis constituoionea 
teclaman las propiruiulcr, mririi ivmi y f o r i a l c c i o u t o M «lo esta mediema. 
I'Vlá próptftkda do- tal modo m k anu cuando n o puedan dijenr el alimento 
wvlmano.' (üjcnnlii Y i'simihinui l'acihnonte la Emulsión do Scott y se 
brl-alccorán v robimiecerán c o n rapidez H o r p r e n d e n t o . 
L a c o n d m i a r i o i i de emulfuonar e l Aceite d e Higado do Bacalao con Hipofos-
fitoñ, lia dado pOJ' reanltado un agente de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adap iaDln ¡.üva IOH enfermedades extenuanteu en los niños, maras-
mo, raquitismo i^c., ^c. 
Los Mídicos del mundo entero reconocen que la 
ele S C O l ^ f 
es la mejor medicina que existo para los n iños enfermizos y también para cura! 
la Emaciación, Anemia y Consunción en los Adultos. Para loa 
Catarros, tos crónica ó cualquier afección deesa naturaleza, es un 
remedio infalible y on corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra la 
repetición de otros ataques. Miles do manifestaciones han llegado á nuestra* 
manos, do todas partes del mundo, haciendo constar los buenos resultados 
inapreciables heneftcioa obtenidos con la Emulsión d© Scott, en la curad* 
la Tisis y otras enfermedades análogas. 
D E V E N T A EN T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S , 
H C O T T & B O W M K . O u i m l c o s . M U E V A VORK 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R XTN M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse, O'JREILLY 106. 
2570 5-t 
U I l l l l L 
E n Obispo número 101, casa de los Sres. M. Pola y Compa-
ñía, se acaban de recibir muy hermosas vistas de la ciudad de 
la Habana, en grab ule de acero, Ti precios módicos. 
GIREU UNA VISITA POE ESTA CASA-
5a-5 £5(1-5 
S E S O L I C I T A 
una lavandera para familia; impmidriln Figuras 3'J. 
2803 4 8 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano, preliriémlose blanco. Amar-
g u r a ^ 2799 4-8 
A LOS SllES. HACENDADOS. 
Un mecánico y maestro do azúcar, con muchos años 
do práctica; solicita la dirección en la fábrica de un 
Central de Importaucia, garantizando sus resultados; 
ha instalado hornos de quemar bagazo verde, y sobre 
éstos puede dar informes imeresantes al que lo dosee 
dirigiéudone á J. P, Sala, Obrapía 19$. 28(14 ()-8 
Se soIi< ita 
un piloto práctico de toda la co^ta, informarán á bor-
do del bergantín MARCA TERESA, muelle de Pau-
la. 2805 8-8 
Trabajadores 
Para un ingenio en Güines se solicitan, ya sea una 
partida con su capataz 6 sueltos «i se presentan Pago 
seguro: informarán Bernaza 2Í*, altos, de 5 á 7 de la 
tarde. 2737 8a-6 3d-7 
ÜN JOVEN D E 25 ANOS D E E D A D DESEA colocarse de cocinero en establecimiento 6 casa 
particular, teniendo personas que respondan por su 
conducta y moralidad. Darán razón Neptuno v, (bo 
( W ) . 2773 4-8 
STINLA C A L L E D E MANRIQUE N . 1, D., al 
JCitos, se Bolicita una joven de V¿ á 13 afios pura el 
cuidado de una niña y algunos quehaceres dotnósti-
cos q n? 349 - 4-8 
Q E SOLICITA A DON MAXIMO H A R k E A L , 
^Muestro do obras, en la calle do l;i Hubaua u'.' 87, 
esquina á Lamparilla. 278!) 4-8 
5"K 
l i l i SiBTi. 
Gro liebre, pura seda, á 11 reales. 
Granadinas negras» labradas, pura seda, Ti 6 reales. 
BATSMIIIES, BROCHADOS y rasos negros. 
VOLANTES de blonda, chantllly y punto ruso, en negro, 
blanco, crema y crudo. 
Puntas de blonda y óvalo grande. _ 
C H A L E S y MANTILLINAS de BLONDA ESPAÑOLA. 
Medias de seda, bJaucas, negras y de colores para niñas y se-
ñoras. 
Espléndido surtido de sedas de cuadros, de color entero con 
óvalos del mismo color, mobarós, brochados, tafetanes, gasas y 
otros muelles artículos de gusto y novedad, que á les precios 
más económicos enconti ará V. en 
LOS ESTADOS-UNIDOS 
SAN RAFAEL Y CtAHANO, 
r, 312 8a-6 2d-7 
GEOGRAFIA UNIVERSAL 
con los últimos datos políticos y estadísticos, 1 tomo 
grueso con más do 200 láminas, mapas, etc, y empas-
tado .$)• bíileks: Saln'i n. 23, librería. 
2749 4-7 
L MUNDO F l S i C >.—GKAVEDAD, GRAV1-
;,IC.ÍÓD. luz, oalpr, olpcfrkidad, magnetismo, etc., 
ev por Guille : ÍM. 3 <ora<)R majorilubtrades con más 
de l,é'Jü láminas $20< Pra Filippo Lippi, por Castelar 
3 tomos btos. Sülud 23 librería. 
2726 4-6 
C O M E J É N . 
Por un procedimiento francés se extirpa en fincas, 
muebles y piano», sin el menor deterioro, garantizando 
para siempre la operación Kecibo órdenes San Juan 
de Dios n." 1, J. Muñoz. 2752 10-7 
M O D I S T A . 
Se hacen yestidos de señoras y de niños, muy ele-
gantes por el último fíguría. Se hacen vestidos á $6 y 
$7, y de seda á $12. Se corta y entalla por un peso. 
Calle d« Luz n. 80. 2819 4-6 
A L A S P E R S O N A S D E GHJSTO 
La señorita D? Antoñica Herníndez, se hace cargo 
de toda oíase cte boMados en oañueloa. mantas, &. &, 
UN ASIATICO BUEN COÍJINERO, ASEADO y de moralidad, desea colocarse eu casa particu-
lar ó establecimiento. Impondrán callo do la Salad 
número 155, 2732 4-6 
Costurera y Modista. 
Se ofrece una para colocarse en casa particular. 
Impondrán Monserrato número 11. 
2770 4-7 
S E S O L I C I T A 
una lavandera en Trocadcro número 83, esquina á 
Blanco: tembién una cocinera ó cocinero. 
2768 4 7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Prado número 31. 
2755 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano quo ayude á los quebaceres y sopa 
algo de costura, en Aguila mímoiro 117. 
2756 4-7 
Trabajadores 
En el ingenio Emilia, situado en Güines, paradero 
Rio Seco, se solicitan en partidas ó sueltos. Pago 
puntual. 2^36 3a-G 3d-7 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera quo tenga buenas referencias. 
Calle 5?, número 58, Vedado. 
27H4 4-7 
Se solicita 
una manejadora sea blanca ó de color, que sea formal 
y tenga buenas reforenoias: informarán calle del Pr ín-
cipe n 21, entre Espada é Infanta. 
2746 4-7 
N ASIATICO GENERAL COCINERO, asea-
_ do y trabajador, desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento: impondrán Aguacate 106. 
2765 4 7 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA A media leche 6 para cocinera de corta familia: i m -
pondrán Florida 9. 2757 4-7 
Una buena criada 
con buenafe referenoiaís, se solicita en Lealtad 128 A, 
alquiler $ ¿5 y ropa limpia. 2742 4-7 
CRIANDERA. 
de «olor á leche entera se solicita en Perseverancia 
20. 2748 4-7 
Se desea 
colocar en hipoteca algún dinero en partidas de 3 & 
5 mil pesos on sitios céntricos: informarán de 9 á 12, 
Plaza de San Juan de Dios n. 1. 
2750 4-7 
Se solicita 
una criada de mediana edad, blanca 6 de color, para 
lavar sábanas y toallas y ayudar en los quéhaceres de 
una casa, so paga un buen stteldo: Amistad 138, ba^ 
ños. 2754 4-7 
Para coser en máquina 
solicita colocación un peninau'ar de mediana edad 
impondrán Callo» I I I n. 4, el porteie. 
CON LACTO-FOSFATO DE CAL 
El Lacle-Fosfato d e c a í contenido en el VINO y J A R A B E de D U S A R T es 
un reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquíticos; devuelvo el vigor y la aolividad á los Adolescentes decaídos y linfáticos, 
y á los que están fatigados por un crecimiento muy rápido. En la Tisis facilítala 
cicatrización de los pulmones. 
Las mujereia rmharazadas que recurren al VINO ó J A R A B E de D U 8 A R T 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
El Laclo-Fosfato de cal enriquece la leche de las Nodrizas y preserva á los niños 
de la Diarrea y de las enfermedades do desarrollo. Con su benéfica iníluencia la 
Dentición se efectúa sin cansancio ni convulsiones. 
En una palabra, el V8NO y J A R A B E de E^USART despiertan el apetito y las 
fuerzas de los convalecientes y conviene en todos los casos de extenuación y con-
sunción dol cuerpo lumuino. 
DEPÓSITO en PARIS : 8, rué Vivienne, 8 
y en /as principales Farmác/as de España y América. 
d i 
R I G A U D y C'a, P e r f u m i s t a s 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
. P A R I S — 8 , Ftue V i v i e n n a , S — JPAJRIS 
l ü J X C l I l g & f es la loción más refres-
cante la que más vigoriza la piel y blanquea el cutis, 
perfumándolo delicadamente. 
^¡¡tracto deganaaga, »"StVa tí8p£3 
^ c e i í e de ( K a n a n g a ^ Z l ^ T e U r ' 
conserva al cutis su nacarada 1 transparencia. iabon de gananga, 
po lvos de gananga,™ elegantejtono mate, preser-
vándola del asoleo. 
poción vegetal de ( g a a a n g a * ^ ^ 
bello y evita su caida, tonificándolo, 
ito en las principales PerfumeFias. 
Para corta familia 
se solicita un criado que sepa su ohligación y tenga 
buenas referencias: Perseverancia 54 informarán. 
2759 4-7 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E B A peninsular á lecho entera, de dos meses do parida 
calle del Carnero número 5 darán razón; tiene perso-
BÍW £tie respondas poi m cos&wtft. 
m M | 
B A H B E R O 
Uno que sea hueno para los domingos y un apren-
diz adelantado; Animas, entre Zulnet» y.Monserrate, 
frente á la plaza del Polvorín, portales de. Balboa. 
2740 1&-6 3-d7 
Ij IN PJttAOO N U M E R O 41 SE SOLICITA UNA Lipersona de 50 á 60 años de edad, para limpiar una 
habitación y cuidar un niño de 20 meses, dándolo un 
buen trato, rog» limpia y un peepeflg m i d o . 
S E S O L I C I T A 
JUX tabaquero que trabaje solo en su casa paríicol&r 
para proponerle un negocio vt-ntajo^d Impondrán en 
«l descacho del "Diario de la Marina," especialmente 
de ^2á 1. 2715 4-6 
8 , 0 0 0 $ b i l l e t e s 
Se toman oon hipoteca ó venta en pacto 
gnbre una casf. de zaguán en el barrio de Colón con 7 
famosoa cuart03. Salud 43 ó Concordia 87. 
2 m 4-6 
CO t ; i N E K A Difi Ü O L O K S E M a D I A N A edad dnrmieudo en el acomodo, para dos de familia: se 
toman i i formes: Trocadero 107 esquina á Galiano, 
2677 4-R 
S e s o l i c i t a 
una cocinera ó cocinero blancos 6 de odor, que sepan 
su obligación y sobte todo que sean muy aseados y 
tengan buenas referencias. Corrales n. 2, letia D . 
2683 4-6 
D E ó E A COLOCAUSE U N A E X C E L E N T E co-blen sea para casa particular ó establecimiento: tiene 
persona*» que la garanticen: Muralla 29, almacén de 
ropas impondrán. 2729 4 6 
1 0 , 0 0 0 $ 
6 toman con hipoteca sobre una gran casa situada 
de la Muraila, de es iuina y con un gran esta-
Muralla 64, librería. 
4-6 
cali 
bleoimicnto: pueden dejar aviso 
2725 
g 1 K G E N T E : NECESITAMOS TRIADOS, cria-
* 7 dat), ni:u,< j^dorae, cxiauderaa, cocineros, cocine-
ras y un matrimonio para el campo cerca do esta ciu-
díid por c i l í ida; 61 para cocinero y ella para criada: 
loa señores qua quieran sirvientes cocineros y crian-
deras dirigirse á Aguacate 54. Aivarez y Muñoz. 
2700 . 4-6 
T TN A S I A T I C O G E N E K A L COCINERO A L A 
\ J española criolla y francesa, dulcero y repostero 
desea colocarse en casa particular o establecimiento 
es de buena conducta: impondrán Revillagigedo 73. 
2708 4-6 
S E S O L I C I T A 
•na general lavandera, ha de tener personas que la 
reeomienden: Eayo número 11. 
2707 4-6 
\ 'É SOLICITA UNA MOrtENA PARA C K I A D A 
Jde mano que sea formal, duerma en el acomodo y 
pueda salir á la calle: calle de la Concordia 78, de las 
diez dn la mañana en adelante. 
2722 4-6 
N L I C E N C I A D O D E L A G U A R D I A C I V I L 
casado, desea colocarse: ella para cocinera 6 
criada de mano y él para cocinero, criado ó sereno de 
una finca: informarán Virtudes 48. 
2721 4-6 
J L / c 
kESEA C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
'cocinera peninsular de mediana edad, aseada y 
de irreprensible conducta, bien sea en casa particular 
<5 almacén: tiene quien la garantice: Chacón 23 infor-
marán 2710 4 6 
DESEA C O L O C A R S E UN P E N I N S Ü L Á R U E mediana edad, de portero, sereno particular, para 
carpeta en una casa da comercio ó bien para el mue-
lle; es honrado y trabajador y tiene personas que res-
pondan de su conducta: informarán Sol 10, altos. 
27C8 4-6 
X T q u e sabe leer y escribir y entiende de carpintería, 
desea hacerse cargo de un solar, ciudadela 6 cosa aná-
loga: informarán A guilla 44. 
2678 4-6 
Réditos de censos éhipotecasyencidas 
Se compran en Marqués González 45. 
2fi88 15-6Mz 
S E S O L I C I T A 
comprar nna casa en el barrio de Colón 6 
Moneerrate, á la acera de la brisa, con tres 
6 cuatro cuartos bajos, por la soma de 
$4,000 á $4,500 oro, sin intervención de 
corredor. Dejar aviso en Agniar esquina á 
Obrapía, peletería. 2622 4-5 
Muebles, oro, plata yieja y alhajas, 
se compran pagando altos precios. Neptuno esquina á 
Amistad. 2686 15-5M 
A V I S O 
Se compran eaeopetas finas de dos cañones, fuegos 
céntrale" Amistad 91, bajos, de 2 á 4, Ribes. 
2581 6-4 
S e c e m p r a n m u e b l e s , 
joyas, brillantes, oro y plata vieja. L A C E N T R A L , 
Aguila 2 1 e n t r e Monte y Estrella, telefono 1304. 
2375 12-28 
VISO —SE COMPRAN F I N C A S RUSTICAS 
Í'^ y urbanas y se venden sin comisión; tamb'éa nos 
hacemos cargo de ventilar lea derechos 9 gravámenes 
en que se puedan hallar comprendidas; infirman Si-
tios n. 127. 2239 15-25F 
I M P O R T A N T E 
para los trenistas de coches: se compran coches de al-
quiler y caballos: darán razón en Sitios 127. 
2240 - i5 25F 
S e c o m p r a n 
muebles en todas cantidades, prendas, oro y plata 
vieja y toda clase de objetos usados. Ea Animas 90, 
entre Galiano y San Nicolás. 
1519 2fi-8P 
PEBDMS. 
" P E R D I D A . — E N E L B A I L E I N F A N T I L V E -
X rificado el domingo Io de marzo se ha extraviado 
una pulsera en forma de dos cadenas de plata y oro 
eon dos colgantes de este metal y un abanico de plu-
mas color canario. La persona queenfrepue en Monte 
56 estas prendas será recompensada. 
2685 4 6 
M M E J O R Y L A M A S B A R A T A , 
L A M A S S I M P L E Y L A M A S S O L I D A 
L A QUE HACE MENOS RUIDO 7 L A MAS L I S E R A . 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO 
ES POSIBLE HACER A MANO. 
Jua qu© sin necesidad de e nse ñanz a se puede coser en ella 
con perfeccidn. 
ESTA ES LA NUEVA MAQUINA DE COSER DE "SINGEB" LLAMADA 
" L . A V I B R A T O R I A " 
EXAMINAD L A SENCILLEZ 
DE ESTOS MOVIMIENTOS. 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de su clase y fie ajustasola. 
E s de BRAZO ALTO, no tiene P I C O N E S ni . R E S O R T E S . 29—Tieuo la L A N Z A -
D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas do coser. 3o—Cada M.OV1-
M I E N T O E H P O S I T I VO Y O I E H T O , no dependiendo éste do resortes. E S D U -
R A B L E , sin comparación. 4?—Tiene el M E J O R E E G Ü L A D O K do 
T E N S I O N 
clase de hilo usarso SIN C A M B I O 
pautada, 
velocidad. 5?—Sn 
hacerse, y toda 
estfi puede regularse aunque la mslquina esté cosiendo á toda 
es de F N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puedo 
A L G U N O y ea MUCHO M E J O R que automática. 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A . 
y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS. -Ofrecemos también la nueva m á -
quina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de cadeneta 6 sea un sol. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . 
S E G R A T I F I C A R A A L QUE PRESENTE E N Reina 92, tres cuadernos manuscritos sobre asun-
tos de me^iema que dejó olvidados un viajero en un 
coche da plaza en el que fué á Puerta Cerrada, esqui-
na á Alambique, á Trocadero y Galiano y que despi-
dió en el Laboratorio Bacteriológico, Reina eaquina & 
Escobar, _2815_ 4-5 
E H A E X T R A V I A D O UÑA P E R R I T A ' R Í -s 
tiende por Celina: la persona que laentrcgiie en Jê  
sús María P8 se le gratificará sin averiguación de nin-
guna esoecie. , 2574 4 4 
ÜN A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano ó mane-
jadora de niños, bien para esta, para España para el 
extranjero ó matrimonio: darán razón San Ignacio 85, 
altos, no fri«e'a suelos. 2R94 4-6 
Q E DESEA COLOCAR D N P A R ' » I T O D E 21 
Ojíanos de edad de cocinero para casa particular ó al-
gún estftbleclmienro, teniendo persona que abone por 
5U buena cnadneta: informarán Santiago 23, bodega 
darán ra 'ón. 269? 4-6 
T V . 
\ J ninsular desea colocarse en establecimiento 6 ca-
3i particuiar; tiene quien responda por él: Tajidilio 47 
darán razón. 26x7 4-*» 
NA COCINERA P E N I N S U L A R DESEA co-
locarse e" casa particular que sea decente, de la 
que darán referencia de su cumplimiento, en las casas 
que ha ea+ado colocada Darán razón en la ealle de 
O'Reilly número 48, panadería. 
2679 4-6 
P O R T E R O . 
Se solicita un^, con buenas referencias. De doce á 
nna, O'Reüly iiúmero 25. 
2714 4-6 
S E S O L I C I T A 
nna señora peninsular de mediana edad para todos los 
quehacareo de una casa. Informarán Gervasio n. 141. 
2718 4 fi 
S E S O L I C I T A 
•ana mujer blanca de mediana edad que sepa cocinar 
para corta familia y limpieza de dos cuartos, pagándo-
le bien. Obisno n. 42. esquina á Habana, 
2716 * 4-6 
SE G R A T I F I C A R A CON CUATRO ONZAS oro al que presente en Reina número 92, un caballo 
color colono, castrado, de siete cuartas y ds seis años, 
robado en la colonia de D . Juan Santos Hernández, 
en Bolondrón. 2040 15-20 
Cases Se sal, M ú m M k 
RESTAURANT' 
DEL PARADERO DE BEMBA 
A V I S O . 
E l dueño de este establecimiento hace saber á los 
pasajeros que se dirijan á Cienfnegos, Santa Clara, 
Sagua. Camajaaaí y puntos intermedios; que desde el 
19 de marzo cuesía el almuerzo 60 tes. oro 6 $1-50 
lites., no cobrando nada á los niños chicos qne vengan 
con familia Se preparan jabitas al mismo precio que 
los almuerzos: los pasajeros que se dirijan á Cárdenas 
tienen f uficiente tiempo para almorzar, por muy atra-
sado que llegue el tren. 
NOTA.—Los pasajeros que tengan que despachar 
equipajes 6 sacar bolatines en esta estación para con-
tinuar viaje, esta casa se hace cargo de este trabajo 
gratis al que almuerca.—Bivero. 
2121 15-1F 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero y un criado de mano: 7? uúm. 100, 
Vedado informarán. 2731 4 R 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , BQNBA-
\ J do y trabajador des-•a oolccarse en casa particu 




S E S O L I C I T A 
un dependiente para un alaaacén de vinos. Se le dará 
buen sueldo ei sabe bien su obligacióa. Es piecifo 
presante buenas recomendaciones. Compsstela n. 66, 
informarán. 2705 4-6 
Uí doce á "catorce año=, para la limpieza ds una casa Se la vestirá, calzará y se le dará algo de sueldo. Se 
prefiere que sea del campo. O'Reilly n. 29, al lado de 
Ja sombrerería. 26fll 4-6 
SE DESEA SABER L A M O R A D A D E L A SE ñora que vivió calle del Sol, casa que ocupan los 
bomberos del Comercio, que expendía elixir ó aromá ti 
oos contra el reumatiamo, para tomar algunos pomos 
Aguacate 69. 2643 4-5 
S E S O L I C I T A 
una señora que no se maree, para aĉ  
familia ú U Ponlusula, abonándole el ] 
Agosta 41. 26^8 
H O T E L m m u 
Prínc ipe Alfonso n ú m e r o 45. 
Se alquilan dos magníficas habitaciones que hacen 
esquina perfectamente decoradas, á propósito para 
una familia; en la misma se alquila una cochera y ca-
balleriza. 2541 6-4 
hilo, y RSÍ como L A O S C I L A N T E de doble pezpunto sin lanzadera. 
M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r i a . 
mm Algunos do nuestros colegas nos critican indirectamento, é iudirec-
— tamonte atacan á nuestras máquinas. Nosotros en cambio jamás nos 
hemos introducido en los asuntos de nadie; pero preguntamos a los que quieren herirnos, ¿oso es E N V I D I A Ó C A R I D A D ? Si nues-
tras máquinas no son buenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo prefiero ¿por qué vosotros usáis el nom-
bre de SINGrER sin derecho, para poder vender las vuestras? Si las que vosotros anunciáis son Non-plus-tiltra, ¿por quó os alarmáis al 
anuncio do nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, ¿por quó no probáis lo contrario? 
L a Compañía de Singer cuenta los premios por cientos. A L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO 123. 
- C1537 alt )56-70c 
V I L L E G A S 64= 
se alquilan habitaciones altus y bajas á 
sin niños. 2657 
matrimonios 
4-5 
V E D A D O . 
Se cede en alquiler por dos meses á contar do 10 de 
marro á 10 de mayo, la hermosa casa situada en la l i -
nea de los carritos número 66, frente á la iglesia del 
Sagrado Corazón. En la misma darán razón. 
2613 4-5 
S E A L Q U I L A N 
una sala y un cuarto, bajos, á matrimonio sin hijos ó 
un caballero solo. Rgfugio 2. 2612 4-5 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones altas para matrimonios ó caballeros 
solos, y una baja propia para una señora sola, con 
muebles ó sin ellos y toda clase de asistencia si la de-
sean. Sol 73. 266? 4-B 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos; 2667 5-5 
Ganga.—Se alquilan dos casas en tres doblones oro cada nna, con sala, comedor, aposento, 2 cuartos 
y agua, ealle de Espada ns. 34 y 36, entre San José y 
Vaüe: en el 30 las llaves: otros pormenores, Villegas 
nóm. 58. 2633 4-5 
HIERBA GUINEA. 
Do l a ú l t i m a cosecha s e h.a recibido u n a rcgulaT partida y s e v e n d e e n 
gvandes y p e q u e ñ a s cantidades. 
2100 
leuartos seguidos y 2 al fondo, pozo y algibe: en A -
costa 52 está la llave y tratarán de su ajuste: en la 
misma se solicita un criado ó criada de mediana edad 
para el servicio doméstico y mandados1 
2fi26 4-5 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con gas, agua de Vento y 
entrada independiente toda la noche, á una cuadra 
del Teatro Paíret . Teniente-Rey número 94. 
2554 5-4 
MiPLERES. 
glea lgu i la la easa calzada del Cerro «-squiua á la 
KjRosa n. 526, compuesta de sala, comedor de már -
mol cerrado de persianas, ocho hermosos cuartos y 
cocina en el piso principal, dos inmensos salones a l -
tos, espléndido baño, llaves de agua, dos cuartos ba-
jos para criados muy grandes, caballerizas, & . 
La Jlsve está al lado é informarán en el n. 795 de la 
calzada del Cerro. 2993 5-8 
S E A L Q U I L A N 
baratos los frescos y ventilados altos do la casa calle 
de Luz número 75. Informarán en el n. 77, bodega. 
2782 4-8 
S^e alquilan dos magníficos entresuelos propios para 
Oesent - iños y los bajos de la casa callt del Inquisi-
dor n. 25, estos últimos para almacenes cediendo tam-
bién el zaguán para poner carruajes. En la misma i n -
formarán de su precio que será módico. 
2795 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora color, que tenga 
personas que respondan de su conducta, San Ñicoiás 
n. 123. 26"6 4-5 
9 por c i e n t o a l a ñ o . 
25,000$ ee dan con hipoteca de casas < n todos puntos, 
hasta en partidas de á 500$ y sobre alquileres y paga-
rés: Reina 80 esquina á Lealtad, almacén; ó Escobar 
9 i esquina á Neptuno. i 'arnioeiía. 2650 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de costura y traiga 
buenas recomendaciones, Sol 108, altos. 
2665 4-5 
"PUESTEA COLOCARSE U N A JOVEN PKN1N-
JL^sular, recién llegada de criaba ó manejadora con 
buenas referencias: Jesús Peregrino 10 üupondrán. 
2629 i 5 
insular de cnamlera á leche entera, con buenas re-
ferencias: Jesús Peregrino 10 impondrán, 
2fi28 4-5 
DESEA « OLOCARSE DNA B U E N A COCI-: ñera peninsular, aseada y de mediana edad, para 
cocina de una corta familia ó bien p i ra el servicio 
de criada de mano: tiene personas que la garanticen: 
informarán Sqn Lázaro 193, esquina á Lraltad, bode-
ga. 2672 4-5 
8 por c iento a l a ñ o . 
3,000$ se dan con hipoteca ó se compra una casa en 
buen punto de Igual suma. Virtudes 1-7, barb' iía. 
28*9 4-5 
m SOLICITA 
un criado blanco 6 da color Bernaza 70. 
£654 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que tenga 
buenas referencias. Lealtad 68, entre Concordia y 
Vinudee. 2623 4-5 
T B A B A J A D O R E S . 
Se necesitan para el campo; salida todos los días; 
mantenidos y sin manutención y sueldos desde $40 á 
$80; paga segura; también un capataz do cuadrilla 
Dtiigirss pronto á Agaiarnúmero 75. acoetorb. 
3674 a 1-5 
C e r r o 
Se alquila la espaciosa y fresca casa calle de Zara 
goza n 27: con sala, 6 cuartos corridos, uno alto y un 
salón al fondo, gran pa io: la llave en el 31 do la mis-
ma calle y para su ajuste Galiano 78. 
2786 — - — | 4-8 
Ea Guanabacoa 
se alquila la espaciosa easa Real 27, próxima á los 
PP. Escolapios: la llave está al lado; informarán en 




S e a l q u i l a n 
los altos de la casa Crespo número i2 . 2803 4-8 
O ' R e i l l y 3 4 . 
Se alquilan los bajos propios para cualquier dopósi-
t-" y hay algunas habitaciones muy frescas para hom-
bre solo 6 m&trimonio sin hijos y un salóu con cuatro 
ventanas á 'a brisa, propio para uno ó dos bufetes. 
2788 4-8 
E^n familia se alquilan hermosas habitaciones con ó Jsiu comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y á la brisa, Troóadero 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones: precios módi-
ocs: en la misma se alquila un zaguán nara coche, 
276<í 4_7 
Propios para el calor. Se alquilan los frescos y ele-írantes altos Carlos I I I n. 223, junto á la estación 
de Marianao; compuestos de sala, cuatro cuartos con 
-uelos de motácco, cocina, azotea é inodoro: se quiere 
una familia decente y sin niños: en la rniima impon 
drán. 2744 4-7 
V E D A D O 
Se águi la la casa calle 5? n. 34, á media cuadra de 
los baños: informarán en Revillagigedo 6 •'. 
2767 4-7 
M u y b a r a t a 
Se alquila la casa calle del Carmen n. 6, en el Ce-
rro: tiene sala, comedor corrido, tres cuartos, patio 
Iraspatio y demás comodidades: en el n. 8 está la llave 
é informarán. 2735 i - 7 
Chorrera —Se alquila la espléndida casa situada en la calle 7? n 131, esquina á 12?, cen muebles ó sin 
ellos: tiene errandes comodidades y baño, y si el inqui-
ino lo desea puede tomar baños de mar en la misma 
¡asa, por tener el aparato para ello, que 
que armarlo- 2712 
no hay más 
15-6M 
S e a l q u i l a n 
los bajos de la casa Sol 108, propios para familia ó 
op.ra depósito: se dan en módico precio: informarán 
Galiano 13. 2723 4-6 
S E S O L I C I T A , 
una orlada de mano que sea formal y una oocinera de 
mediana edad para corta familia. Neptuno 155 
2670 4-5 
T T N M A T R I M O N I O SIN NIÑOS, Y D E CUYA 
%J moralidad ofrece buenas referencias, desea ha-
cerse cargo del cuidado y educación de un niño ó 
niña, medíante la debida retribución. Lealtad núme-
ro 12 impondrán. 2673 4-5 
COCINERA. 
Se solicita una en San Ignacio número 17. 
2638 4 5 
ALBAÑILERIA YCARPINTEHÍA. 
Ün maestro de albañilería que ha hecho las mejores 
fábrioaí de esta capital y qne en la actuaíidad está 
haciendo varias de primer órden y que tiene bastantt 
garantía y peraoaa de responsabilidad que reRnonda, 
se hace oargo de toda cíese dé trabajo, tanto (íe car-
pintera como reparaciones, sin exigir anticipo hasta 
que no esté concluido el trabajo; recibo ETÍSO Concor-
dia Í7 y Empedrado 22 —Francisco Macana. 
2*z 2 4 5 
T \ E S E A COLOCARSE UNA SEivOKA PE-
i / n i n s u l a r , llegada en el último correo, UÓ ama de 
cria: tiene tres meses de parida. Informarán Ra-
yo87. 26tO 4 5 
Villegas 87. entrada por Amargura, altos de la fon da, i<e alquila una bonita sala, con sn dormitorio, 
niso de marmol, con muebles y toda oáistencia. puê  
den comer en familia, e» muy propia pora caballero 
solo ó dos amigos que quieran vivir juntos ó matrimo 
aio sin hijos, es casa muy tranquila. 
2720 4-6 
M E R C A D O D E C O L O N . 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en-
trada independíente á todas horas, desde $14 billetes 
en adelante: también hay locales para establecimien-
tos de todas nlaaes. 2506 8-3 
SE ALOUILA 
La casa calle de la Misión n? 89. haciendo frente á 
la calle del Indio, reedificada completamente con sa-
la saleta, con sus buenas divisiones, seis hermosos 
cuartos, paja de agua, muy seca, á propósito para tren 
de despalillado ú otro establecimiento ó especulación, 
en bastante proporción, l a llave en la bodega del fren-
te y su dueño Aguila esquina á Esperanza n. 325. 
2494 6-3 
En la calle de la Industria número 127, esquina á San Rafael, se alquilan magníficas habitaciones, 
con ó sin muebles, con espacioso cuarto de baño. 
2417 8-1 
S e a l q u i l a 
la casa San José 80 con cinco cuartos: la llave en el 
78: informarán en la calzada del Cerro 741. 
2381 8-28 
E N E L V E D A D O 
se alquila la casa calle 5* n. 20, con muy buenas co-
modidades, corea de los Baños: informarán Galiano 
n. 98. 2351 15-'. 7F 
O e arriendan 15 caballerías de tierra de un ingenio 
Od^molido en la jurisdicción de Güines, en buenas 
condiciones y módica venta: en la peluquería y bar-
bería de D . Quirico Vega, Bernaza 70 dan razón. 
_ _ _ C 275 2&-28F 
SE V E N D E U N A F O N D A Y B I L L A R . E N L A misma informarán Estrella 111, á todas horas. 
27í<(> 4-8 
B O D E G A , 
Se vende una muy barata por ausentarse su dueño, 
hace diarios de 30 á 35 pesos, como se puede hacer 
ver. Corrales 2"9 impondrán. 2778 4-8 
Vedado 
Se vende un magnífico solar con una casita de mani-
postería, con un terreno de 16 varas frente por 60 de 
fondo, con agua propia y jardín: calle 10, entre 9 y 11, 
bodega, informarán. 2776 6-8 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E una casa en la calle de loa Corrales, de mampos-
teiía y azotea, con 3 cuartos baios y l alto, en 1000$ 
oro; y otra en Jesiís María en 700$ billetes. Informan 
en Peña!ver número 35. 2806 4-8 
R E V E N D E M U Y B A R A T A L A CASA A L E -
lojandro Ramírez, capaz para una numerosa familia 
ó cualquier industria por sn capacidad y comodidad: 
impondrán á todas horas, Baratillo 5, venduta de Sie-
rra v Gómez 2801 4-8 
LA A G E N C I A D E NEGOCIOS D E ESTA ciudad establecida en Aguacate 54, de los seño-
res Aivarez y Muñoz, se ofrecen al público para los 
efectos siguientes:—19 Se hace cargo de la compra 
y venta de fincas rústicas y urbanas, y de estableci-
mientos de cualquier giro.—2? Proporcionan toda 
clase de colocaciones como también por módicos pre-
cios casas de alquiler al alcance de todas las fortunas. 
—39 Admite cantidades con interés convencional 
para imponerlas con hipoteca voluntaria sohre fincas 
rústicas ó urbanas.—Aivarez y Muñoz. 
2760 4-7 
SE V E N D E E N B U E N PUNTO U N A B O N I T A casa situada en la calle de Gervasio n. 76, y ade-
más se alquila otra en Marianao, calle de la Pluma 
n. 4. Impondrán en la calle de Manrique número 46. 
2745 8-7 
Arroyo Naraüjo. 
Se vende una preciosa casa-quinta á una cuadra 
del paradero, con su casa de portal, zaguán, cochera, 
comedor, sala y 10 cuartos, casado baño, pozo, jar -
dín, arboleda frutal, conejera, en $3500 oro: O-Rei-
l l y l 3 , d e l l á 4 . 2764 4-7 
O b r a p i a 6 8 
Se alquilan tres cuartos en el entresuelo, juntos ó 
reparados, tienen dos escaleras, son independientes, 
nuy frescos y no es casa de huéspedes, impondrán en 
el principal á todas horas. 2711 4-6 
S E A L Q U I L A 
una accesoria en el centro del comercio y un entre-
.-UÍ lo interior y una habitación alta, entrada á todas 
ñoras. Oficios 74. 2698 4-6 
Una casa 
se vendo calle de la Zanja entre Lealtad y Escobar, 
con 2 ventanas, zaguán, 7 cuartos, de azotea, gana 
$51 oro: O-Reilly n. 13, de 11 á 4. 
2763 4-7 
V E N T A 
ITln dos centenes se alquila un alto con tres habita-aciones cüicas y azotea, á propósito para un matri-
monio y otra habitación baja en siete y medio para 
hombre soio: coa entradas á todas horas. O'Reilly 46, 
sastrería. 2697 4-6 
S E A L Q U I L A 
en módico alquiler la casa calle de la Maloja núme-
ro 147, propia para familia numerosa. Está la llave é 
informarán en la bodega inmediata, esquina á Lealtad. 
^728 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa bien el oficio y que tenga 
buenas referencias, se dá un buen sueido: el que no 
reúna las condiciones que no se presente. Neptuno 61, 
entre Aguila y Galiano. 2*539 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular para cocinar y aseo de una casa 
de poca familia en un pueblo de las cercanías de la 
Habana*, d o l í á 2 Galiano 103, baños del Dr. Gordillo. 
2662 4 5 
UN CRIADO D E MANO, CON C A R T I L L A Y recomendaciones de las casas donde La servido: 
en la misma se necesita un portero con las mismas 
condiciones. San Miguel número 51. 
2665 4-5 
B A R B E R O S . 
Falta uno Dragones esquina á Eayo, barbería: en 
la misma se vende un hermoso perro buldog y mallor-
ijuin. 26^9 4 5 
SOLICITA 
O e alquilan las casas Habana 18: tiene sala, comedor, 
O c v co cuartos, cocina, pozo, etc., y Luz n. £2, cun 
Va, comedor, dos cuartos, cocina, etc. En las bode-
gas inmediatas están las llaves y tratarán de su precio 
y condiciones en la cata de Cuba número 143. 
2692 4 6 
Quln. 
0 ¿ s 
ÜNA CRIADA PENINSULAR 
mediana edad y de disposición para el sfirvício 
de una corta familia sin niños: ha de saber cocinar, y 
presentar buenos informes. Manrique 78. 
2658 4-R 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio una criafla de mano, blasca, quo 
sepa sn obligación", calle del Aguacate n. 35. 
2631 4 5 
Desea colocarse 
una j,oy6n en una casa de familia, para el cuidado de 
unos niños y su educación, ó bien para acompañar 1' 
una señora; tiene personas que respondan por su con 
ducta; impondrán Rayo n. 92. 2493 8 3 
L A G R A K T C A S A 
d o a d © e s t u v o e l Hotel " C e n t r a l , " 
Virtudes 2, A , esquina á Zalueta, 
RS hoy casa de famiüa, después de hechas notables 
mejoras en el piso alto. Se alquilan cuartos, salones 
jara despachos y departamentos para matrimonios ó 
f'millas qee no tengan más que uno ó dos niños: tam-
>ién hay cuartos para caballeros, desde d»-s centenes 
ep ade¡ante. Los inquilinos además de la bondad del 
•á'i.o, el fresco y el aire sano, tienen por poco alquiler 
las ventajas de un gran salón central, un patio-azotea, 
a'umbrado de gas y asistencia si la desean: también se 
>iquila la gran cocina que tenía el hotel. 
2B96 4 6 
^( e alquilan dos bonitas habitaciones en casa decente 
v3U011 entrada inde.jendi'.-nta, á matrimonio sin niños 
ó señoras. Le ptisan los carritos urbanos á una cuadra 
le distancia. Monrerrate n. 25, esquina á Cuarteles. 
5695 4-6 
U A R A LOS VAQUEROS —SE D A en A R R E N -
l damiento, inmejorable terreno empastado de yerba 
•iel Paral, ya de corte, y en el mejor punto do las ori-
llas de esta cap tal, buena casa y corral. Informarán 
de doce 4 tres de la tarde, caizada del Monte n. 54. 
- 2625 i-E? 
S E C O M P R A 
nna máquina y caldera de uso, sistema Baxter, de 
.ocho á diez caballos de fuerza A, Heydtich y Cpa, 
JSalnd número V S . 2743 4-7 
SE C O M P R A N UNOS MUEBLES Y U N P I A -nino pí>ra una casa particular, que va á poner cesa 
y (¡v,r. ro C-M ño. e«pecula49f§s. sviaen AJJ ^mistad 142, 
S E A L Q U I L A 
el piso principal de la casa calle de la Merced n. 49, 
son una hermosa sala, cinco cuartos, salea, agua y 
demás comodidades; en la misma está la llave y en 
Paula 72 tratarán. 2614 4 5 
i;asa Angiíles 73, a cuidra y mediado la 
con ta a, comedor, siete cuar-
tos y una accesoria con dos éuaitos: la llave en la bo-
dega esquina á Gloria é impondrán Consulado 146, 
altos, éuarto n. 21. 2íj3j 4 5 
de una casa do zaguán con 2 ventanas, suelos de már -
mol, esquina, libre de gravamen, nueva, capaz para 
larga familia, una cuadra de Galiano, gana nueve on-
zas, en $18,()00: otra en el barrio de la Punta de dos 
ventanas, cinco cuartos bajos y tres altos, agua, cloa-
ca, libre de gravamen en $6,000: informes Picota 17, 
de 2 á 5 tarde, sin corredores.—J. F . Ortiz, 
2741 4-7 
3E V E N D E U N A M A G N I F I C A CASA E N L A 
_ 'calzada del Cerro, de portales, con 18 habitaciones 
entre altas y bajas, saelos de mármol, se da barata, 
sin intervención de corredor: informarán de 9 á 12 y 
de4 á 6 Plaza de San Juan de Dios n. 1. 
2751 4-7 
SE V E N D E L A la cuadra de id fábrica de la Electricidad, es CASA F L O R I D A N . 80, E N de 
mamposteria y tzotea, acabada de fabricar á la mo-
derna, libro de todo gravamen, se da en $1300 oro, 
vale dos mil, se da en este precio por tener que au-
sentarse el dueño á la Península por asunto do fami-
lia: en la misma iinpsndráa. 2758 8-7 
SE V E N D E O SE A L Q U I L A U N A HERMOSA quinta situada en la calzada de Buenos Aires nú-
mero 23, con baño, árboles frutales y jardín: impon-
drán en la calle de Manrique n. 46. 
27r6 8-6 
AVISO—SE V E N D E N LAS CASAS COMPOS-tela 141, plazuela de Belén y San Ignacio 102, es-
quina á Luz con sus accetorias informarán eo e' ho-
tel Cabrera de 7 á 8 de la roañana y do 4 á 6 de la 
tarde. 2680 4-fi 
BÜMA 0PÍMI1M1) 
Para establecerse con un capital de $12,CC0 oro, 
que produce en la actualidad un interés de un 40 por 
ciento anual pudiendo extenderse áun 55 por - cieuto 
libres de todo gasto, bi tn asegurado, pues so trata de 
la compra-venta de una finca y fábrica industrial, es-
tablecida á hora y media de esta ciudad por ferroca-
r r i l , con 4 años de explotación, se halla libro de gra-
vámenes y eus títulos de dominio al corriente: infor-
mará su dueño en B'anco número 33. 
2717 7-6 
Se alquila calzada del Monte. 
P R A D O I O S , 
en esta acreditada casa por su moralidad y buen tra-
to, se alquilan cinco hermosas habitaciones á la brisa, 
con toda asistencia, propias p«ra familia, matrimonios 
ó caballeros: haciendo rebaja á las personas que sean 
estables. 2647 4-5 
Se alquila 
la cka Misfe¿56, está casi e:quina á Suárez, calle 
céntrica y <iemiagua». tiene sala, comp'lor, un cuarto 
alto y oteQ bajo y azotea, 2019 4-5 
S E V E N D E 
la bien situada casa Lamparilla n. 73, á dos cuadras 
del Parque Central y libre de todo gravamen. Infor-
mes y a)u:te, Teiadillo núm. 36, de 11 á 1 y de 6 de la 
tarda en adelante. 2681 6-6 
C<E V E N D E N TRES CAFES B I E N SITUADOS 
Oque hacen buen diario; también se venden dos ca-
sitas en el barrio de Colón, de á $2,000 oro cada una, 
con sala, comedor y dos cuartos. Aguacate 1 úm. 54, 
Aivarez y Muñoz. 2699 4-6 
OBISPO 66, HABANA. 
15-2IF 




ÜJOIC uueuiuuoo quo ueaue 1010, es ei preienuo uu las seuoras por su éxito seguro y porquo uovueivcÍQ 
al cabello cano su color primitivo dejándolo sxiave, brillante y sedoso y porque no •mancha, el cutis niríí 
la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo másjC 
perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguer ías , Farmacias, Parfume¡ ' ías , Quinca l le r ías y áte-ra 
ffl der ías . . C n. 30íi 1- Mz 0 
¡RDAD INGOMSA. 
¿.Quién duda va quo las suaves y ligeras máquinas do coc-ür 
N E W HOME 6 N U E V A D E L H O G A R son las más daradoras y 
perfectas de cuantas so conocen actualmentef No necesitamoo 
esforzarnos en ponderar estas regiüb máquinas porque la razón 
lo inspira, la lógica lo pregona y sus hechos lo justifican. 
De nuevo presentamos á este ilustrado público las incom-
parables máquinas P E R A L , L a P E R A L es la más moderna 
^ de las máquinas; cose con perfección, es V I B R A T O R I A , DUEA-
J DBRA é inalierable. Sus cualidades mecánicas se prestan á la 
competencia más ruidosa, y su precio, por lo bajo, parece á 
muchos increíble. 
W I L C O X & G I B B S (de cadeneta) 
Las silenciosas y automáticas máquinas de este nombro constituyen una verdadera 
joya de arte, de antiguo conocida, que no tiene rival. L a W I L C O X viene á formar con la 
N E W H O M E y la P E R A L el triunvirato de lo más selecto quo se conoce en máquinas de 
coser. 
¡ L O O H A S T J S F A B R I C A N T E S ! 
Para zapaterías y talabarterías tenemos siempre en oxisteucia Iss prepotentes má-
quinas N E W HOME oscilante, H O W E & W I L S O N y P O L Y T Y P E - C Y L I N D E R . 
Surtido general en urtículos de fantasía. 
OjB^UJSPWCJrOJV.—Rogamos al público desestimo ciertas oficiosas habladurías; 
pues nos conita que algunos de nuestros V E T U S T O S colegas, con desenfrenada envidia 
y mordaz iutonción, han tratado ¡infelices! de zaherir la reputación de nuestras má-
quinas P E R A L , enviando á los pueblos del interior un depemiiento á pregonar quo ora 
hospiciana. ¡Os habéis lucido, anticuarios! Las máquinas de P E R A L tienen, para qne 
lo sepáis, más que las vuestras, su A L B A L A . 
José Sopeña y Compañía. 
1 1 2 O ' H E T T L L I 1 1 2 . ULTIMA CU ABE A. 
g^j^-Se compone»! máquinas de coser garantizándolas . 
A G U A C A T E S O . 
Se traspasa tsta casa con excelentes condiciones. 
2664 4-5 
CARMELO 
Sin intervención de corredor se venden y alquilan 
dos magníficas casas (uoidas) do mampcsterí i con 
magnífico colgadizo y jardín y pluma de agua redimi-
da, calle 16, esquina á 11, á una cuadra de la liuea: se 
dan sumamente baratas: informarán Prado 13 y las 
llaves en el paradero del Urbano, en la Chorrera. 
2617 4-5 
SE V E N D E N : ÜN l í O N I T O M I L O E D D E LOS do últiiua moda, nuev:», sin estrenar. Otro de muy 
poco uso. Una Ouqaosa chiquita, en bnon estado. Un 
dockar en buen estado. Todo se vonde en proporción, 
Salud 10. 2ró9 rv-4 
VE N T A ! — B U E N NEGOCIO PAHA A ó E G U -rar dinero. En venta real y libre de gravámen, 
se venáe la casa Salud primera cuadra, con estable-
cimicsto y contrato, gana buen alquiler y asegurada 
de incendio, de azotea á la moderna, en $7,00U oro; 
demás pormenores Kayo 38 de 8 á 12 de la mañana. 
26<5 4-5 
SE V E N D E E N B U E N A PROPORCION UNA gran casa do alto y bajo, con muchas habitaciones 
y situarla en el mejor punto céntrico de esta capital. 
Informarán de una á cuairo de la tarde en Galiano 
n. 64, mueblería La Complaciente. 261G 10-5 
r \ O S CASAS, U N A H A C E ESQUINA, JUNTAS 
X J ó separadas, en 5,000, están en Tenerife; otra en 
Aguila, 9 de frente por 40 de fondo, en 3,000; on Cam -
panario otra en 2,000; una pegada á la P.aza de) Va-
por en 4,500; 2 cindadelas, una Zanja, produce 200 y 
más, la otra en Gloria, 3,0CÜ, todo en oro, y otras 2,000 
billetes hasta 4,003 billetes. Angelen 54. 
2671 4-5 
p O R NO P O D E R L O A T E N D E R SU D U E Ñ O 
JL so vende un solar en la calle de Cádiz núm. 70, 
cerca de Infanta: produce para el que lo atienda el 3 
por ciento libre: de su ajuste Aoosta 44. 
2R37 4-5 
w j E V E N D E L A G R A N CASA E N E L B A R R I O 
© d e Guadalupe: tiene dos ventanas, zaguán, 5 cuar-
tos, comedor, saleta con un cuarto alto, traspatio con 
dî s cuartos más, caballeriza, lavadero y demás nece-
sidadas; libre de gravamen, en 8,000 pesos oro. libres 
para el vendedor: en Campanario n. 135, sin interven-
ción de corredores. 2624 4-5 
S e v e n d e 
una bodega de poco capital en la calzada del Monte' 
propia para un principiante: de 11 á 2 Galiano 103» 
baños del Dr. Gordillo. 2663 4-5 
S E V E N D E N 
tres casas bien situadas, una de fabricación moderna, 
de zaguán, dos ventanas, siete cuartos, de ellos tres 
altos, losa por tabla, suelos de mosáico y mármol has-
ta la cecina, y otras dos de alto y bajo de construcción 
anttgua,, en buenos puntos dentro de la ciudad: reco-
noce una de ellas $2,000 oro y las otras dos libres de 
todo gravamen. Aguacate 54. 2632 4-5 
EN E L PUNTO MAS T R A N S I T A B L E D E L A Habana se vende una fonda y cafó por no poder 
atenderla su dueño hace meses, prefiriendo un socio, 
aunque de poco capital, con suficiente inteligencia: 
hace regular venta, sin embargo de lo mal atendida y 
reúne condiciones que casi la dejan libre de alquiler: 
vista hace fe: imforma D . Isidoro Lombera, cafó Marte 
y Belona, de 7 á 9 de la noche. 
2661 ^-5 
Sss v e n d e 
Un carro do 4 ruedas, propio para cua'quier clase 
de establecimiento en $!( 0 btes, , 
Una vidriera grande nikclada en $35 btes. 
Una marníflea carpeta d- cedro en $30 idem. 
Un tronco do arreos nuevo y parte de uno viejo en 
$40 billetes. 
Todo so puede ver en el taller de Lanza Monserra-
te, entre Riela y Tenienta-Rey y para la compra á i -
rjgiise á Obrapía 14, bu jos, de dos á cuatro. 
2170 8-3 
S E V É N D E I S T 
ó se cambian por otros cochos, uu elegante vis-a-vis 
de dos fuelles de los más chicos, un coupé y un faetón 
Príncipe Alberto, Aguila número 81, 
2468 10-3 
DE MUEBLES. 
* VISO A LOS F A B H I C A N T E S D E TABACO. 
O Aprouechen gaupa.—Se venden en la mjtad de su 
prncio vatios hierros de marcas, habilitaciones, me-
sas de escogidny amarrado, y otros enseres de taba-
quería. Impondrán B'anco número 89, 
2781 4-8 
San Miguel Ff ÍUMÜÍA Ca iesomna 
üfim. 02. l 'AlMUi á Galiauo. 
Juegos de sala Luis X V 100,75 y 200; palisandro 
150; do Viena 200 btes ; aparadores á25, jarraros á 18, 
lavabos á 18 y 30, tocadores á 19, peinadores á 65 y 75, 
vestidores á 95; escaparates á 25, 50, 63 y 85; de espe-
jo á 200 y 300 uno; para vestidos 125, es"grande y bu-
fetes á 25; carpetas, cómodas, uu aparador. Cuadros 
grandes, colección de seis, $130; guarda comidas, co-
ches do mimbre, canastilleros, máquinas de coser á 20 
pesos, de rizar, c imas de lanza y carvoza, de colegio, 
de barandas y cunas, camas de mudles á 15; lámpa-
ras de ciistal y bronce, cocayeras y üras, costureros, 
sillas giratorias, estantes para libros y papeleí1, mesas 
correderas de 3, 4 y fi tablas; armeros, vidrieras, sillo-
nes de extensión, neveras, cortinas, mamparas, bas-
tidores metUi.ios á $3 btos.; tinajones grandes;una v i -
driara ¡ w a puerta da calle en $2(.'0 btes.; sillones de 
caoba á $8 par; «Hería de todas clases prendas de oro 
y plata, bastonee, relojes, adornos de cristal, biscuit, 
etc.anillos de oro á $4, do plata á peso. 
E L CAMBIO. 
S. Miguftl (>2, esquina á Galiano. 
2781 ' 4.8 
B U E N N E O - O C I O . 
Por no poderla asistir se vende una finca á tres le-
guas de la Habana y por calzada, con una vaquería 
escogida. Para pormenores, dirigirse á Obispo n, 65, 
Ventura Fcrrer, 25o3 5-4 
MINAS.—SE V E N D E N L A S M I N A S D E A S -falto intituladas ''Magdalena," "Concepción" y "Rodas," situadas en distintos puntos del partido del 
Mariel: informarán en el bufete del Ldo, Bruzón, 
Cuba 66, de2 á 4 , 2609 8-4 
Bodega. 
Por asuntos de interés se vende una á medianía de 
cuadra en buenas condiciones: informarán en Reu-
nión n. 1, de lí> á 4, 2513 6-3 
SE V E N D E U N A CASA E N 1400 PESOS ORO; está libre de gravamen: tiene sala, 3 cuartos, co-medor, 24 varas de fondo y 7 de frente, está cerca de 
la plaza del Vapor y los carritos de Jesús del Monte: 
en el 265 calle del Aguila informarán de 8 de la ma-
ñana á 4 de la tarde, 2382 8-28 
DE ANIMALES. 
SE VENDE 
un venado de un año muy manso y 
ñas. Sulrez 116 á todas horas. 
gallinas america-
2774 4-8 
. S E V i í N D E E N M O D I C O PRECIO U N H E R -
v^moso cabal o de más de seis y media cuartas de a l -
zada, coló luoro, cubos al pelo, marcha y gualtrapea 
muy bien: infurmarón .Nguacate 80, 
2747 4-7 
PUADO 107. 
Se venden dos caballos, uno americano 




/ Q U I E R O DESCANSAR —EN E L PUNTO más 
vJ'transitable do la capital se vende un famoso y a-
crtditado establecimiento de sastreríay camisería: t ie-
ne mucho trabajo y negocios en la misma que la dejan 
libre de alquiler: informa de un tílburi á la americana 
y nn gallo de Pico del Dr, Cordero: en el café de Mar-
te y Belona, de 7 á 9 de la noche, D , Isidoro Lombtra. 
2650 4-6 
ATENCION!—SUMAMENTE B A R A T O Y CA-si regalado, se vende un pequeño terreno con su 
bohío en mal estado, magnífica agua, árboles frutales 
á corta distancia del mercado y de la iglesia, como así 
mismo 5 00 tejas de m $ t jf l ívr ioa^ S í « Jpsf 1*12, 
C A N A H I O S . 
Se venden varias parojas muy finos, muy largos y 
buenos criadores: se dan muy baratos por no pod-erlos 
atender. Aguacate 58. 2676 4-5 
S E V E N D E 
un gran caballo criollo, maestro (la tiro, trabaja solo 
y en pareja: á todas horas. Prado 117. 
2183 6-8 
— E V E N D E N BARATOS TRES C A B A L L O S , 
uno dorado claro, siete cuartas, 5 años, maestro de 
tiro, trote limpio; otro dorado retinto muy doble, raza 
americana, 5 años, trota muy largo, maestro de tinn 
tercero retinto, entero, 8 años, maestro de tiro y de 
silla, trote y gualdrapeo, siete cuartas; un coche ame-
ricano de cuatro asientos, casi nuevo; nn t í lbun en 
buen estado; dos limonera; una silla criolla de plata, 
casi nueva, 72 onzas do plata, costó más de 15 onzas 
y un galápago francés nuevo. Vedado, calle E a, 4. 
2457 8-1 
DE GAEMJES. 
SE V E N D E E N PROPORCION U N M I L O R D con uno ó dos caballos: ee puede ver á todas horas 
eu la '-alie do la Concordia, u, ^ntre Espada y 
POR AUSENTARSE SE V E N D E U N J A R K E -ro con su aparador con espejos en 27 pesos B. , un 
lavabo en 1.̂ , un funoso espejo barato, otro más sen-
cillo en "0 pesos B, , una cómoda-escritorio en 20 pe-
sos B , tiene estante, CaUe de Luz n. 66: también una 
consota en 11 pesos. 2794 4-8 
A L A L C A N C E D E D E TODOS. JUEGOS D E 
.Cu,sala á $100 btes ; aparadores á 15; CGeaporatcs á 
30; canastilleros, peinadores, camas, espejos, escrito-
rios y toda clase do muebles á precios de ganga: pren-
das y relojes de oro y plata y piedras finas de bri l lan-
tes; sortijas á $20, medios, temos á 50. La Estrella de 
Oro, Compostela 16 entre Obispo y Obrapía, 
2336 alt—15a-26 30d-27P 
R e i n a n ú m e r o 1 9 , f r e n t e á, l a P l a z a . 
Lamp aras de cristal de 4 luces á $30 una ^ro. 
Lamparas de . . de3 . . 25 una oro. 
Lamparas de . . de 2 . 
Lamparas da . . de 6 . 
Para gas y luz e léc t r ica . . . . 
?o8íi 
20 urta oro. 
$68 u;oa oro, 
7d-4 7a-4 
ElsptgsfcstasírÉr 
SE mi V E N D E N E N M O D I C O PPJECIO LOS uebles de meple s'gaientes de muy poco uso: un 
aparador, un jarrero, una mesa corredera, de 5 tablas, 
un 6ombrerero en forma de herradura y an canastille-
ro, propio para libros 6 instrumentos do cirueía, Sa-
lud n. 47, 2709 4_6 
SE V E N D E U N P I A N I N O - D E M E D I O USO en cuatro onzas oro, y métodos «le Eslava, Lecarpen-
tíer, Lomoine y Slamati, á $4 billetes uno, y óperas 
completas para piano solo y piano y canto, á $5 bille 
tea. E l Olimpo, almacén de música, Cuba núm. 47 
2614 4-5 
S E V E N D E 
el utensilio de un cafó y fonda, Paula número 1 
2657 10-5 
P I A N O S 
A PEECIOS DE FABRICA, 
Construidos expreMamente para Cuba; los vende 
Ernesto A Bctaucourt, San Ignacio 52, 
2611 14-5 
S E V E N D E N 
todoj los enseres de una casa, propios para una corta 
familia: informarán Obrapía 03, entre Aguacate y 
Compostela. 2659 4-5 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J , C u r t í a 
AMISTAD 90, EBQTTINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, eto,, que 
se venden sumamnnte módicos, arreglados á los pra-
dos. Hay un gran surtido de pianos usados, garant í -
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases, 
2377 26-26 F 
J 
- L a s h a y 6 0 2 , 3 , 4 , 6, 6 y 8 p i ó s . 
PRECIOS NUNCA VISTOS, 
O ' K B I L L . V 1 0 6 , 
A L L A D O D E L G A B I N E T E ORTOPEDICO. 
2569 5-4 
VENDE 
un magníüco pianino casi nuevo. 
Reina 19, 2589 
Locería La Tinaja, 
15- 4 Mz 
EXCUSADOS 
de tedas clases. 
EL MEJOR SÜRTÍDO EN LA 
A. P. Eamírez, 
es el que los vende 
más baratos en A-
mistad 15 y 77. 
Surtido general en 
el ramo do LAM-
PARAS. 
Teléfono 1253. 
Cn 326 alt. 1-Mz 
BE MOMÁSIA. 
C L I P P E K M E J O R A D O S , 
para el cultivo da la Cüña de azúcar y otros, de ciase 
superior. En venta áprec ios de f á b r i c a por A M A T 
Y Cf, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Tcuieaíp He- 21—Apartado 346—llábana. 
O n. 319 " 1-Mz 
Coisles y Mfe 
I O C T O ! 
^Lechería Habanera, 
H a b a n a 1 1 4 , e s q u i n a á L a m p a r i l l a 
Lecha de vaca procedente de una gran vaquería i o -
medlata á esta capital, se garantiza la pureza y cali-
dad del anículo y se somete á cuantos análifis el pú-
blioo ileice, iacluoo f tcilitar pesa-leches para fie mo-
mento conccrr su densidad 
PRECIOS, Btes, 
Ua vano áf. leche con panal 0-lf> Ot». 
Uno idpui idmn id im y ensainada , . G-20 cts. 
Uno idem idem idem y panetela 0-20 cts. 
Uno idejn i iem idem y bizcochos 0-20 cts 
Lecho l evada á domicilio cn botellas de cristal la-
cra 'as. 
Una botella Ae litro 0 40 cts. 
Una idem de cuartillo PrSO cts. 
At por mayor para casas de salud, cafés y estable-
cimieotos, por bot'jas, á precio? convencionales muy 
módicos.— H A B A N A 114, 
2775 8-S 
S B M D f l 
ANTIBIIÍ IOSA 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ 
Esta MAGNESIA, aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1810, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto do tíjar la atención de aquellas per 
•onas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombro que la po-
sée y del invento; sino de los falsiñoadores quo aún es 
más grave, 
L A MAGNESIA D E J U A N JOSE MARQUEZ, 
que ea la Tínica que produce los efectos que se buscan, 
y al misino tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos loa dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna, 
¡Ojoí ee d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B E I C A : San íg-iiacio nfínu 29.—Habuua. 
Correo: Apartado 287. 
702 alt 24-18E 
iíA'S 
EsrEcfrico «JFAI.IBLK VARA 
por graves que sean, 
£¡vita P A S M O y « • Á I T G H S N A . 
LáGAS liaj^HtiAii 
con rapidez extraordinaria eu personas y ani-
males. 
DE VENTA E N L A . BOTICAS 
DEPOSITOS: 
LACÜKTRAL, 
L A REUNION, 
M . .TOÍÍNSOT?, 
M«17 
Oln'apía utím. 834 
Tenicute-Re}1 41-
Obispo mlm. 53. 
81-11 Dhre 
MISCELANEA, 
Lo hay conslanieMsnte de venta en en único depósito 
C E F E RIÑO PÉREZ Y COMP. 
ALMACEN DE Y I V E E E S . 
Cfi2 90-21 Eu. 
ios eiíffiieM. 
2 Modallas de Oro, P a r í s 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
N U E V O A P A R A T O 
¡ds D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , do E G - R O T j 
qae. út-.-'t la 1* destilaríoa, di bcen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DEVINO, etc. 
N U E V A S P E R F E C C I O N E S 
\i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCiaS. 8tc, 
Sa envía/) franqueadas las instrucción ea con los prec'oa. 
COIT 
'M Fcrm 
•por el Ciínje.'o m» 
da Sun Ftieriburto. 
r,{ OP- ial irar.i 
Populares en FRANCIA, ÁKéZíGA, 
ESPAÑA, BRASIL, eationaa 
efíi» autorizados por al Consajo da Higiene 
•ana ti -wn fhivii a 
SEedicaoton C e p u r a n v a y » e -
oona t l t nyen t e , permltlen'lo cuidarse 
solo, cen poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
bil is , flemas vlciadar que causan v 
entretienen las enfermedades; puri-
fica la sangro y preserva de reiuci-
rtenr^a. 
fi 8R¿)ÍÜS, dosados s e g ú n la edad, con-
•iniencJo sobre iodo laa S n í e r m e -
E x t r a c t o concent rado do los R e -
med ios l í q u i d o » , pudiendo reempla-
# zarlos en las personas á quienes ré-
• pugnan los purgativos l íquidos. 
Son soberanos contra el A s m a , 
C t a t a r r o , ( ¿ o t a t R e u m a t i a m o , 
T u n t o r e o , F l c e m a , P é r d i d a « íc t 
a p e t i t o f C a l e n t u r e a , Congrs -
t f o n e a , JSnfevtncdatle.s d e l H í -
g a d o , E m p e i n e s , R u h i c u n d e s , 
E d a d c r í t i c a , etc. 
lodo producto que no Heve las señas de la 
Fd*C0TTINfjerB0dale Roy 
R a e dvs S e i n o , 5 1 , P A R I S 
DEPÓSITO B!f TODAS LXO VA.BMACUS. 
Las Perlas de Sulfato 
^ ^ i ¡ ^ ^ d e Qmnma,BromJiidrato 
de Quinina, Clorhidrato, Valerianato 
de Quinma, etc.,etc., delDr Clertan, 
contienen cada una diez centigramos 
(dos granos) de sal de quinina quími-
camente pura, de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento aprobado por la Aca-
démia de Medicina de Paris. 
Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina se conserva indefinida-
mente sin alteración y se tpaga sin 
que deje ningún amargor. 
Cada frasco contiene treinta perlas, 
ó sea tres gramos de sal de Quinina, 
En adelante cada perla de quinina 
del Dr Clertan llevará impresas las 
palabras Clertan Paris". 
N O T A . — Es absolutamente 
indispensable exigir la marca i'^^o'^SS? 
$9 vend? al por menór an la mayor parte 
ds las Farmacias. 
FABRICACION Y VENTA POR MAYOR : 
CASA L . F R E R E . 19, Eue Jacob, París 
Participando de las propiedades del 
¡y del 2JÍ<ÍTT-Í. estas Pildoras convieneneí-J 
| | pocialmcute en las cnfei n.ciades tan varia-
• das que delermína el j érméa ercroftiloao ( 
1 {amores, oistruccioitéJj humores p'ios.ttc.] 
' afecciones contra las» cuales son impotenta» J 
¡ los simples ferruginosos; en la Clá?os i t | 
»[colores 2álidos]>J,ea.covTSQ.{fioretMancat], ( 
»la ü m a n o r r e a {jueasCmaci n nula ó áifi-{ 
KtZ],laTísS»,la s í í l l i a or.astltucloaal.MM 
En fin, ofrecen k los prácticos un agente! 
terapéutico de los mas enérgicos parí esü-
1 mular el organismo y modificar las consll-
tuciones Unfálico.á, débiles ó denlliíaaag. 
N. B- — El induro de hierro ínipuro óal-
i teradots un medicamento mílél e irritante 
• Gomo prueba de pureza y atitcnlickladciel 
'las verdadera:; P Ü d c r e s SlaaoKr<I,J 
[ esaí jase nuestro sello de y r f S 
[plata reactiva, n u e s t r a ¿ ^ ¡ ^ ^ ¿ y x * ^ 
¡ f i rna adjunla y el sello^ 
i nníóndeFabr í rantes 
Farmacéutico de Faris, calla Bonsparlet40 
DESCONrÍESS 35B LAS FALÍimCACIONM 
PERFUMISTA PARIS 
U n t u o s o , B e h o a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
El J a b ó n I x o r a , suaviza y blanf(uea 
el cutis^ c o n s e r v á n d o l e una finura y un 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , BOüLEVAilD DE STRASCOURG, 3 7 
DrHíACTO NATURAL 
6/ Aceite do IHas activo x mas eficaz quo 
Hígado de Bacalao. 
B « L A S PfULN GIPAliKS FARMACIAS 
C i a x a c i o s %¡ov l o s C X C S - j A . S e i I - . X j O S r j S S - P I O 
OpreBionfis, VTon, Conatipation, Ne in ' a lg ins 
Ventá por mayor: J, ESPSC, íiO, cali© G l - t . a z a r o, Faris. — Exigir !a íirma 
DEPOSITO* en TODAS las PñltlGlPALES FARVÁOiAS de FRANCIA y del £Sii¡ANGCfi0 
TtríUríi lliGLESA iHSIfiNTIPÍEfl 
L A S J n a r a t e ñ i r los Cabellos y laBarfia en todoscoiores. 
z r Q , c a x t c ñ o o s c u r o , pelo m o r e n o y n e c r o ) , S I H G S S E N G & A S A R antes 
de su ap l icac ión . — Se garantizan los efectos. 
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•2;'02?Crr-X>3:eS-2ISTC2'VO coa CUÍ^A, COCA y la P £ 
« C K ? ^ jnniDlea.d.o en los rlospiialem. — USedsHas ele Oro y Diplomas de ¿íonor 
.••*jS!a^SsSeS PAiWS— COJy£.lN y C", r . de Maubeuge , 4 0 , j ea Jas Farmacias 
CJas-a d© toé©® l m . Ferítamiatas 
4©1 £si^ÉSBÍec«! 
i-RHPASAIKj A i . fZSSÍlXrF& 
POB CSJCS:10* J E ^ ^ H T p .PERFaMisia | 
CURACION 
CIERTA 
Estos Medicamontos son los ú n i c o s Antigotosos analizados y liprobados por el Dr 0SSIAI HEHRT 
Jefa de manipulaciones quimicaa de l a Academia de Medicina de Parla. 
JEl L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
¡a curación completa. 
Para ev i ta r toda falsificación, ex í jase el —ŷ >-
SELJLO del GOBIERNO FRANCES y la F i r m a ; ^ 
Venta por mayor : COBSAK, Farmacéutico, calle Saiat-Clanás, 28, eu PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de Parla. 
Á R A B E Y P A S T A D E B E R T H É 
F a r m a c é u t i c o , P r e m i a d o p o r l o s M o s p i t a l a a do . P a r í s . 
E l J a r a b e y P a s t a de B e r t h é de Codéina pura poseen una efioacia 
incontestable para calmar y curar R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s , Catarros, 
A s m a , M a l e s , de G a r g a n t a , I n s o m n i o , T o s nerviosa y fatigosa, 
E n f e r m e d a d e s de Pecho é I r r i t a c i o n e s de toda clase. 
Los enfermos que toman el J a r a b e y la P a s t a de B e r t h é gozan de un 
sueño tranquilo, apacible y reparador, nunca seguido de pesadez en la 
cabeza, de pérdida de apetito ni de constipación. 
Pídanse los Verdaderos Jarabe y Pasta de Berthé y, para garantía, 
exijanse la F i r m a B e r t h é y el Se l lo a z u l del E s t a d o f r a n c é s . 
1297 P A R Í S — CLIN y G53 P A R Í S , y en las Boticas. 
7GHI-NUJRITIV0 
CON 
El T i n o d e r e p t o n a H e f i ' e s n e es el mas precio.-o de los tónicos; 
contiene la l ibra muscular, el hierro h e m á t i c o y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, es el ú n i c o reconsti tuyeme natural y completo. 
Esle d e l i c i o s o V i n o , despierta el apetito, reanima las fuerzas del estó-
mago y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; es uu reconstituyente f-in Igual porque contiene el 
j & l É ü E a V Q ú ñ los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , colorea 
la sano-re agolada por la anemia y precave la desv iac ión de la columna vertebral. 
El V i n o d e j f e p t o n € i D e f r e a n e asegura la n u t r i c i ó n de las personas & 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nu l r e a lof- ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La P e p t o n a D e f r e s n c es a d o p t a d a o ñ c i a l m e n t e p o r l a A r m a d a y 
Jos .Hosp i t a l e s de f a r i c 
DEFRESNE es el primer preparador del F i »io <ie P e p t o n a . Desconfiar do las imitacionei, 
Poa MENOR : En todas las buenas ^ v f 
F á b r i c a de b i l l a r e s de J o s é F o r t e z a 
Bernaza 53, se venden y compran usados y se visten 
y componen; tengo toda clase de efectos para los mis-
mos, especialilad en bolas do billar, 
2156 26-2PP 
sobre albajas de oro, plata y brillantes; muebles de 
todas clases, pianos y otros valores lo facilita esta a-
creditada casa y bay en constante realización un ex-
traordinario curtido procederte de contratos veacido», 
L A S E R V I C I A L 
Neptuno uúmC-fiJ 
312Q i 
de Lr. L E GR AND, xz, place de la Madeleine» PARIS 
( . ¿ L j r t e s 2 0 * 7 . r u é S a d n t - H o n o r í ) 
«I A B O T i O R I Z L A S O B E R A N O 
F > O J L Y O S E > E A T C R 0 2 1 O R I Z A 
E S E N C I A O R I Z A 
A G U A D E C O L O N I A O R I Z A 
G O T A S O R I Z A , ELIXIR Y POLVOS DENTIFRICOS 
VIOLETAS ífil CZAR 
VIOLETAS íel CZAR 
VIOLETAS (121 CZAR 
VIOLETAS de! CZAR 
VIOLETAS M CZAR 
Superior — O R X Z j f i L - O Z X á — Páralos C a t t s 
CRÉMA-ORIZA 7 O R I Z A - I A C T E para /a belleza dei Rostro. 
E S E N C I A - O K I Z A S O L I D I F I C A D A en forma di Lápices Ó Pastillas, 12 olcm escogidos. 
0 8 I Z A L I N A , Tiatnra ioofensítt inslaatanes para ¡os cabellos y la b a r b a , t o U m m l m 
E n todas ¡a» Pertumeria§, Farmacia* 7 Drogcertas del entero mundo. 
8 E ENVIA FRANCO E L CATALOGOBWOü 
